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atenção para a participação e o envolvimento da ," 
Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) no t 

projeto de evangelização "Rumo ao novo 
nio". Trata-se de uma fotografia tomada do mur:> 
artístico confeccionado em pedras de variae' 
cores numa parede interna, junto à 
sede da CRB Nacio[)al. Inspirado no 
escolhid<? pela Comissão Central da Santa Sé 
para o Jubileu, presidida pelo Cardeal Roger 
Etchegaray, a partir de um concurso vencido pela 
estudante de arte italiana Emanuela Rocehi, o 
artista plástico José Antonio Abreu, de Igarapé, 
MG, compôs o mosaico com grande expressão 
e beleza. Nele se destacam o globo terrestre, os 
cinco continentes representados pelas pombas, a 
cruz estilizada e as palavras: CRlSTO, ONTEM, 
HOJE, SEMPRE, sinalizando o anúncio princi­
pal do projeto (Pe. João Roque Rohr, SJ). 
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EDITORIAL - BIBLIOTECA _ 

R. 
Rio - RJ 

RENASCER PELA GRACA DO ESPÍRITO SANTO 

Vida Religiosa, desde as suas 
origens, é considerada um dom 
do Espírito para o bem da Igreja 
O Vaticano 11 insistiu nessa ver­
dade. Como tal, a Vida Religiosa 

pertence à ordem do carisma, da graça Nao 
constitui uma realidade já pronta, acabada, 
estruturada de uma vez por todas, definida a 
priori e para sempre, nas suas formas históri­
cas de existir na Igreja Eslã sempre sob o di­
namismo do Espírito e aberta ao sopro cria­
dor e re-criador que dele emana, como fonte 
única e singular da Vida. Precisamente por 
isso, a Vida Religiosa não pode ser monopó­
lio de nenhuma época, de nenhum povo ou 
etnia, de nenhuma cultura ou religião. Não se 
inscreve no horizonte dos "modelos" abstra­
tos e fixistas, destinados a perpetuar no tempo 
e no espaço estruturas e formas de expressão 
de um dado momento histórico. 

Como dom, a Vida Religiosa é gratuida­
de, algo indevido e sempre capaz de surpreen­
der pela novidade e pela impossibilidade de 
ser domesticada e padronizada Como dom do 
Espírito, eslã sempre orientada, na multifor­
midade de suas expressões históricas, ao se­
guimento de Jesus e ao prosseguimento da 
sua Missão, ao anúncio da Boa Notícia do 
Reino, particularmente aos pobres e aos pe­
quenos. E isso provoca, muitas vezes, tensoes 
e conflitos; não raro, o risco de ser alijada para 
a margem (social e/ou eclesial), e de partici-

. par ali, solidariamente, da sorte dos excluí­
dos. Mas, precisamente neste êxodo, neste 
situar-se nas margens, a Vida Religiosa reen­
contra da maneira mais genuína as suas raízes 
evangélicas e carismáticas, a intuição fontal 
da sua maneira específica de ser na Igreja, a 
liberdade profética que lhe é constitutiva, o 

, 

alento re-criador do Espírito, a graça de 
nascer de novo, pela força desse Espírito (Cf. 
Jo 3,3-5). 

Essa graça de renascer, de ser re-fundada 
no Espírito, constituiu o horizonte da reflexão 
e dos debates da última Assembléia Geral da 
CRB (julho/1998). A partir desse horizonte 
de reflexao, a CRB assumiu o compromisso 
de ajudar Religiosas e Religiosos do País a 
se empenharem nwn processo de rejúndoção 
da Vida Religiosa, enraiwdo na mística evan­
gélica, vivido em missão inculturada, em pre­
sença solidária entre os pobres. Tal compro­
misso empenha pessoas e instituições e só 
poderá ser levado avante sob a guia do Espíri­
to, na criatividade fiel ao Evangelho e na so­
lícita sensibilidade aos "sioois dos tempos". 

• 
CONVERGENCIA sente-se também com-
prometida com esse processo e quer oferecer 
aos leitores, ao longo dos próximos meses, 
artigos que ajudem a aprofundar - direta ou 
indiretamente - essa temática tão vital para 
a Vida Religiosa hoje. 

"Formaçao da Vida Religiosa de Jesus" é 
o interessante artigo do Fr. Moacir Casagran­
de. Neste texto, o autor tece considernçães so­
bre a formação inicial e sobre o aprendizado 
permanente, relações entre formandos e forma­
dores na busca do objetivo comum: a formaçao , 
na inserção. E esta, sem dúvida, uma temática 
que interessa de cheio a tarefa da refundação 
da Vida Religiosa Apoiado no Evangelho de 
Lucas, o autor faz um paralelo entre as princi­
pais etapas da vida de Jesus e o processo de 
formação da Vida Religiosa de hoje, indican­
do pistas para aumljzar o processo e apresen­
tando uma relaçao de atitudes que devem ser 
cultivadas num aprendizado permanente. 
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Em seu artigo - "Votos Religiosos: Con­
sagração à Trindade, Comunhão com a Igreja 
e Missão no Mundo" - Frei Silvestre Gialdi 
apresenta uma reflexao sobre a Teologia dos 
Votos na Vida Consagrada, frente aos desa­
fios do Novo Milênio, e aos novos valores 
enfatizados na época atual. Começando pelo 
projeto de formaçao da Vida Consagrada, o 
autor trata de levar à compreensão histórica, 
teológica, psicológica e pedagógica dos votos. 
Sob novo enfoque, a Vida Religiosa está cha­
mada a assumir inteiramente a solidariedade 
evangélica e ser sinal do Reino no mundo. 

O texto "A Cristologia como Aotropolo­
gia", de Fr. Prudente Ncry, é uma profunda e 
inspirada reflexão sobre Jesus Cristo, homem 
peIfeito, imagem de Deus invisivel, eterna­
mente conhecido. O texto mostra também 
como este mundo em que vivemos agora já é 
o começo da eternidade, é o "lugar dos pri­
meiros acenos e encontros de wn eterno amor". 

''Espírito e Feminidade" de Tereza Porcile, 
é um artigo extremamente rico e questiona­
dor, que leva a meditar sobre o tema do Es­
pirito e sua estreita relação com o feminino. 
O texto chama a atenção para algumas figu­
ras de mulher estreitamente ligadas ao Espí­
rito, no decorrer da história da Igreja, e desta­
ca duas delas, de particular força simbólica 
nos dias de hoje. 

O artigo de Fr. Clodovis Boff - "A 
Originalidade histórica de Medellín" -
faz um interessante balanço do qne o autor 
chama o "Medellín querigmático", ou seja, 
o que Medellín representa em termos his­
tóricos. Para Clodovis, os textos de Me­
dellín, lidos· hoje, depois de trinta anos 
de sua elaboração, impressionam pelo vi­
gor e a audácia da sua expressão, ou seja. 
pelo seu "palhos profético", o que é típico 
de textos originários e fundantes de uma 
tradição. 



PALAVRA DO PAPA 

A POBREZA EXTREMA DE MUITOS EM CONTRASTE 
COM A OPULÊNCIA DE ALGUNS É UM ESCÂNDALO 

Promovido pelo Pontiffcio Conselho (Justiça e Paz)), foi realizado na Sala do 
Sínodo no Vaticano, de I a 4 de Julho, o Congresso Mundial sobre a 
Pastoral dos Direitos Humanos, na feliz coincidência do 50° aniversário da 
Declaração Universal dos Direitos do Homem, adotada a I O de dezembro 
de 1948. A reftexão do tema geral foi feita por dez grupos de trabalhos: 
sobre a universalidade dos direitos humanos, o respeito dos direitos 
econômicos e sociais, a liberdade de religião, a dignidade da vida nascen­
te, a defesa dos presos, a promoção dos direitos da mulher, a exploração 
das crianças, os direitos da família, o direito de asilo e os direitos dos povos 
autóctones. No sábado, 4 de julho, o Santo padre recebeu em audiência 
os congressistas e dirigiu-lhes o seguinte discurso: 

Senhores Cardeais 
Caros Innãos no Episcopado 
Senhoras e Senhores! 

, 
l. E com particular alegria que acolho 

aqui, nesta manha, os participantes no Con­
gresso Mundial sobre a Pastoral dos Direitos 
Humanos, que o Pontifício Conselho <<Justi­
ça e Paz», no quadro das irúciativas tomadas 
pela Santa Sé, quis convocar para celebrar o 
qüinquagésimo aniversário da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem. De todo 
o coração agradeço ao novo Presidente do 
Pontifício Conselho, D. François-Xavier 
Nguyên Van Thuãn, a apresentaçao dos vos­
sos Irabalhos. E sinto-me feliz pela ocasiao 
que me é dada para exprimir ao Presidente 
demissionário, o querido e infatigável Car-

deal Roger Etchegaray, a minha viva grati­
dão pelo devotamento e a competência com 
que dlligiu o Dicastério durante catorze anos. 

Saúdo todos os participantes, e com eles 
os membros, os consultores e os colabora­
dores do Pontifício Conselho. A presença 
enlre vós de representantes de oulras Igrejas 
cristãs e de diversos organismos internacio­
nais é um sinal da nossa comum preocupa­
çao e do nosso empenho por todos para a 
promoção da dignidade da pessoa humana 
no mundo de hoje. 

2. O tema do designio de Deus para a 
pessoa humana, da «dimensão humana do 
mistério da Redenção», foi um dos objetivos 
principais da minha primeira Encíclica Re-
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demptor hominis (cf. n. lO). Ao considerar o 
homem como «a primeira e fundamental via 
da Igreja» (n. 14), mostrei o significado dos 
«direitos objetivos e invioláveis do homem» 
(n. 17) que, no meio das vicissitudes do nosso 
século, pouco a pouco recebeu a sua formu­
laça0 no plano internacional, de modo espe­
cial na Declaração Universal dos direitos do 
Homem. Em seguida, em todo o meu minis­
tério de Pastor da Igreja universal, senti o 
dever de dedicar uma atenção particular à 
salvaguarda e promoção da dignidade da 
pessoa e dos seus direitos, em todas as eta­
pas e circunstâncias da sua vida política, 
social, econômica ou cultural. 

Ao analisar, na Enc!clicaRedemptor ho­
minis. a tensão entre os sinais de esperan­
ça concernentes à salvaguarda dos direitos 
humanos e os sinais mais dolorosos dum 
estado de ameaça para o homem, apresen­
tei a questão das relações entre «a letra» e 
«o espírito» desses direitos (cf. n. 17). Ain­
da hoje, pode-se constatar o abismo que 
existe entre «a letra», reconhecida a lÚvel 
internacional nos numerosos documentos, 
e «o espirito», atualmente muito longe de 
ser respeitado, pois o nosso século ainda 
está marcado por graves violações dos 
direitos furulamentais. No mundo há sem­
pre inúmeras pessoas, mulheres, homens e 
crianças, cujos direitos sao cruelmente 
aviltados. Quantas pessoas são injustamente 
privadas da sua liberdade, da possibilidade 
de se exprimir livremente ou de professar 
com liberdade a sua fé em Deus? Quantas 
pessoas, por causa da guerra, de discrimi­
naçoes injustas, do desemprego ou de ou­
tras situações econômicas desastrosas, não 
podem chegar ao pleno gozo da dignidade 
que Deus lhes deu e dos dons que d' Ele 
receberam? 

3. O primeiro objetivo da pastoral dos di­
reitos humanos é, pois, fazer com que a acei­
tação dns direitos universais na «letra» leve 
à prática concreta do seu «espírito», em toda 
a parte e da maneira mais eficaz, a partir da 
verdade sobre ° homem, da igual dignidade 

de toda a pessoa, o homem ou mulher, cria­
da à imagem de Deus e que se tomou filha 
de Deus em Cristo. 

No nosso planeta, toda a pessoa tem o 
direito de conhecer a «verdade sobre o ho­
mem» e de poder viver nele, cada um se­
gundo a sua ideotidade pessoal insubstituí­
vel, com os seus dons espirituais. a sua cria­
tividade intelectual e o seu trabalho, oa fa­
milia - também ela sujeito particular de 
direitos - e na sociedade. Cada ser huma­
no tem o direito de desenvolver em pleni­
tude os dons que recebeu de Deus. Por coo­
seguinte, todo ato que lesa a dignidade do 
homem c que frustra as suas possibilidades 
de se realizar, é um ato contrário ao desíg­
nio de Deus para o homem e para a criação 
inteira. 

A pastoral dos direitos humanos está, 
então, em relação estreita cóm a própria mis­
sao da Igreja no mundo contemporâneo. A 
Igreja, com efeito, jamais pode abandonar o 
homem, cujo destino está ligado a Cristo de 
maneira estreita e indissolúvel. 

4. O segundo objetivo da pastoral dos di­
reitos humanos consiste em apresentar "as 
questões essenciais relativas à situaçao do 
homem hoje e no futuro" (){edemptor homi­
nis,lS), com objetividade, lealdade e sentido 
das responsabilidades. 

A esse respeito, pode-se constatar que 
as condições econômicas e sociais em que 

• • vivem as pessoas assumem uma Jmpor-
tância particular nos nossos dias. A persis­
tência da pobreza extrema, que contrasta 
com a opulência de uma parte das popula­
ções, em um mundo marcado por grandes 
conquistas humanistas e científicas, consti­
tui um verdadeiro escândalo, uma das situa­
ções que entravam, de modo mais grave, o 
pleno exercício dos direitos humanos no 
momento atua1. Nas vossas atividades, sem 
dúvida, tereis constatado, quase todos os 
dias, os efeitos causados pela pobreza e a 
fome, ou a impossibilidade de aceder aos 
serviços mais elementares, na vida das pes-



soas e na luta pela própria subsistência e a 
do seu próximo. 

Com muita frequência, as pessoas mais 
pobres, por causa da precariedade da sua si­
tuação, tomam-se as vítimas atingidas de 
modo mais sério pelas crises econômicas, que 
afetam os paises em vias de desenvolvimen­
to. A prosperidade econômica, deve-se recor­
dar, é, antes de tudo, o fruto do trabalho hu­
mano, de um trabalho honesto e muitas vezes 
penoso. A nova arquitetura da economia em 
escala mundial deve basear-se sobre os fun­
damentos da dignidade e dos direitos da pes­
soa, sobretudo o direito ao Irabalho e à prote­
ção do trabalhador. 

Isto requer, hoje, uma atençao renovada 
aos direitos sociais e econbm;cos, no quadro 
geral dos direitos humanos que são indivisí-, 
veis. E necessário repelir toda a iniciativa de 
negar uma real consistência jurídica a esses 
direitos e é preciso repetir que está empe­
nhada a responsabilidade comum de todos 
os atores - poderes públicos, empresas, so­
ciedade civil - , a fuo de chegar ao seu exer­
cício efetivo e pleno. 

5. Na pastoral dos direitos humanos, a 
dimensão educativa assume, hoje. uma im­
portãncia particular. A educação para o res­
peito dos direitos do homem levará natu­
ralmente à criação de uma verdadeira cul­
tura dos direitos humanos, necessária para 
que funcione o estado de direito e para que 
a sociedade seja realmente fundada sobre o 
respeito pelo direito. Em Roma, realiza-se, 
neste momento, a Conferência diplomática 
das Nações Unidas para a instituição de um 
Tribunal penal internacional. Faço votos por 
que esta Conferência chegue, como todos 
esperam, à criação de uma nova institui­
ção a fim de proteger a cultura dos direitos 
humanos em escala mundial. 

O respeito total pelos direitos humanos 
poderá, de fato, ser integrado em cada uma 
das culturas. Os direitos do homem são, 
por natureza, universais, pois têm como 
fonte a igual dignidade de toda a pessoa. 
Ao reconhecer a diversidade cultural que 

existe no mundo e os diferentes níveis do 
desenvolvimento econômico. convém repe­
tir com vigor que os direitos humanos 
concernem a cada pessoa. Como já decla­
rei na Mensagem para o Dia Mundial da 
paz deste ano (cf. n. 2), o argumento da 
especificidade cultural não deve ser utili­
zado para encobrir violações dos direitos 
humanos. Mais ainda, é preciso antes pro­
mover um conceito integral dos direitos 
de toda a pessoa ao desenvolvimento, no 
sentido em que o meu predecessor Paulo 
VI desejava o desenvolvimento "integral"; 
a saber, o desenvolvimento de cada pessoa 
e de toda a pessoa (cf PopuloTUm progres­
sio, 14). Colocar no centro da reflexão a 
promoção de um só direito ou de uma só 
categoria de direitos, em detrimento da in­
tegridade dos direitos humanos, signifi­
caria trair o espírito da própria Declaraçao 
universal. 

6. A pastoral dos direitos humanos, pela 
sua própria natureza, deve dedicar-se de ma­
neira particular à dimensão espiritual e trans­
cendente da pessoa, sobretudo no contexto 
atual em que se manifesta a tendência a redu­
zir a pessoa a uma só das suas dimensoes, a 
econômica, e a considerar o desenvolvimento 
em termos antes de tudo econômicos. 

Da reflexão sobre a dimensão transcen­
dente da pessoa deriva a obrigação de pro­
teger e promover o direito à liberdade de 
religião. Este Congresso pastoral dá-me a 
ocasião para exprimir a minha solidarieda­
de e o meu apoio, na oraçao, para com to­
dos os que, ainda hoje no mundo, não po­
dem exercer de maneira plena e livre esse 
direito, pessoalmente e como comunidade. 
Aos responsáveis das nações dirige-se o 
meu premente e renovado apelo a garan­
tirem a realização concreta desse direito 
para todos os seus cidadãos. Junto dos cren­
tes, com efeito, os Poderes públicos en­
contrarão homens e mulheres de paz, dese­
josos de colaborar com todos em vista de 
edificar uma sociedade mais justa e mais 
pacífica. 
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7. Agradeço-vos a todos, não somente 
a participação neste Congresso, mas tam­
bém o testemunho quotidiano e a ação 
educativa na comunidade crista. Convosco, 
faço memória do testemunho daqueles que, 
na nossa época, viveram a sua fidelidade 
à mensagem de Cristo sobre a dignidade 
do homem, ao renundarem aos seus pró­
prios direitos, por amor dos irmãos e ir­
mas. Confio as vossas diversas missoes a 
Maria, Mãe da Igreja, que vos ajudará 

a penetrar, como Ela, no sentido mais pro­
fundo do grande mistério da Redençao do 
homem. 

A vós, ás vossas famílias e a todos os 
que compartilham os vossos empenhos, dou 
de todo o coraçao a Bênçao Apostólica. 

/l.-L ..... , -
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COORDENADORIA ECUMÊNICA DE SERViÇO 
- CESE - 25 ANOS 

A CESE nasceu em 1973, como fruto da reflexão sobre o compartir ecumênico, 

na busca de uma sociedade justa e democrática para os empobrecidos. Tem 

o seu escritório nacional, com uma equipe executiva, sediado em Salvador 
, 

(BA). E constituída por seis Igrejas: Episcopal Anglicana do Brasil, Evangélica 

de Confissão Luterana no Brasil, Metodista, Presbiteriana Independente do 

Brasil, Presbiteriana Unida do Brasil e Católica Apostólica Romana. Conta 

com recursos oriundos de agências internacionais de cooperação e do 

Conselho Mundial de Igrejas. 

Representantes das Igrejas-membros, reunidos em Assembléia Geral, e 

convidados celebraram os 25 anos de sua fundação, de 05 a 07 de julho 

em Salvador (BA). 

Os participantes da Assembléia Geral reafirmaram o compromisso de .-
o 

serviço ao povo brasileiro, especialmente aos empobrecidos e excluídos. ~ 

"E nao nos cansemos de fazer o bem, 
por que a seu tempo ceifaremos. se não 
desfalecermos" Gálatas 6,9. 

A Coordenadoria EcumêIÚca de Serviço 
- CESE, - está comemorado seus 25 aoos 
de trabalho. Desde a origem respondeu à ne­
cessidade das Igrejas de reafmnar uma nova 
concepçao de diacoIÚa, que nao se limitasse 
a minorar as dores e os sofrimentos dos po­
bres e oprimidos, mas lhes desse OpOrtuIÚda­
de de afmnar sua dignidade, sua consciência 

de cidadania e sua capacidade de lutar de 
forma organizada. 

A CESE compreendeu que este serviço 
deveria ser feito dentro de uma perspectiva 
ecumênica, fiel ao espírito do Evaogelho de 
amar a todos aqueles que independente de suas 
confissoes religiosas, estivessem sendo atin­
gidos nos seus direitos e na sua dignidade. 

Nascida no período da ditadura militar 
que assolou o Brasil, teve a ousadia de publi­
car e distribuir em todo o país, como seu pri-
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meiro documento, milhões de exemplares da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
enriquecida por pronunciamentos oficiais de 
apoio de diversas Igrejas Cristas, juntamente 
com textos bíblicos. Era o início da marca da 
identidade da CESE, que hoje se reafuma na 
solidariedade com todos(as) que lutam pelos 
direitos de vida digna e pelo pleno exercício 
da cidadania e contra todas formas de discri­
minação e excIusao. 

A CESE constata que, na atual conjuntu­
ra do país, agravam-se muitas situações de 
injustiças e de sofrimento do povo brasileiro. 
São milhões de trabalhadores(as) desempre­
gados(as), de lavradores(as) sem terra, de 
crianças sem escola, de jovens sem perspecti­
vas de vida, de mulheres sobrecarregadas de 
responsabilidade e desrespeitadas na sua dig­
nidade, de pessoas idosas desamparadas e 
tristes. Constata-se ainda uma crescente de­
sigualdade social, com concentração de renda, 
riqueza e propriedade na mão de uma minoria 
da população, a naturalizaçao da cultura da 
violência e do consumismo, enquanto os ser­
viços básicos de saúde, transporte e moradia, 

continuam sendo precários, inadequados e in­
suficientes. Essa situaçao toma-se mais visível 
e grave nos pedodos de seca, de epidemias, 
de explosao de violência, de maior dor e sofri­
mento, quando a ineficiência do governo e a 
perversidade do modelo sócio-econômico vi­
gente tomam-se mais evidentes. 

Vivemos este ano momento especial para 
o país, quando o povo elegerá seus novos go­
vernantes. Será a ocasião de julgamento e de 
oportunidade para que sejam exigidas novas 
políticas capazes de responder às necessida­
des do povo brasileiro. 

A CESE, nesta oportunidade, reafuma 
seus objetivos de contribuir para que os humi­
lhados e ofendidos, os que têm fome e sede 
de justiça, homens e mulheres que vivem do 
trabalho e nem têm oportunidade de exercê­
lo, alcancem a plena cidadania. As Igrejas que 
participam da CESE continuarao lutando para 
garantir a fidelidade desses compromissos, 
certas de que estarao respondendo aos ensinos 
do Evangelho de Jesus Cristo, fundamento e 
inspiraçao da CESE. 

(Documento aprovado na Assembléia Geral Ordinária da CESE, em 09/06/98) 

Ora. Gertraude Wanke (IECLB) - Presidenta 
D. Jubal Pereira Neves (IEAB) - Vice-presidente 
Bispo Adriel de Souza Maia (IM) - Tesoureiro 

Profa. Maria Laura A. V. Gonçalves (IPI) - Secretária 
Ora. Maria Soares de Camargo (lCR) - Vogal 
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(FORMAÇAO INICIAL, NA INSERÇAO) 

o noviciado de Jesus é decisivo. São 

apenas quarenta dias de jejum, no 

deserto, assistido pelo Espírito Santo, 

seu mestre, e tentado pelo diabo, 

seu contra-mestre. Embora curto o 

tempo, aprendeu a discernir o 

essencial para viver. 

Participei do seminário de Formaçao para 
Vida Religiosa na Inserção, ocorrido no úl­
timo mês de abril, em Belo Horiwnte. Ven­
do, ouvindo e compartilhando das buscas, 
angústias, questionamentos e luzes que fo­
ram surgindo em meio a 33 fonnandas(os) e 
45 formadoras(os) e partilhando de algumas 
conclusoes, fui levado a tecer as considera­
ções que seguem. 

O seminário evidenciou, com bastante 
ênf~, os seguintes pontos. 

1°) Como é importante buscar cami­
nhos juntos: formadores e formandos. O 
seminário transcorreu num clima de diálogo 
aberto entre fonnadores e formandos, sobre 
questões muito objetivas do dia-a-dia da for­
maçao. O importante é buscar caminhos. Os 
primeiros interessados nisso sao os principais 
envolvidos no processo, isto é, formandos e 
formadores. Onde não há abertura, humil­
dade e confiança mútua, o processo formativo 
se toma um jogo de forças e de poder. 

Frei Moacir Casagrande, OFMCap 

Aspirantes, postulantes, noviças e junio­
ristas, com suas respectivas formadoras ca­
lDearam, em grupo e em plenário, com liber­
dade, seus pontos de vista. Todas estavam ali 
com um s6 objetivo: a formação na inser­
ção. As pessoas s6 são transparentes onde 
há ambiente. Isso s6 acontece quando todos 
buscam o mesmo fIm, de maneira fraterna e 
desarmada. 

2") É necessário priorizar a forma­
ção do ser. Temos mil coisas para fazer e 
somos provocados a fazer mil coisas, mas é 
preciso investir no ser que faz, para que o 
ativismo nao acabe por tornar tudo amargo, 
vazio e sem sentido. A formaçao na inser­
ção não pode copiar os moldes tradicionais 
e nem ser obrigada. Ela se dá no confronto 
diário de vida e na vida do dia a dia. Por 
isso, se faz necessária uma metodologia inte­
grativa, flexível e processual. As separaçoes 
dos aspectos e assuntos a serem trabalhados 
são apenas didáticas. O principal papel do 
fonnador é ser presença, encarnada, daqui­
lo que o fonnando busca e a congregaçao 
propoe. 

3") Criação de comunidades de teste­
munho, de partilha, convivência e cultivo 
pessoal. Testemunho é a prática das convic-. , 
çoes assumidas. E o compromisso de vida , 
com a palavra dada. E o primeiro e mais efi-
caz elemento fonnador e evangelizador. Pare­
ce um absurdo falar disso, mas infelizmente, 
se faz necessário. A vida comunitária é prejn­
dicada pela mentalidade individualista, pelo 
personalismo e pela omissão. 
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4") Espiritualidade centrada em Jesus 
Cristo encamado, solidário com a condi­
çao humana, em vista da redenção. Isso 
nao significa negligenciar toda a realidade 
cristológica e trinitária da espiritualidade. A 
vida inserida tem a missão específica de evi­
denciar a dimensão encamatória de Deus, que 
ocorre na pessoa de Jesus. A Palavra se fez 
came e habitou entre nós (Jo 1,1-18). O discí­
pulo encama a Palavra para que Deus conti­
nue habitando entre nós. O discípulo também 
afina os ouvidos, treina o olhos e exercita o 
coraçao para perceber onde e como Deus 
continua encarnando-se entre nós. O fonnan­
do na inserção, precisa aprender a perceber a 
presença do Deus encamado e dela participar 
com vigor, para cultivar a remissão dos peca­
dos e a ressurreiçao de toda a carne. 

5") O povo com quem se vive é indis­
pensável agente formador. A formação da 
vida religiosa inserida nao é para si mesma , 
nem para a congregação. E para o Reino de 
Deus, Reino este, presente no meio do povo. 
O Espírito de Deus continua soprando e gemen­
do no meio dele. A formaçao é um processo 
global que não acontece só dentro de casa, mas 
dentro da vida, no dia~a-dia, a vida toda De al-, 
goma maneira, muita gente participa E ótimo 
quando o povo que convive é convidado a 
participar abertamente do processo. A experiên­
cia tem se revelado muito positiva O forroando 
ou formador que despreza o papel formador 
do povo não entendeu nada de inserção. 

6") Trabalhar a formação da pessoa 
humana a partir de sua raiz cultural e do 
seu carisma pessoal, em vista da solida­
riedade e comunhão com os exclufdos. 
Destaca-se o contexto, "raiz cultural" e o tex­
to, "carisma pessoal" do fonnando. Ambos 
exigem aplicação especial no processo forma­
tivo para que não tiremos o jovem do meio do 
povo e o preparemos para nunca mais voltar 
a servi-lo. Também para que não destruamos 
sua originalidade, seu carisma pessoal, em 
vista de projeto com o qual pouco se identi­
fica. Muitas vezes tiramos do meio do povo 
e preparamos para o serviço de nossos interes­
ses e de nossas instituições. 

7") Entraves. Muitos formadores vivem 
prensados entre a necessidade de mudanças 
profundas e as exigências de fidelidade à tra­
dição formativa As mudanças evidenciadas 
por parte dos jovens que chegam. As exigên­
cias dos governos provinciais e gerais. Outra 
dificuldade freqüente é a existência de religio­
sos com visões antagônicas sobre o processo 
formativo, vivendo na mesma comunidade. O 
confronto aberto e desarmado é muito positi­
vo, mas a disputa para fazer prevalecer a pró­
pria visão é um desastre. O processo formati­
vo, por si só, é exigente. As disputas internas 
geram um desgaste inútil e avassalador. 

A FORMACÃO DE JESUS • 

Para melhor caracterizar o segundo, quar­
to e quinto pontos, resolvi fazer uma leitura 
da vida de Jesus, enquadrada nos moldes do 
processo de formaçao inicial da vida religio­
sa de hoje. Para isso, me detive mais no evan­
gelho segundo Lucas, porque fornece mais 
elementos para o trabalho que me propus. 
Lendo a vida de Jesus pelos óculos da nossa 
estrutura formativa, poderemos perceber e evi­
denciar luzes e sombras, bem como buscar 
inspiraçoes para atualizar o nosso processo. 

O Despertar. O despertar vocacional de 
Jesus acontece aos doze anos, por ocasiao da 
páscoa, no templo de Jerusalém. Lucas 2,41-
52 nos informa que, tendo os pais voltado 
para casa, Jesus permaneceu no templo. Per­
cebendo a ausência do fillio na caravana, os 
pais voltam a Jerusalém e o encontram no 
templo, entre sábios e doutores, admirados 
com sua sabedoria A mãe lhe diz: "Filho, por 
que agistes assim conosco? Eu e teu pai te 
procurávamos aflitos". Ao que Jesus respon­
de: ''Por que vocês me procuravam? Nao sa­
biam que eu deveria estar na casa de meu 
Pai?" Os pais não entendem a resposta do fi­
lho, mas o filho entende a angústia dos pais 
e desce com eles para a casa de Nazaré. 

O que aconteceu? Jesus não se satisfez 
em cumprir a tradiçao. A páscoa para ele não 



se resume à peregrinaçao de algtUlS dias e ao 
cumprimento de rituais determinados pela lei. 
Enquanto os outros precisam do templo, Je­
sus sente que o templo precisa dele. Diferen­
temente de outros que buscam a Deus para 
se servirem, para serem válidos, Jesus vai ao 
encontro de Deus para servi-lo, para colocar­
se à disposição. 

A atitude desse adolescente revela um in­
teresse que vai além da tradição e dos laços 
familiares. Ele tem sede e vai fundo. Falta aos 
pais sensibilidade e abertura aos anseios do 
filho. Os pais, em geral se preocupam muito 
em preparar o futuro do filho e se esquecem 
de preparar o filho para o futuro. O futuro de , . 
cada um, cabe a cada um fazê-lo. A medida 
que cresce, o filho precisa de mais espaço, 
mais tempo e mais autonomia, bem como mais 
responsabilidade pessoal, para amadurecer. , 
E necessário assumir responsabilidade para 
crescer e amadurecer e nao crescer para de­
pois ser responsável. Os pais precisam dar-se 
conta disso, pois é fundamental. 

Segundo Lucas, Jesus cresce em sabedo­
ria, idade e graça diante de Deus e dos ho­
mens (Lc 2,52). Isso revela o crescimento 
integral, em todas as dimensões do SER. Exi­
ge mudanças, abertura e ousadia para que o 
filho seja ele mesmo, diante de Deus, do 
país, da sociedade e de si mesmo. O filho 
não é propriedade dos pais, é dom de Deus 
para o mundo. 

Isso também, se aplica à vida religiosa. 
Cada geração é responsável por seu futuro. 
Nosso trabalho é preparar a próxima geração 
para que ela mesma constroa sua história. 
Deste modo, não somos nós que vamos dizer 
o que está certo ou errado no despertar voca­
ciona! dos que nos procuram. O formador é 
facilitador. Ajuda os formandos no discerni­
mento do dom que o Espírito suscitou em 
seus corações. Ajudando-os, favorecendo a 
que encontrem, com a maior originalidade 
possível, o próprio caminho. Caminho este 
que pode ser feito em parceria conosco, apro­
fundando, aperfeiçoando, transformando, ou 
mesmo recriando completamente o nosso. 

A legitima vocação não nasce só par~ 
alimentar, manter ou aperfeiçoar o que já 

. existe. Ela n:az uma novidade original. Isso 
exige, de nossa parte, sensibilidade, atenção, 
abertura e aprendizado para não abortar a 
originalidade do Espírito que nos provoca 
por meio do jovem que nos procura O dis­
cernimento é como o processo de gestação, 
muito delicado, frágil, vai se defmindo no 
calor do afeto de quem acolhe e se dispõe a 
perder seu precioso tempo com isso. Para 
entender melhor do que falo é s6 conversar 
com uma mae gestante. As lições mais fun­
damentais. a natureza sempre nos dá. 

Em geral, pensamos que tudo está bem 
se a vocaçao se adapta ao que estabelecemos 
ou já assumimos estabelecido. Ficamos satis­
feitos em enganar-nos, pois a vocação que se 
adapta ao estabelecido, geralmente, nada traz 
de novo, não tem futuro, presta-se apenas para 
conservar o que já existe. Isso significa um 
futuro mais pobre que o presente. Eliminar o 
que incomoda é extinguir o Espírito, pois o 
Espírito desestabiliza, exatamente por ser di­
nâmico. É gerador de vida. A vida vai sempre 
em direção ao futuro, não pára nunca. 

Discernimento, Vimos já que Jesus des­
ce com os pais do templo para a casa de 
Nazaré. Conforme Lucas 2,51-52 e 3,23, ele 
permanece aí dezoito anos, crescendo em sa­
bedoria, idade e graça diante de Deus e dos 
homens. Jesus investe no dom, no talento, 
no carisma, diante de Deus doador e diante 
dos homens, destinatários desse dom. Jesus 
é dom de Deus que cresce para Deus e para 
a humanidade.' Cresce em seu ser e em seu 
agir. PotenciaJjza em seu ser e agir o ser e agir 
de Deus em sintonia com as necessidades da 
humanidade com a qua! convive. A graça 
cresce quando se poe a serviço, pois, ao ser 
partilhada se multiplica. 

O discerrtimento é feito em casa O ninho 
que gerou é também o que aponta para a mis-, 
são. E claro que Jesus nao ficou reduzido à 
casa de Nazaré, mas a casa de Nazaré foi seu 
referencia!. 
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Ingresso. Jesus se faz postulante de João 
Batista. Ingressa na congregaçao dele. A pri­
meira tentativa, aos doze anos, foi no templo, 
agora, aos trinta, vai ao deserto da Judéia, 
junto ao Jordão. Encontra João e se faz bati­
zar. O templo será sua última etapa. Por onde . 
Jesus queria começar é onde vai terminar. 
Para não sucumbir ao fascínio do templo é 
necessário enfrentar o deserto. Mas Jesus não 
vai sozinho. Muita gente está indo para lá. 
Jesus vai com eles (Lc 3,21-22 e Mc 1,9-
11). O Movimento Batista é o que existe de 
mais novo e radical para os que uao se con­
tentam em manter o estabelecido ou ficar 
esperando ruilagres dos céus. 

Aos doze anos Jesus mostrou-se não satis­
feito em cumprir as leis e tradiçoes.do templo. 

o 

Agora confirma isso ao buscar o Batista. E 
preciso fazer alguma coisa. O sopro do Espíri­
to mostra essa direçao. O judaísmo precisa ser 
refundado, recriado. Isso exige profundas mu­
danças a partir do interior da pessoa, do seu 
ser (Mc 1,4-8; Lc 3,7-20). 

O movimento Batista não é apenas o lugar 
da esperança dos excluídos, é também espaço 
de açao para os que querem ser agentes de 
transformaçao. A primeira transformação tem 
que acontecer na gente, a partir de dentro, 
para que a ruissao tenha fôlego de ir até o fim. 
O Batista exige, em primeiro lugar, conver­
são, para que a novidade de Deus seja acolhi­
da. Assim a pessoa poderá ser agente de mu­
dança. Conversão não é um ato, é uma dinâ­
mica de vida, um processo que um rua come­
ça e só acaba quando a gente morre. 

O movimento Batista não é definitivo (Me 
1,7; Lc 3,16), é apenas o começo de uma ca­
minhada, por isso, o mestre exige conversão, 
abertura, docilidade. Só quem cultiva essas 
atitudes é capaz de, progressivamente, enga­
jar-se no definitivo. Mesmo assim, é preciso 
saber que o defruitivo do meu tempo e da 
ruinba história não é o defruitivo de Deus. 
Pode ser o definitivo de Deus, para ruim. Mas 
Deus nao se esgota e nem esgota sua revela­
ção aí. O mestre Batista é aberto, nao é- ciu-

mento, tem consciência de sua transitorieda­
de e também de sua responsabilidade no pro­
cesso que assume com vigor, mas faz questão 
de ser superado. O crescimento do discípulo 
é a glória do mestre e também sua dor de ca­
beça, pois há competiçao entre os discípulos. 
Há discípulos com ciúmes do mestre, que não 
aceitam o crescimento dos colegas e denun­
ciam o novato. Ao que o mestre responde: 
"Importa que ele cresça e que eu diminua" 
(Jo 3,27-30). Jesus não ingressa para manter, 
mas pleuificar o movimento Batista. Começa 
com o que encontra, isto é, batizando (Jo 3, 
22-26) e pregando (Me 1,14-15) como o 
mestre fazia, mas vai bem mais longe e mais 
fundo que ele (Lc 7,18-23). Coisa que nao 
estava presente na intençao do fundador, ao 
menos expressamente, mas que enriquece, 
enobrece e pleuifica a causa dele. 

Este é também o fio condutor dos nossos 
postulados. Fazer postulado não é encaixar 
as pessoas nas nossas obras e planos, nem 
mesmo no nosso carisma. Fazer postulado é 
oferecer tudo o que temos, também o carisma, 
para que os jovens o encaixem na sua vida. 
Isso chama-se testemnnbo. Testemnnbo é algo 
que se dá, não se cobra e se dá de graça. Dar 
testemunho nao é ser perfeito, é ser coerente, 
sincero. Ser o que se é, diante de Deus, das 
pessoas, de si mesmo e de tudo. O mestre é 
pessoa que tem consciência clara de seus linú­
tes e de seus discípulos, mas tem convicções 
fortes, que o levam, pela fé, além, sempre além. 

Noviciado. O noviciado de Jesus é curto 
e decisivo. São quarenta dias em jejum, no 
deserto, assistido pelo Espírito Santo, seu 
mestre e tentado pelo diabo, seu contra-mes­
tre (Mt 4,1-\1 e Lc 4,1-\3). Jesus faz o novi­
ciado no deserto, na solidão, na caristia, não 
guardado ou protegido, mas exposto, em con­
fronto com o fundamental. Ali aprende a dis, 
ceruir o que é essencial para viver. Molda as 
bases do futuro da vida em sintonia com a 
vida futura. Trabalha, a partir de si mesmo, 
a condiçao humana, criada a imagem e seme-

o 

lhança de Deus. E o tempo favorável para o 
cultivo do ser. Lugar propício para despo-



jar-se do "eu" e assumir o "ser", pois en­
quanto o "eu" me amarra a mim, o "ser" me 
abre para o infmito. Revela a riqueza de uma 
relação despojada e conduz à partilha - . eucanstIca. 

AI Jesus se confronta e decide pelo Rei­
no de Deus ou por seu reino próprio. No 
confronto com possibilidades e oportunidades 
reais, ele toma a decisão. Em seu noviciado 
Jesus é exposto. Em nossos noviciados, às 
vezes, a proteção, a programação e amunação 
é tanta, que sufoca o espírito dos noviços e 
ameaça o Espírito Santo. Criamos um am­
biente artificial para que o noviço tome urna 
decisão vital. Saindo dali, nunca mais encon­
tra ambiente igual, porque o mundo real não 
é assim. A decisão fundamental é pela vida, 
segundo o Evangelho, no carisma de nosso 
fundador e nao pelas formas e estruturas das 
quais nos servimos até aqui para expressar o 

• cansma. 

o mestre de Jesus é onipresente e habita 
em seu interior. Isso nos faz entender que o 
trabalho do mestre se resume em ajudar o 
noviço a deixar-se possuir pelo Espirito e 
comungar com Ele. Não se trata de correr à 
procura do-Espírito mas de preparar-se para 
acolher o Espírito que vem, mais ainda, para 
perceber os sinais do Espírito que já está pre­
sente. Feito isso, tarefa cumprida. Em geral, 
perdemos muito tempo em moldar o noviço 
à nossa própria visão da vida religiosa, às tra­
diçoes e costumes da congregaçao, à imagem 
e semelhança do padre fundador, etc ... quando 
a única tarefa necessária é, ajudá-lo a discernir 
o mestrado do Espírito e realizar suas inspira­
çoes. O Espírito, e somente ele, tem os ele­
mentos fundamentais e decisivos para a vida 
e a missão do novo discípulo. Nós temos re­
ferenciais, aliás, somos referenciais, e cola­
boramos com o que somos. 

Ao final dos quarenta dias Jesus ftrma 
algumas convicçoes. Sao seus votos. 

1°) Na fome. O pão é necessário, sacia 
a fome imediata, mas para que a fome seja 
deftnitivamente saciada é preciso alimentar-

se da Palavra que sai da boca de Deus. Esta 
ligação da boca do homem com a boca de 
Deus é essencial para que a fome nao domine 
a humanidade e nao determine seus planos, 
por isso diz. "Não só de pão vive o homem 
(Lc 4,4). Pão sem Palavra e palavra sem pão 
lêem o mesmo efeito. Não levam a nada. 

2') Na necessidade de ser. Evidencia 
que não é Deus que está à nossa disposição 
para realizar nossos caprichos e vontades. -Somos nós que estamos à disposição dEle. E 
necessário escutá-lo primeiro, depois deci­
dir, por isso diz: ''Nao tentarás o senhor teu -Deus (Lc 4,12 e Mt 4,7). E a prática do Pai-
Nosso. Seja feita a lua vontade em rnim. 
Venha o teu Reino para todos. 

3°) Na necessidade de amar. A admi­
ração, o carinho e o afeto especial que se 
recebe ou se dá a alguém, numa relação de 
posse ou apropriação, é idolatria. O amor só 
será pleno na comunhão com o Absoluto. 
Esta comunhão passa pelas criaturas mas nao 
se esgota nelas. Vai na direção do criador. 
Todos os bens, todas as criaturas nao subs­
tituem o amor de Deus. Por isso Jesus diz: 
"Ao Senhor teu Deus adorarás e somente a 
ele servirás" (Lc 4,8 e Mt 4,10). 

Isso tudo, Jesus não prepara para dizer 
num dia preestabelecido, diante de um públi­
CO selecionado. Isso, ele tem que dizer a si 
mesmo e aftrmar diante dos que atravessam 
o seu caminho, no decorrer da vida. Faz sua 
proftssao desaftado pela situação e toma a p0-

sição que defrne seu ser, seu agir e seu viver. 

-Juniorato. Jesus está pronto para a missao, 
mas o discernimento continua. Começa pela 
Ga\iléia, em Nazaré, sua cidade, segundo Lucas 
4,14-30. Em Caná, segundo João 2,1-11. Ao 
redor do lago, segundo Marcos 1,14-20 e se­
gundo Mateus 4,12-17, em Cafamaum. 

Todos os evangelistas estilo de acordo 
em identiftcar a Galiléia como a regiao do 
irúcio da missao de Jesus e Cafamaum como 
a cidade base (Mc 1,21-39; Mt 4,12-13; Lc 
4,31-44 e Jo 2,12). Mas o que é a Galiléia? 
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E uma região de pequenas montanhas e 

planícies férteis, banhadas pelo lago também 
chamado de mar da Galiléia, de Tiberíades 
ou de Genezaré. Por sua localização, a Ga­
liléia do tempo de Jesus era ponto de encon­
tro, cruzamento de estradas importantes que 
levavam em todas as direções (Síria, Líbano, 
Mediterrâneo, Deserto da Arábia, Transjor­
dânia, Jerusalém, Egito, etc ... ). Regiao favorá­
vel ao comércio, também à agricultura, ao 
pastoreio e à pesca. Fala-se em, pelo menos, 
nove cidades ao redor do lago, no tempo de 
Jesus,a1gumas com mais de quinze mil habi­
tantes. Era a região mais povoada de toda a 
Palestina. Morava ali gente de muitos países, 
por isso a regiao era também conhecida como 
"Galiléia das nações" ou dos "gentios" (ls 
8,23). Os evangelistas estão de acordo que 
Jesus dedicou a maior parte de seu tempo para 
a evangelização da Galiléia, atingindo dali, 
outras naçoes, como o l.J1Jano (Mt 15,21 e Mc 
?;lA) e a regiao da Transjordânia (Mc 5,1-20). 

Aí, na Galiléia, cheio do Espírito Santo 
(Lc 4,16-21), proclama que acabou o tempo 
de espera. Chegou o tempo da realização. 
Agora nao se lê mais a Palavra de Deus para 
animar o futuro dos outros. Lê-se para en­
carná-la e transformar o presente de todos, a 
partir de si mesmo. A partir dele, a Palavra 
continua a se fazer carne, realidade sensível, 
visível e palpável de Deus. O tempo da reali­
zação é do engajamento, da associaçao, do 
empenho em um novo modo de ser: discipu­
lado, mestrado, partilha e comunhao. 

Jesus jovem, cheio de ideal e de vigor, 
chega com rudo, mas nao arrebenta e nem se 
poe como salvador da pánia. Não vai à luta 
sozinho. Parte logo para a ampliação dos 
agentes da causa do Reino. Segundo Marcos 
e Mateus, ele faz isso antes de qualquer ativi­
dade. Chama outros para participar da missao, 
independente do que vai dar no futuro, pois 
o futuro é de quem for solidário. Lucas 8,1-3 
nos faz saber que o grupo continha também 
mulheres. Elas acompanharam Jesus pra todo 
lado, desde a Galiléia até o pé da cruz em 
Jerusalém (Lc 23,49). 

Elemento de destaqne: oração. Lucas 
faz questão de acentuar a importância da 
oraçao no jwriorato de Jesus. Ele se retira, 
com freqüência, para lugares solitários, du­
rante a noite e reza (Lc 5,16; Mc 1,35). Faz 
todo o discernimento na oraçao, na comu­
nhao com o Pai. Aí está o segredo de seu 
discernimento e o vigor de sua atividade. 

A necessidade do povo, a falta de recur­
sos, a falta de evangelizadores, a necessida­
de de criar alternativas põe Jesus a orar (Lc 
6,12). O resultado do trabalho dos disc!pu­
los, as descobertas que ele faz por meio do 
trabalho deles, levam Jesus à oração (Lc 
10,21). A maioria das vezes, nao temos o 
conteúdo, apenas se diz que reza. Isso mos­
tra que mais importante que o conteúdo, é a 
atitude, o estilo de vida orante. Repetir fórmu­
las, ler textos, cumprir ritos não é ainda re­
zar, é fazer apenas um exercício disciplinar. 
Rezar é estabelecer laços afetivos, é transbor­
dar o coraçao, na alegria ou na dor, na angús­
tia ou na esperança Rezar é estabelecer, em 
profundidade, uma relação de confiança e de , 
entrega. E sair de si. Rezar sem afeto é exer-
citar a esterilidade. 

O juniorato de Jesus começa em local 
aberto, misto, público e internacional. Na Ga­
liléia há espaço para agir, para ser e para 
criar. O povo se interessa, o povo crê. A vi­
gilância do legalismo sectário é mais suave. 
, 
E o espaço da diversidade. Muitos caminhos 
sao possíveis. Isso exige muito empenho, dis­
cernimento e acolhida do diferente. Jesus aco­
lhe, comunga, participa mas não se confunde. 
Mantém sua originalidade e assim participa 
do processo de recuperação da originalidade 
da gente que o procura: doente, aílita, sem 
rumo. Ele vai fundo no Espírito e incide no 
desejo de vida que nasce do intimo de cada 
ser, das pessoas. A diversidade é uma riqueza, 
para quem conhece sua originalidade e está 
aberto ao diálogo, mas para quem nao sabe 
quem é e o que quer, é um desastre. 

Transferência O Esplrito que acompa­
nha Jesus aponta para Jerusalém (Lc 9,51; 



Mt 16,21-24; 20,17-19; Mc 10,32-34 e Lc 
18,31-34). A Galiléia foi excelente. Muita 
coisa boa aconteceu, vida nova, realização e 
afmnação dos ideais de vida, mas é preciso , 
prosseguir. E preciso atingir o centro gera-
dor do sofrimento, da despersonaliroçao, da 
exclusão. O Espírito diz que é necessário 
chegar a Jerusalém. Segundo Marcos 10,1 e 
Mateus 19,1 Jesus vai rapidamente, desvian­
do a regiao da Samaria, chega imediatamen­
te lá. Segundo Lucas Jesus aproveita a trans­
ferência para passar pela Samaria (Lc 9,51-
55) e se demora nela um tempo considerá­
vel. Lucas usa 10 dos seus 24 capítulos para 
descrever essa viagem (Lc 9,51-19,28). A 
viagem de transferência é uma riquíssima es­
cola de vida. 

Por que a Samaria? Samaria é a região 
que nne ou separa Judéia e Galiléia. Situada 
entre a capital religiosa (Jerusalém) e o en­
contro das nações (Galiléia), era uma regiao 
pobre e desprezada particularmente pelos ha­
bitantes da Judéia. A Samaria foi misturada 
com povos estrangeiros por ocasião do do­
míoio do reino Assírio (2Rs 17,1-41). As­
sim, para os judeus, os samaritanos são in­
fiéis e idólatras. Chamar alguém de samari­
tano, em Jerusalém, era proposta de briga. 
Não havia insulto pior. Jesus passou por isso 
(Jo 4,9 e 8,48). 

, 
E ali, na Samaria, durante a viagem, que 

Jesus colhe, na contemplação da vida do po­
vo, as melhores lições de participação no Rei­
no. Temos aí, as páginas mais lindas da pre­
sença do amor misericordioso de Deus nas 
atividades de Jesus. Vejamos. 

1°) Acolhe o direito que os samaritanos 
têm de não o receber e adverte Joao e Tiago 
para essa realidade. O Evangelho deve ser 
pregado e acolhido na liberdade. Os samari­
tanos foram mo discriminados que têm medo 
até da própria sombra Por isso, Jesus entende 
e acolhe suas reações (Lc 5,51-55). 

2°) Faz um mutirão de evangeIizaçao com 
72 discípulos. Todos voltam entusiasmados 
com o sucesso do trabalho e os frutos colhi-

dos. Jesus os adverte: "A alegria do evangeli­
rodar nao se fundamenta nos frutos colhidos 
mas no engajamento convicto na causa do 
reino". Em seguida irrompe, exultante de ale­
gria, em açao de graças ao Pai, por que desco­
bre naquela missao, que os pequenos (sim­
ples, humildes, sem instruçao, etc ... ) enten­
dem e estão abertos ao Evangelho, enquanto 
"os sábios e entendidos" têm imensas dificul­
dades (Lc 10,1-21). Lucas é o único evange­
lista a falar desse mutirao, feito exatamente, 
na Samaria. 

3°) Coloca um samaritano como exem­
plo do jeito crismo de praticar o mandamento: 
"Ama a Deus sobre todas as coisas e ao pró­
ximo como a ti mesmo". O samaritano, consi­
derado ignorante na Lei de Deus, é o verda­
deiro mestre do Reino, pois, o que conta é a 
prática de amar a vida e não a ciência da Pa­
lavra ou cumprimento de normas e leis. Jesus 
nao trata do Reino para salvar as pessoas, 
mas, salva as pessoas para que o Reino acon­
teça e cresça O Reino não é uma página de 
idéias lindas, mas a comnnhão e partilha entre 
pessoas concretas (Lc 10,25-37). 

4°) Provocado pelos doutores da lei que 
vêem virando do avesso seus ensinamentos, 
Jesus responde com calma e profundidade 
(Lc 15,1-32). Acabou o reinado do pecado, 
irrompeu, com todo o vigor, o tempo da re­
conciliação, da misericórdia, do perdão. Isso 
ele já ensinou na Galiléia: "Sede misericor­
diosos como vosso pai é misericordioso" (Lc 
6,36). No passado se dizia: "Sede santos por 
que eu o Senhor vosso Deus sou santo (Lv 
19,2). Mateus 5,48 diz: "Sede perfeitos por 
que o Pai celeste é perfeito". Lucas, no mesmo 
contexto, mostra que agora, a perfeição e a , 
santidade se chamam misericórdia. E perfeito , 
e santo quem é misericordioso. E disso que 
Paulo trata em ICor 13,1-13. 

5") Vê e faz ver, que o leproso samaritano 
é o verdadeiro mestre da ação de graças (Lc 
17,11-19) porque é capaz de perceber graça 
na cura, enquanto os outros só vêem seus di­
reitos. Os que entendem o Reino sao gratuitos 
e agradecidos. 
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6°) Vê e faz ver, que o publicano é o ver­
dadeiro mestre da oração (Lc 18,9-14). Aque­
le desprezado pecador é o que reza do jeito 
que agrada a Deus, isto é, reza respeitando 
Deus como ele é. 

Na Samaria, durante a viagem, Jesus vê 
e faz ver, que o Reino de Deus já está presente 
e cresce nas atitudes, nos gestos concretos, 
das pessoas mais simples e humildes, nas 
pessoas que colocam a vida concreta acima 
das teorias e leis. Durante o noviciado, no 
deserto, Jesus aprendeu a discernir o que é 
absolutamente essencial. Agora, na Samaria, 
ele contempla e evidencia a prática disso. Se­
gundo Lucas esse é o período mais brilhante 
da formação e do ministério de Jesus. Ali ele 
aprende e ensina como aprender. Ali ele 
aponta onde estao e quem são os verdadei­
ros mestres do Reino, coisa que escandaliza 
muita gente. 

No caminho de Jesus nos perguntamos: 
quem são e onde estão os verdadeiros mestres 
da formação de nossos junioristas? São os 
formadores nomeados? E truefa só deles? O 
juniorato mais que tempo de exercitru a fide­
lidade aos princípios ensinados é tempo de 
descobrir os apelos do Espírito e responder­
lhe com docilidade e solicitude. 

Que fazer quando nossos junioristas não 
percorrem os mesmos trilhos traçados por 
nós? Mandá-los embora? Não estamos tam­
bém nós precisando de uma boa sacudida em 
todas as nossas "certezas e seguranças"? Será 
que o Espírito Santo abandonou a missao ou 
fomos nós que, na missão, abandonamos o 
Espírito? Temos que aprender a ver o Espíri­
to onde e como ele se apresenta e não onde e 
como queremos ver. Isso vale para todos, ju­
níoristas e mestres. 

Em Jemsalém. Aí acontece a última e 
o 

decisiva etapa do juniorato de Jesus. E a hora 
do confronto com os que controlam a vida do 
povo em nome de Deus. Há muita gente, na 
instituição sagrada, servindo-se da vida que 
devia ser servida, usando dos que vao a Jeru­
salém cumprir a lei e buscar a bênçao de Deus. 

O novato Jesus, não respeita a ordem dos 
veteranos. Propõe uma nova ordem, mas ela 
acaba com a segurança e o poder de quem 
vive às custas das pessoas de boa fé, dos 
pobres e desesperados. bnaginem SÓ, agora, 
por causa da rebeldia de uma pessoa, mudar 

o 

tudo. Não, isso não. E melhor dar um jeito 
no incomodado. 

Para ser fiel à vontade do Pai e zelar pe­
las coisas dele (Mc 11,15-19; Lc 19,45-48), 
Jesus toma algumas atitudes, que os responsá­
veis pela prática religiosa vigente, conside­
ram alta provocação, até traiçao. Isso nao vai . 

o 

ficar impune. E a convicção do novo, assumi-
da pra valer, que se confronta com uma práti­
ca secular nunca contestada ou que abafa to­
das as contestações. Jesus tem que ser muito 
ousado para continuar coerente. Ele já havia 
anunciado que "O sábado foi feito para o 
homem e não o homem para o sábado" (Mc 
2,27). Disse que "o Pai quer a misericórdia" 
(Mt 9,13). Falou também que o tempo novo 
exige leis e práticas novas (Mc 2,18-20). Ago­
ra, conforme Joao 2,13-22, ensina que o tem­
plo foi feito para o homem e não o homem 
para o templo. O templo onde Deus habita 
não é obra de mãos humanas, é a própria 

o 

pessoa humana. E uma questão de vida ou 
morte; ou Jesus aniquila a organização crimi­
nosa que se apresenta como guardiã do sagra­
do, das leis e da vontade de Deus, ou a organi­
zaçao (instituição) acaba com Jesus e tudo 
continua do jeito que está. 

Ser juniorista na Galiléia foi difícil mas 
gostoso e compensador. Ser juniorista em Je­
rusalém, no centro do poder, nas barbas dos 
sacerdotes, fariseus e doutores da lei, parece 
impossível. Aí não há espaço. Ele não tem di­
reito a errar, não pode acertar e muito menos 
criar. Se erra é condenado por incompetência. 
Se acerta, desperta ciúmes, pois toma-se con­
corrente. Se cria é condenado pela ousadia e 
pela "desordem" que o novo acaba gerando 
no que já foi estabelecido. Tudo já está traça­
do, selado, eternamente estabelecido. Tudo tem 
dono. O administrador tomou·se senhor. O que 
'era bem de todos reduziu-se a bem de alguns. 



Ser juniorista bom e santo em Jerusalém 
é reproduzir a tradição secular, conservar as 
práticas riruais e os costumes, cuidar para , 
que nada seja mudado. E zelar pela letra, pe-
la aparéncia, pelo discurso ortodoxo, pela ins-, 
tituiçao. E defender o estabelecido, mesmo 
que para isso seja necessário sufocar, matar 
o coraçao e o Espírito. Juniorista exemplar é 
o que não perturba o sossego dos chefes e não 
mexe com a vida feita. 

A1l tentaçoes enfrentadas no deserto (no­
viciado) agora voltam, com toda a força. 
Agora, em Jerusalém, Jesus tem que decidir 
por pessoas; por vidas e optar pela vida de , 
todos e, com certeza, abrir mão da própria E 
colocar o bem de todos aciroa do próprio 
bem. No noviciado, Jesus teve clareza do 
princípio. Agora é desafiado à radicalidade 
da prática Encamar o princípio, assumindo 
todas as conseqüências. 

Votos Perpétnos. Depois do confronto 
em Jerusalém, Jesus está pronto para ser fun­
damento de todos os que se dispoem a fazer 
o seu caminho e serem cidadãos do Reino. 
Fecha essa etapa com três atitudes concretas 
e profundamente sigrtificativas. Evidencia 
assim a dimensão eterna (perpétua) do que 
faz e vive, na própria came. Vejamos. 

1°) Castidade. Na ceia de Betânia (Me 
14,3-9; Jo 12,1-11), Jesus revela, a fundo, o 
que é fazer voto de castidade. Em Betânia, 
uma pequena vila, situada abaixo da cidade 
de Jerusalém alguns quilômetros, moravam 
os amigos de Jesus: Lázaro, Marta e Maria 
(Jo 11,1.18 e 12,1). Aí, durante a ceia, Jesus é 
abordado por uma mulher, mal vista pela 
população e reprovada pelos discípulos. Por 
gestos concretos ela revela a Jesus sua paixão, 
seu amor, idolátrico segundo alguns. Sem que 
ela diga uma palavra, fica evidente que Jesus , 
é o homem e o Deus da sua vida E tudo. Der-
ramar, em poucos minutos, um perfume que 
custou um ano inteiro de serviço, fala mais 
alto que qualquer declaração de amor. Que 
faz Jesus? Entende, acolhe, deixa-se tocar 
por ela A mulher se dá totahnente sem se 

perder e Jesus a acolhe totahnente sem pos­
SUÍ-Ia. Sua acolhida radical a toma radical­
mente livre. Só quem é casto entende a mu­
lher e se arrisca ao preconceito dos que estão 
presentes. 

Jesus viu e acolheu a mulher, a pessoa, 
na condição mais profunda, mais íntima de 
sua humanidade. Os demais presentes viram 
a prostituta, que não tem senso de econontia. 
A mulher viu e acolheu o homem Jesus, 
profundamente angustiado, necessitado, sofre­
dor. Os presentes só viam o mestre, o líder. 
Estavam com Jesus sem comungar de sua 
situação. Ser casto é ser assim; ver as pessoas 
no âmago de sua realidade pessoal. Vê-Ias 
inteiras e assumi-las inteiras, sem dividi-las 
por áreas de interesse e sem usá-las para os 
próprios interesses. Mas, ser casto é também , 
assumir-se por inteiro. E por isso que no An-
tigo Testamento se. fala de prostituiçao para 
significar infidelidade a Deus. A fidelidade a 
Deus passa pela fidelidade a si mesmo, pela 
originalidade do seu ser que é puro dom de 
De.us. Quem é capaz de ser original é casto 
e por sua vez é capaz de acolher e preservar 
a originalidade do outro. A castidade de Jesus 
fica mais evidente com a munnuraçao dos 
presentes. A atitude da mulher e a cumplici­
dade de Jesus sao reprovadas, em nome do 
serviço aos pobres. Para Jesus a pobreza é 
serva da castidade. A castidade exige despo­
jamento e este solidifica, sela a castidade. 
Quem dá seus bens aos pobres mas nao se 
dá neles, nao é casto e quem acolhe o serviço 
dos pobres mas não os acolhe, no seu ser, 
também não é casto. Só quem é capaz de 
acolher os pobres e a eles se dar por inteiro 
tem condições de viver a castidade. 

Para concluir Jesus diz: ''Em verdade vos 
digo, onde quer que no mundo se pregar o , 
Evangelho, será lembrado o que ela fez". E a 
única vez que Jesus diz isso, em todo o Evan­
gelho, porque o gesto da mulher é decisivo. 
Isso significa que viver o Evangelho é fazer o 
que ela fez. A castidade é o voto mais radical. 

. Sem amor nao existe humanidade, mas sem 
hwnanidade não se experimenta o amor. 
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2') Pobreza. A última ceia, no monte 
Sião, o lugar mais alto e nobre de Jerusalém, 
é cenário da maior expressão de desapropria­
ção de Jesus (Mc 14,12-25; Lc 27,7-34; Mt 
26,17-29 e Jo 13,1-30). Aí, na ceia, Jesus 
despoja-se totaJ:inente de si. Dá-se todo inteiro 
aos presentes e futuros discípulos da humani­
dade. O que a mulher fez para Jesus em Be­
tânia, Jesus faz para os discípulos no "Cena­
culum". Ao fmal do noviciado Jesus dizia: 
"Não só de pao vive o homem (Lc 4,4)". 
Agora ele diz: "Desejei ardentemente comer 
esta páscoa convosco antes de sofrer" (Lc 
22,15). Dá-se todo inteiro para continuar sem­
pre presente. Quando a presença fisica em 
carne e osso nao é mais possível, cria outro 
jeito de estar com a humanidade. Um jeito 
simples, humilde, escondido e sóbrio. A razao 
da pobreza de Jesus é a solidariedade com os 
pequenos e com os que buscam o mundo por 
Ele proposto. Pela sua pobreza nos enriquece, 
pela sua entrega nos enobrece e por sua soli­
dariedade nos eleva a uma nova condição. 
Jesus, nos ensina com isso que ser pobre, se­
gundo o Evangelho, é ser solidário, é estar 
presente, é abrir mão e não fazer caso de si 
mesmo, em vista da realizaçao da causa que 
abraçou. 

Enquanto Jesus se dá aos apóstolos, um 
• deles o vende às autoridades de Jerusalém. 
Jesus se deu a todos, mas Judas apropriou-se 
de Jesus sozinho e cobrou por aquilo que re­
cebeu de graça. Isso revela bem os dois 
Reinos. No Reino da Graça não existe comér­
cio. Negócio é traição. No Reino do Comér­
cio nao existe graça Graça é traição. Aí está 
a razão da nossa dificuldade de entender essa 
radical atitude de Jesus. O máximo que conse­
guimos é fazer uma mistura, ao nosso modo, 
entre graça e negócio. Continuamos nos apro­
priando do que é de todos, vendendo o que 
recebemos de graça e aumentando o número 
dos seguidores de Judas Iscariotes. Este qua­
dro está sendo revertido, mas só será comple­
to quando mudarmos a metodologia e aban­
donarmos as ideologias. 

3') Obediência. Ali, logo fora da cida­
de, aos pés dos montes de Sião e das Olivei­
ras, está o vale do Cedrom e, próximo a ele, 
o Get-semani, no Jardim das Oliveiras. "Get-

." ~ . semam e o mstrumento para moer a azeito-
na e extrair o óleo. Próximo daí, Jesus se poe 
em oração, convida Pedro, Tiago e João para 
rezar com Ele. Jesus quer a participaçao de 
seus discípulos nessa busca, necessita deles. 
Isto revela a importância da comunidade no 
discernimento. A obediência nao é uma busca 
isolada, mas comunitária, na oraçao. É certa­
mente uma atitude pessoal, nao solitária, por 
isso, Jesus convida os apóstolos a vigiarem 
com Ele. A solidariedade na obediência nos 
toma corresponsáveis na açao de cada um 
seja qual for a realizaçao. Obediência exige 
humi!dade fiel, ativa e livre, para ser evangé­
lica. E o contrário de obedecer por interesses 
particulares, por pressao ou por nao ter opçao. 

A obediência de Jesus é uma opçao radi­
cal. Toda opção radical exige o sacrificio das 
outras possibilidades. Isto só é possível em 
pessoas maduras e de caráter. Pessoas que 
conhecem outras possibilidades e entendem 
o sentido profundo delas. Só quem sabe bem 
o que quer e ama o que busca, coloca a fide­
lidade à busca no mesmo IÚvel do preço da 
vida. 

A obediência de Jesus se dá numa renún­
cia livre, de vontade. Ele deixa a sua vontade 
particular, pessoal, para assumir a do Pai, para 
realizar o Reino em favor de toda a humani­
dade. Esta vontade é dinâmica, pois vai se 
revelando no decorrer dos tempos, na cons­
trução da história 

Em Betânia, Jesus se poe do lado da ex­
cluída. Note-se que a excluída é uma mulher, 
a vida vem por ela No Monte Sião, dá seu 
corpo aos apóstolos e, por eles, a toda a huma­
nidade. Aqui, junto ao vale, no Horto das Oli­
veiras, entrega ao Pai sua vontade. 

Seus votos perpétuos não são algo dito, 
mas vivido, nao estão relacionados ao passa-, 
do, mas ao futuro. E para o futuro que arrasta 
o Espírito de Deus, por isso, nao se faz votos 



uma vez por todas, mas entra~se numa dinâ­
mica que exige fazer votos todos os dias, até 
o flm da vida. 

ATITUDES FUNDAMENTAIS 
Até aqui tratamos da formação inicial. 

Apresentaremos agora uma relaçao de atitu­
des que servem e fazem bem para toda a 
vida em qualquer etapa que alguém esteja. 
Sao atitudes que favorecem nosso objetivo de 
avançar num prooesso permanente de escuta 
do Espírito de Deus, que sopra onde quer, 
quando e como quer. Para facilitar a leitura 
e reflexão fazemos uma relaçao em ordem 
alfabética. Sao atitudes que ajudam a manter 
a mente e o coração abertos aos sinais de 
Deus, num aprendizado permanente. 

a) Deus não é propriedade de ninguém. 
Nós é que somos sua propriedade. Temos que 
aprender a flcar no nosso lugar. Deus é amigo, 
companbeiro íntimo de todas as horas, mas 

. ele é o Senhor e não nós. A ele confIamos 
tudo, até nossos mais íntimos e secretos pen­
samentos e desejos, pois, queiramos ou oao, 
ele nos conhece mais que nós mesmos. Te­
mos a certeza que ele só quer o nosso bem. 
Por isso, mesmo na maior miséria, não há 
ninguém melhor do que ele para confiarmos. 
Um Deus que satisfaça todas as nossas von­
tades, não é verdadeiro, é ídolo. 

b) A Palavra de Deus é maior do que a 
Bíblia. Começou antes e continua depois. A 
Bíblia é a Palavra canônica de Deus. Por isso, 
muito cuidado em reduzir toda a mensagem 
de Deus ao livro Sagrado. Isso é pretensao 
demais para um ser humano. A misericórdia, 
a glória e o poder dc Deus nao cabem no 
mundo (ver Jo 20,30-31 e Jo 21,24-25). 

c) Ninguém, nenhum missionário chega 
a lugar algum antes de Deus. Deus está no 
céu, na terra e em toda a parte, em toda a 
parte mesmo. Quando ele nos chama para 
algum lugar, nos espera lã, no lugar para 
onde nos enviou. Ele nunca nos chama só 
para ensinar, mas sempre nos faz aprender. 

Deus sempre nos dá mais do que nos pede e 
quando nos pede alguma coisa é porque ele 
já nos deu. Portanto, mais do que preocupar­
nos com o que vamos levar, devemos nos 
preocupar em como estabelecer diálogo com 
quem vamos encontrar. A Palavra de Deus 
vira carne na pessoa que recebe e não na 
pessoa que dã. A Palavra se toma carne em 
Maria, que acolhe e nao no anjo que a dã. 

d) Não somos MS que levamos Deus às 
pessoas. Nós levanaos nossa experiência de 
Deus e isto serve de referencial para que elas 
mesmas se encontrem diretamente com Deus. 
Levar Deus às pessoas é mantê-Ias na nossa 
dependência. O objetivo de Deus é a vida em 
plenitude, isto significa liberdade, autonomia, 
originalidade, vitalidade em toda a condição 
humana. Uma pessoa só é madura na fé quan­
do sabe encontrar-se com Deus diretamente. 

e) Crer finnemente que Deus quer salvar 
a todos e que tal salvaçao não é obra sua. 
Vocé é criatura e tem a graça de participar 
dessa tarefa. Todas as nossas obras, tarefas, 
sucessos, nossa vida inteira precisa estar rela­
cionada diretamente com Deus. Quem não faz 
assim vira um deusinlro, egoísta, soberlJo, me­
tido, insuportável. Vira um desenvagelizador. 

f) Para libertar é preciso estar /ibeno. 
Segundo Jesus isso vem pelo conhecimento 
da Verdade (10 8,31-32). A verdade é ele (Jo 
14,5·6). Chegamos a ela por ele, fazendo o 
caminho que fez. Nós nunca temos a verdade 
total e nem temos condiçoes de tê-Ia, mas 
todos têm a sua verdade que deve ser acolhida 
e respeitada. Levando a sério a verdade de 
cada ser e de cada coisa, chegamos à verda­
de de Deus. 

g) Só resgata uma vida quem abre mão 
da própria. Assim fez Jesus. Assim fIZeram 
todos os santos, canonizados ou não. Quem 
não é capaz de arriscar a morte não salva 
ninguém, não tem fé, é medíocre. 

h) Cultivar o espírito de acolhida. Tal 
como tez Maria. O mundo está muito carente 
de acolhida. Quem é acolhido sente que é 
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importante e quem se sente importante encon­
tra sentido na vida e nas coisas. A acolhida 
de Deus é gratuita. Ele nos acolhe como so­
mos e do jeito que estamos. Depois. com o 
seu apoio, com a sua ajuda, temos condições 
de mudar, ser diferentes. Isso significa que 
não devemos exigir que as pessoas mudem 
para acolhê-la, mas acolhê-las para que pos­
sam mudar. O importante é criar laços, como 
diz o Pequeno Príncipe. Não somos arrasta­
dos pelas idéias bortitas, mas pelas pessoas 

• que as VIvem. 

i) Cultivar o espírito ecumênico. A rique­
za de Deus se expressa na diversidade. Deus 
criou tudo bom. Tudo o que existe tem um 
sentido e uma função. Tudo é importante no -seu lugar. E preciso aprender a olhar o mun-
do, as coisas, as pessoas e os acontecimentos 
com os olhos de Deus. Quando o diferente 
nos incomoda é porque estamos fechados, 
quando o diferente nos ensina é porque esta­
mos abertos. O segredo do Reino de Deus é 
a convivência harmortiosa de cada ser com 
sua originalidade e dos seres entre si. 

j) Andar com os pés no chão, a cabeça 
em cima do pescoço e o coração na mão. A 
cabeça está em cima do pescoço para divisar 
e ampliar horizontes. Os pés nos colocam em 
contato com a realidade específica, a cabeça 
nos dá a realidade ampla. Tem coração na 
mão quem coloca amor em tudo o que faz. 
Anda com a cabeça no chao quem nao é 
capaz de ver nada além de si mesmo e de seus 
interesses. Quem assim se comporta sofre e 
faz muita gente sofrer. 

k) Nao deixar de ser a gente mesma e 
nem exigir isso de alguém. Em geral, nao 
gostamos de ser comparados com ninguém, 
mas temos um grande medo de ser originais, 
diferentes. Quando Jesus em Mateus 25)4-
30 fala dos talentos que o senhor deu a cada 
um, está falando da originalidade, de dons, 
potencialidades que Deus, o Senhor de todos, 
dá a cada criatura Deixar de ser a gente mes­
ma é deixar de ser fiel a Deus e a si mesma. 

1) Antes de julgar, buscar o sentido das 
coisas, de tudo. Ninguém é dono da verdade. 
A verdade é Jesus Cristo e rtinguém é dono 
dele. Na verdade, nao temos condições de 
julgar nem a nós mesmos, pois não nos co­
nhecemos totalmente. Só Deus conhece tudo, 
portanto, só a ele cabe o julgamento. A nós 
cabe o discernimento. Temos de aprender a 
discernir caminhos para trilhar e não sentar 
no tribunal para julgar. A rnissão de Jesus, o 
Evangelho todo, nos é entregue para que 
saibamos discernir o bem e o mal e nao para 
julgar o bem e o mal. O julgamento é a úl­
tima coisa e compete ao que fez a primeira. 

m) Nunca supor as coisas. Evitar ao má­
ximo a intermediação. Nada substitui o diá­
logo direto. Diz o ditado que quem conta um 
conto aumenta um ponto. Além disso, acres­
centa a sua interpretaçao, pois ninguém con­
segue ser imparcial. Sinceridade e transpa­
rência sao o segredo das boas relações e de 
uma vida realizada. Não falar, na ausência 
de uma pessoa, o que não se tem coragem de 
falar na sua presença. Muitas brigas aconte­
cem porque damos crédito a qualquer conver­
sa e não procuramos a fonte. Quem não vai 
à fonte, em geral, bebe água suja. 

n) Saber que nenhuma situação ou condi­
ção desfaz a dignidade humana, pois rtin­
guém a dá e ninguém a tira, é Deus quem a 
dá e a dá a cada um. O que fazemos é reco--nhecer ou desprezar. E muito importante ser -reconhecido. E dolorido ser desprezado. 
Mas não posso esquecer que o primeiro res­
ponsável por reconhecer o meu valor, sou eu 
mesmo. 

o) Manter uma constante atitude de con­
versa0 a Deus sem esquecer que ela passa 
pelo próximo. O Deus que não está presente 
na terra, em toda a parte, é um ídolo e não 
merece adoraçao. O Deus de Jesus Cristo é 
próximo. Está sempre perto e se relaciona 
conosco por meio de tudo o que ele criou. 
Quem não ama as criaturas, mente que ama 
o Criador O Jo 4,20). 



p) Ter consciência de que em qualquer 
situação, sempre, a última palavra é da cari­
dade. Por melhor que seja alguém, chega o 
dia em que há de falhar. A perfeição é sem­
pre relativa ao estágio de comunhão com 
Deus que conseguimos alcançar. O apóstolo 
Paulo, escrevendo à comunidade de Corinto, 
diz que a caridade está acima de tudo. Ela é 
o vínculo da perfeição. Não ter medo de pecar 
pela ternura. Nenhuma realização, nenhuma 
obra realizada sem caridade, agrada a Deus. 

q) Não esquecer que sábio é aquele que 
sempre está disposto a aprender e não des­
preza os que não sabem o que ele sabe. Todo 
mundo é sábio no seu mundo e todos são ig­
norantes fora dele. Ser sábio é relativizar a 
própria sabedoria. 

r) Ter presente que se você conhece tudo 
o que está relacionado a você, você ainda 
não conhece tudo. Você pode olhar O mundo 
a partir daquilo que você conhece mas não 
pode exigir que tudo se adapte a você. Dizer 
que o que nao se conhece nao existe é assi­
nar O atestado da própria ignorância. 

s) Estar ciente de que sempre, antes de 
cobrar, é preciso dar. "Tudo o que você qui­
ser que alguém faça a você, faça você pri­
meiro a eles" diz O Evangelho (Mt 7,12). 
Deus é assim: s6 pede o que nos deu. 

t) Saber que o perdão é a única coisa 
que faz a gente nascer de novo. Onde não há 
perdão quem manda é a morte. Segundo a 
oração que Jesus nos ensinou, somos perdoa­
dos O tanto que perdoamos, somos perdoados 
como perdoamos (Mt 6,9-15). O perdão é a 
solução para libertar de todos os males. 

u) Vigiar, pois, quem olha muito para 
fora, em geral está vazio por dentro. Quem 
olha muito para dentro, caminha em direção 
à morte. Vigiar é estar atento às oportuni­
dades de vida, ao momento da gra9a, ao mo­
mento certo para a coisa certa. E por isso 
que se diz: a hora agá (H). 

v) Hwnildade sempre faz bem em toda a 
parte mas 000 se confunde com burrice. Ser 
humilde é não fazer valer a sua verdade a 
qualquer preço, mas é também não entregar 
o ouro ao bandido. lesus disse que quando 
alguém nos bate numa face, devemos ofere­
cer a outra (Mt 5,39). Mas quando o soldado 
do sumo sacerdote lhe deu uma bofetada, 
respondeu: "Se falei mal, mostra-me em que, 
mas se falei bem, por que me bates?" (lo 
18,23). Jesus foi humilde. Nao respondeu com 
violência, mas fez ver o seu direito e, por 
outro lado, a ignorância de quem bateu. 

x) Viver com alegria e satisfação, olhan­
do sempre o futuro com esperança porque o 
bem é sempre mais forte do que o mal. Está , 
mais presente no mundo. E infinitamente mais 
abundante, mas não faz bamlho. Precisamos 
ser mais positivos e divulgar mais o bem. Nao 
temer o mal, mas enfrentá-lo. 

y) Noda é maior que o poder do Criador. , 
E muito importante não temer, mas enfrentar 
o problema da manipulação da criaçao em 
favor de exploradores e depredadores reves­
tidos de benfeitores. 

z) Saber que quem crê cria, quem nao crê, 
copia. Manter sempre o original. S6 quem 
tem fé mantém-se original, é capaz de ousar 
sempre e desafiar limites. 
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VOTOS REUGIOSOS 
CONSAGRAÇÃO A TRIN[W)E, COMUNJ-I.Õ.O COM A IGREJA E MJS~O NO MUNDO 

A realização pessoal, a 

comunicação fraterna, o cultivo das 

relações afetivas, a experiência de 

oração e o apoio espiritual 

sustentam e afirmam o projeto da 

vida consagrada. 

N 

INTRODUÇAO 

Vive-se numa época que prioriza a ética 
do desejo e nao a ética da felicidade e a mo­
ral de principios. A sensibilidade religiosa e 
não a fundamentaçao da fé. A privatização 
da fé e não a experiência comunitária da fé. 
Vive-se num tempo que relativiza o penna­
nente, o universal, o duradouro, o perseveran­
te, o contínuo. Volatizam-se os princípios uru­
versais. Valorizam-se a experiência da mu­
dança contínua e as novas experiências de 
relações e de compromissos. Efetivam-se a 
imagem virtual, o tempo instantâneo, as expe­
riências clônicas da genética. 

Vive-se numa época em que se buscam 
conquistas sem sacrifícios, rendas sem traba­
lho e sem produção, ideais sem projetos de 
vida. Numa época que celebra as conquistas 
humanas da autonomia, da emancipaçao, da 
liberdade, da elegãucia e da feminilidade da 
mulher, e a ascensão dos teens~ager e do mun­
do juvenil. Uma época que exalta a beleza 

Frei Silvestre Gialdi, OFMCap 

produzida e comercia1izada e não o eros como 
projeto de beleza. 

Nos tempos atuais, predominam o simbó­
lico, a paixao, o belo, o estético, as cores, o 
movimento, a dança, o ritmo, a festa, a sensi­
bilidade, a ternura, a afetividade como expres­
são de vida. Enfim, presenciam-se o fim dos 
principios universais e a ascensao das expres­
soes culturais e pessoais, localizadas no espa­
ço (aqui) e no tempo (agora). 

A Teologia da Vida Consagrada sobre 
os Votos Religiosos precisa ser refletida e 
ser redimensionada a partir dos desafios do 
Novo Milênio. A partir das urgências cultu­
rais e dos avanços antropológicos, sociais e 
eelesiais. A Vida Consagrada não é mais 
compreendida como abandono e renúncia do 
mundo, mas como inserção no mundo, espe­
cialmente no mundo das culturas e no 
mundo dos marginalizados, excluídos e pe­
riféricos. Não mais como imitação de Cristo, 
mas como adesao e seguimento de Jesus 
Cristo. Nao apenas como projeto pessoal de 
santidade, mas projeto de doação e, possivel­
mente, de oblação da própria vida, em comu­
nhão com a Igreja e por causa de Jesus Cristo 
e do seu Reino. 

Por sua vez, a comunidade religiosa é o 
lugar da liberdade, da autonomia, da respon­
sabilidade, da participação e da comunhão 
fraterna, e não apenas um lugar da observãu­
cia discipliuar e da dependência hierárquica. 

O presente trabalho divide-se em cinco 
capítulos. No primeiro capítulo aborda-se o 
projeto de formação da Vida Consagrada: rito 
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de passagens e de iniciação, períodos de expe-
• 

riências fundantes e os desafios frente aos no-
vos estilos e aos novos paradigmas. O segun­
do capítulo trata a questão dos Votos Religio­
sos: compreensao histórica, compreensão te0-

lógica, compreensão psicológica e compreen­
sao pedagógica. Em seguida, o Voto de Casti­
dade, refletido como experiência de amor su­
blime e evangélico, inclusive, as questões da 
afetividade, da sexualidade e da corporeidade. 
O Voto de Pobreza será abordado como ex­
periência de doação e apelo social à justiça. 
E, por fim, o Voto de Obediência, a disponi­
bilidade para a oblaçao e os novos paradig­
mas e desafios. 

I . VIDA CONSAGRADA: -PROJETO DE FORMACAO • 

A formação é o constitutivo básico, ele­
mentar, fundante e permanente da Vida Re-

• 
ligiosa Consagrada. E um tempo fértil de ex-
periências pessoais e comunitárias para uma 
tomada de decisão e de afmnação voeacional 
e existencial, tendo em vista uma forma de 
vida, a Vida Consagrada. Portanto, a missão 
do formador é ser mestre: convidar o forman­
do para fazer uma experiência apaixonante 
no seguimento de Jesus Cristo, confonne a 
experiência fundante e carismática do Institu­
to Religioso. Uma experiência agradável, par­
ticipativa, pluralista, multilateral, prazerosa, 
alegre, lúcida e transparente, com nústica e 
ascese, que conduz à realização, à autonomia 
e à felicidade. 

O ponto de partida do projeto formativo 
é a valorização dos elementos antropológicos 
e culturais que a pessoa humana traz em sua 
bagagem vital, existencial e voe acionai. 

1. 1 Formação: Rito de passagem e de . .. .. 
I",claçao 

Antropologicamente, a formaçao para 
a Vida Religiosa Consagrada significa a 
passagem da cultura e da identidade civil 

e secular para uma nova cultura e uma 
nova .identidade de vida e de experiên­
cias: a cultura e a identidade da socieda-

• 
de religiosa carismática. E a passagem da 
sociedade civil secular para a sociedade 
religiosa carismática. Verifica-se o deslo­
camento de interesses, de aspirações, de 
desejos e de esperanças. Verifica-se o des­
locamento do eixo familiar, civil e secular 
com seus paradigmas e princípios, para o 
engajamento num novo grupo humano, 
com novos paradigmas e novos princípios 
quanto à organizaçao, estrutura, carisma, 
espiritualidade e missão: a Vida Religiosa 
Consagrada. 

Este processo nao prioriza os critérios da 
ordem, da disciplina e das formas estabeleci­
das. Valoriza os princípios da personalização, 
mediante o envolvimento, a abertura, o ques­
tionamento e a compreensão do fonnando nos 
diferentes níveis: bio-físico-sexual, psico-a­
fetivo e religioso-espiritual, respeitando os 
diferentes graus e as diferentes etapas de en­
gajamento. A formação é um processo de ini­
ciação e de consolidaçao. 

No processo de iniciaçao abordam-se os 
elementos antropológicos, existenciais e in­
tencionais básicos, como: 

a) Identidade 
• 
E a descoberta do eu profundo: quem sou 

eu? Requer acolhida pessoal face a face, sem 
• preconceito, prejuíws e constrangimentos. E 

um contrato de confiança mútua e de profun­
do respeito ao mistério da pessoa humana e 
de sua intencionalidade. A revelaçao da iden­
tidade é decisiva para o processo formativo. 

b) Intimidade 
• 
E a descoberta das relações: com quem? 

Requer do formador e do mestre disponibi­
lidade para a acolhida e para o diálogo per­
sonalizado, Último e profundo. Exige perio­
dicidade, privacidade e sigilo. Igualmente, 
faz-se necessário estabelecer clima de res-



peito, compreensão e serenidade. A revela­
çao da intimidade é um processo lento e trans­
parente, por vezes, conflitivo e ambíguo. 

c) Gerentividade 
É a descoberta do objeto; para quê eu 

sou? Este questionamento existencial e in­
tencional deve ser respondido com honesti­
dade, responsabilidade, segurança e esperan­
ça possível. Requer do mestre sabedoria para 
dirimir as dúvidas e para iluminar as deci­
sões do formando. 

d) Sentido da Vida 

É a descoberta da doação e da oblação; 
dar a vida em favor de quê? De quem? As 
forças, as energias e as capacidades da vida 
canalizadas para onde? Para qual causa e para 
que fim? As respostls para estls questões sao 
orientadas pela Igreja; "A ação formativa, 
centrada na pessoa humana mais que nas es­
truturas, há de ser personalizaote, superando 
os riscos de massificação ou despersonali­
zação, pennitindo ampla abertura aos dotes 
e inclinações pessoais, e a manifestação da 
individualidade e originalidade de cada um" 
(RIS, n. 85; VC n. 65). 

E no processo de consolidação, a forma­
çao orienta para o sentido da vida, alimenta as 
esperanças e fundamenta o amor oblativo e 
martirial da Vida Religiosa Consagrada, obe­
deoendo às diversas etapas formativas, que são; 

a) Postulantado 

Penodo de buscas e de aprofundamento 
do sentido da vida. Conseqüentemente, é um 
penado de dúvidas, indecisões e conflitos: 
rompimento e separação da cultura do mundo, 
com sua mística e com seu significado; e en­
cantamento e admiração pela cultura do mis­
tério e do sagrado, específico da Vida Reli­
giosa Consagrada O Postulantado fundamen­
ta-se na experiência cristã da oraçao e do 
mistério. O mestre favorece o desenvolvimen­
to da maturidade humana e espiritual. E favo-

rece o desejo ardente de oração, meditação e 
contemplação centradas em Jesus Cristo. 

b) Noviciado 

Penado de recepçao e disponibilidade 
frente ao novo grupo humano. Neste penado 
acontece o acompanhamento de um mestre e 
de urna comunidade formadora no seguimen­
to apaixonado a Jesus Cristo, conforme a es­
piritualidade carismática fundante original. O 
desejo de consagrar a vida fundamenta-se na 
experiência de Jesus Cristo. Portanto, a for­
mação deve educar para a liberdade, para a 
responsabilidade, para a opção pessoal e para 
a decisão vocacional. 

c) Juniorato 

Penado de inserçao e de integração ao 
grupo institucional de forma consolidada e 
defmitiva. Vivem-se a mistica e a experiên­
cia do encantamento, da admiração e do ma­
raviLhamento por Jesus Cristo na ex.pressao 
carismática fundante original: cada um co­
lhe exatamente o que semeia. E adquire-se 
a experiência das realidades do mundo e da 
Igreja. 

1.2. Formação: Período de experiências 
fundantes 

Durante o processo formativo acontecem 
três experiências fundantes pessoais, existen­
ciais e espirituais: a descoberta de Jesus Cristo 
na obediência e na experiência de Deus Pai; 
a descoberta do Evangelho a serviço dos 
pobres, dos necessitados, dos excluídos e dos 
periféricos; e a descoberta da vida comunitá­
ria fraterna, onde se revelam a ternura, a sensi­
bilidade, a graça e a bondade de Deus. Por­
tanto, na fonnaçao, no processo formativo e 
na dinâmica fonnativa o mestre assume duas 
funções pedagógica e espiritualmente intrinse­
caso a mistagogia e a teografia. 

O mistagogo é o pedagogo do mistério: o 
mestre encaminha o discípulo para a com-
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preensão, para a acolhida e para a vivência 
do mistério profundo de Deus. E o teógrafo 
é o geógrafo da experiência divina: o mes­
tre encaminha e envolve o discípulo na ex­
periência, na mistica e na espiritualidade do 
fundador do grupo fundante original e 
carismático. 

A identidade da Vida Religiosa Consa­
grada se fundamenta na experiência e na 
vivência espiritual, contemplativa e extática: 
a oraçao pessoal conduz à oração comu­
nitária fraterna, e a experiência do segui­
mento a Jesus Cristo conduz à missão espe-, . 
cífica. E uma experiência relacional, afetiva 
e apaixonante, mediante o encantamento, a 
admiração, o maravilhamento e o êxtase: a 
disposiçao de dar a vida e, se for necessário, 
sacrificá-Ia, havendo amor oblativo e mar­
tirial por alguém ou por uma causa siguifi­
cativa. Verifica-se a inversão do provérbio 
popular. "só se ama o que se conhece" para 
a exigência experiencial do amor: só se co­
nhece o que se ama. 

No processo foonativo e na dinâmica for­
mativa, a experiência amorosa e apaixonante 
do seguimento a Jesus Cristo obedece a dois 
níveis progressivos. No primeiro momento 
acontece a experiência do entusiasmo, do pr0-

visório, da busca e da luta entre a dúvida e 
a clareza, entre a possibilidade e a adesão, 
entre o fracasso e o acerto. E o segundo mo­
mento alicerça-se sobre a experiência da ade­
são, da clareza e do acerto. Assume-se o enga­
jamento definitivo, existencial, institucional e 
eclesial, de foona livre, pessoal, autônoma e 
responsável. 

Esta é, fundameotalmente, a missão do 
mestre: ajudar o discípulo a fazer múltiplas ex­
periências acertadM. prazerosas, agradáveis, as­
céticas, perseverantes, numa relação dialogal, 
democrática e articuladora Formar pessoas 
equilibradas, criticas, criativas e capazes de 
articulação e de evangelização dos protago­
nistas da sociedade. Pois, a missao da Vida 
Religiosa Consagrada não se limita em assu-

mir o protagonismo da evangelização, mas 
deve ser articuladora de protagonistas: fonnar 
religiosos capazes de evangelização, de nego­
ciaçao e de articulação com os protagonistas 
e sujeitos da construção e da transfoonação 
da sociedade. 

Na prática, siguifica foonar religiosos 
nao apenas para as obras institucionais, mas 
foonar evangelizadores e prestadores de ser­
viços para atingir as diversas categorias de 
executivos e dirigentes da sociedade. Atin­
gir especialmente os novos sujeitos sociais 
das organizações alternativas e dos movimen­
tos populares, tendo como critério a opção e 
o testemunho preferencial pelos pobres, ex­
cluídos e periféricos. 

Foonar religiosos capazes de testemunho 
e de respostas evangélicas para questoes fun­
damentais, como: distinção entre fé e cultura; 
pluralismo da fé nas culturas, identidade cul­
tural e diferenças culturais; ecumenismo, ma­
croecumenismo e diMogo inter-religioso; em­
pobrecimento, marginalidade e solicitude pela 
promoçao da vida humana; urbanização da 
socio.dade e a vulnerabilidade da prática da fé; 
comunicação social, a experiência comunitá­
ria e a solidão existencial; emergência do sa­
grado, o pluralismo religioso, a socialização 
da fé, a privatização da fé e a nostalgia de 
Deus; testemunho profético e os desafios dos 
novos areápagos, do novo milênio e da nova 
evangelizaçao (VC n. 76-103; SD n. 25; SD 
n.91). 

Por fim, a consideração da problemática 
da modernidade e da pós-modernidade que 
incide em todas as instâncias da vida hu­
mana Verifica-se o paradoxo da urbanização 
da sociedade e a vulnerabilidade da pessoa 
humana, especialmente do jovem. Ao mes­
mo tempo, o mundo urbano está engolindo 
O mundo rural quanto à mentalidade, ao 
comportamento, às atitudes e à sensibili­
dade. Nasce uma nova antropologia, a antro­
pologia urbanizada, com novos sistemas e 
novas relações. 



Os sistemas atuais são flexíveis, instan­
tâneos e informatizados. Diante disso, a 
pessoa humana desenvolve atitudes e com­
portamentos conflitivos contraditórios. Há 
os que adentram e dominam a tecnologia 
informatizada. E existe um contingente hu­
mano que não assimila e não domina a in­
formatização e a automaçao, gerando a com­
plexificaçao e a lecnofobia: medo de encarar 
os avanços tecnológicos sempre mais sim­
ples e mais rápidos. Formam-se, conseqüen­
temente, duas geraçoes: a geração do "es­
cutar" e a geraçao do ''ver''. A geração do 
escutar, formada sob a pressao da normati­
zação, das metodologias racionais, da apren­
dizagem conceitual, da obediência institu­
cional: o domínio das estruturas e dos sis­
temas duros e flexíveis. 

1.3. Formacão: Novo estilo de vida 
• 

e novos paradigmas 

A modernidade proporciona um estilo 
de vida a partir da valorização do subjeti­
vismo, da autonomia, da competência, da 
realizaçao, da independência, da determina­
çao e da felicidade instantânea. E um estilo 
de vida fundamentado na ética do desejo e 
não na ética de princípios. Portanto, mudam 
os valores, os princípios e os paradigmas 
que determinam a função, os papéis, a mis­
são e a metodologia da formaçao na Vida 
Religiosa Consagrada. 

Primeiro paradigma mudado: a forma­
ção, o processo formativo, a dinâmica 
formativa e as decisões formativas são refle­
tidas e assumidas pela comunidade formado­
ra, sob a coordenaçao do mestre, com poder, 
autoridade e funções específicas. A forma­
çao é colegiada e obedece o princípio do 
discipulado mútuo. 

O segundo paradigmo diz respeito ao 
modo de exercer as funções e as responsabi­
lidades formativas. A estrutura piramidal e 
inquestionável foi substituída pela distribui­
çao das tarefas, funções e responsabilidades, 

segundo os encargos, as possibilidades, as 
condiçoes, a competência e a confiança, obe­
decendo o princípio da colegialidade. Priori­
zam-se o testemunho marcante, a presença 
significativa, os espaços definidos, as tarefas 
estabelecidas, as responsabilidades assumidas. 
A colegialidade elimina o risco da fragmenta­
çao e fortalece a vida comunitária fraterna 
(VC n. 67). 

o terceiro paradigma refere-se ao exer­
cício da autoridade e a responsabilidade do 
poder. Surge a necessidade de fazer a passa­
gem da compreensão da vida fraterna centra­
da no dualismo excludente entre o poder da 
autoridade e a submissão do súdito, que ga­
rantia a vida comunitária (comunidade de 
observância e dependência), para a com­
preensao da vida fraterna centrada na parti­
cipação democrática, multilateral e consen­
sual (comunidade fraterna autônoma de co­
munhao e participaçao). Nasce, assim, o de­
safio de se passar de uma atitude de depen­
dência e observância para uma atitude de 
criatividade, responsabilidade, autonomia, 
criticidade e decisao, colocando-se a servi­
ço os dons, os conhecimentos, as capacida­
des e as experiências. Na formaçao, é im­
portante a capacidade de trabalhar em equi­
pe, nao apenas obedecendo os princípios da 
democracia, da liberdade e do consenso, mas 
garantir os fms, as propostas, os projetos, 
os critérios e os métodos da Vida Religiosa 
Consagrada (CC n. 23). 

O quarto paradigma acentua a qualidade 
de vida e a qualidade de relaçoes: sentir-se 
bem, realizado, autônomo, determinado, livre 
e responsável na funçao, no encargo, na mis­
são, respeitando-se os níveis de engajamento 
e responsabilidades. Na comunidade forma­
dora deve prevalecer o humor, a capacidade 
de convivência; a aceitaçao do debate, das de­
cisoes e dos resultados (Ibid. n. 27). Ao mes­
mo tempo, exigem-se responsabilidade frente 
à missão formativa; serenidade e criatividade 
diante de crises e mudanças. 
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As relações humanas modernas tornam­
se participativas, transparentes, democráti­
cas e consensuais. Priorizam-se a qualidade 
de vida, a inteligência emocional (inteligen­
tia cordis, Duns Scotus), a sensibilidade do 
coraçao, a ternura relacional, a convivência 
afetiva. A vida torna-se simples, subjetiva, 
prazerosa, autônoma e livre. O importante é 
a vida e o mundo da vida. Rejeita-se a for­
ma de vida dura, complexa, legalista, com­
plicada, inflexível, dogmatizada e exigente. 
Ao mesmo tempo, não se distinguem as ca­
tegorias de centro, periferia, fronteira e de­
serto. Tudo é globalizado. Cada periferia 
tem o seu eixo central e cada centro apresen­
ta situaçoes e exigências de periferia, fron­
!eira e deserto. 

A urbanizaçao da sociedade global é 
rápida em sua infiltração e na provocaçao 
de mudanças. Esta problemática pode sur­
preender a Vida Religiosa Consagrada: en­
quanto se começa a partir, o mundo moder­
no já deu outros passos e tomou outra di­
reção. Abraçam-se idéias e critérios esquer­
distas, quando as questões e os confli­
tos ideológicos nao têm mais significado 
abrangente. Discutem-se questoes secundá­
rias e periféricas como se fossem centrais 
e significativas. 

A modernidade deslocou para a perife­
ria improdutiva a filosofia, o conhecimen­
to e o argumento através da razao, dos con­
ceitos e dos princípios universais. A clare­
za não mais provém da razão (filosofia), 
mas da experiência (ciência) e do fenôme­
no (mundo da vida). Existe a disponibili­
dade para aprender das experiências e da 
realidade do mundo da vida. Por isso, bus­
cam-se formas e métodos experienciais, 
existenciais e vitais, e recusam-se os argu­
mentos racionais, os fundamentos teóricos, 
a aprendizagem conceitual, a adesão pelo 
convencimento e as expressoes institucio­
nais. O importante é a vida e o mundo da 
vida, com suas experiências e espanta-

neidade, e não a instituição, com suas exi­
gências e estruturas. A vida tem sentido 
quando testada e realizada pela experiên­
cia pessoal e subjetiva: a experiência acon­
tece aqui e agora, no espaço e no tempo 
emergentes. 

Na Vida Religiosa Consagrada este é o 
desafio: fonoar para o sentido da vida, sem 
violar a intimidade? a consciência, a inten­
cionalidade, o mistério da vida, a liberdade; 
sem impedir os desejos de realização, de 
autonomia, de aflrmação e responsabilidade. 
No processo formativo, bastam o método 
pedagógico participativo, operativo, a pala­
vra e o testemunho, e não as improvisaçoes, 
o espontaneísmo, os discursos e as contra­
dições. Bastam os gestos de bondade, de 
ternura, de carinho, de zelo e compreensão, 

, e nao cobranças, repetições. gritarias, coman­
dos e imposições. Ordens, repreensoes e am­
bigüidades inibem, frustram e afastam. As 
relações formativas devem ser claras, trans­
parentes, negociadas, decididas, assumidas 
e avaliadas com método participativo, de­
mocrático e consensuaJ, especialmente quan­
to aos meios, critérios, métodos e recursos. 
O importante é ajudar a construir persona­
lidades livres, autônomas, democráticas, res­
ponsáveis, criticas e criativas. 

Conseqüentemente, a compreensao e a 
vivência dos votos religiosos passam por 
novos enfoques e novos paradigmas. A 
castidade vivenciada como amor ablativo, 
adesão e seguimento à pessoa de Jesus 
Cristo. Solidariedade, generosidade e sen­
sibilidade nas relaçoes humanas, na presen­
ça apostólica e na inserçao no mundo. A 
pobreza vivida como entrega total da vida, 
seguindo o modelo de Jesus Cristo. Auto­
sustento fraterno. Inserção e identificaçao 
com os excluídos e com os movimentos e 
causas populares. E a obediência compro­
metida como adesão confonnativa à pessoa 
de Jesus Cristo. Diálogo e respeito à liber­
dade e à consciência. 



2. VOTOS RELIGIOSOS: 
NOVO ENFOQUE 
o eixo dos votos religiosos se desloca 

da compreensão da renúncia de elementos 
e desejos fundamentais da pessoa humana 
para a compreensão do seguimento e ade­
sao à pessoa de Jesus Cristo: sua vida, seu 
testemunho, sua palavra e sua missao. E o 
novo enfoque também se refere à inversão 
da ordem nominal: obediência, pobreza e 
castidade para castidade, pobreza e obe­
diência, destacando-se o caráter trinitário 
e cristológico'(LG n. 43; PC n. 12-14; VC 
n. 20 e 21). 

O elemento fundamental dos conselhos 
evangélicos é o seguimento e a adesão à pes­
soa de Jesus Cristo, a dedicaçao total e plena 
a Deus, a inspiração carismática do Espírito 

. Santo e a missão na Igreja e no mundo (COC 
n. 573,1). 

Quanto à compreensao metodológica da 
Vida Religiosa Consagrada existem dois ca­
minhos, conforme as duas linhas metodoló­
gicas de abordagem da Igreja. O primeiro 
enfoque considera a· Vida Religiosa Consa­
grada como dom de Deus dado à Igreja, vi­
vido pelos escolhidos à perfeição· dos conse--lhos evangélicos. E um projeto e uma inicia-
tiva de Deus. Portanto, uma realidade teologal 
e unitária, que se expressa nos InstiNtos de 
Vida Consagrada. Sustenta e prioriza a di­
mensao universal da Vida Religiosa Consa­
grada. Parte dos princípios universais para a 
expressa0 particular. 

O oulro enfoque acentua a Vida Religio­
sa Consagrada como dom de Deus assu­
mido e vivido concretamente por pessoas 
humanas inseridas na história e na reali­
dade fenomenológica. Considera a expe­
riência humana, a pluralidade de formas re­
ligiosas, a originalidade carismática e as par­
ticularidades de cada Instituto de Vida Con­
sagrada. Parte da experiência e da vivência 
particular para fundamentar-se em princí-
. . . 

piOS uruversrus. 

Contudo, o núeleo central da Vida Re­
ligiosa Consagrada é o louvor, a confissao 
e a consagração à Trindade. Realiza e vive 
a conversa0 contínua, a santidade perfeita 
e a comunhão eelesial. Presta um serviço 
de caridade e de evangelizaçao no mundo 
peJa vivência dos conselhos evangélicos, 
pelo testemunho profético, pelo diálogo 
permanente e pela missão eelesial. E para 
facilitar o entendimento e a dinárnica dos 
votos religiosos, far-se-á uma abordagem 
da compreensao histórica, teológica, psi­
cológica e pedagógica. 

2.1. Compreensão Histórica dos Votos 
Religiosos 

Os elementos primeiros, fundamentais 
e necessários da Vida Religiosa Consagra­
da se complementam numa dupla direçao, 
que se expressam pelo chamado de Deus e 
a resposta da pessoa humana. O chamado 
de Deus significa um ato de amor e de ex- ' 
periência amorosa na configuração com 
Jesus Cristo: sua vida. seu testemunho, sua 
palavra e sua missão. A resposta da pessoa 
humana é um ato livre, consciente e res--ponsável. E uma resposta de seguimento, 
de adesao e de doaçao, com disposiçao para 
a disponibilidade oblativa em favor do Rei­
no de Jesus Cristo. Porém, existe uma rela­
ção íntima, uma aliança pessoal e uma ade­
são apaixonante entre o chamado de Deus 
e a resposta da pessoa humana. O chama­
do é um dom generoso e a resposta é um 
ato de fé, que se realiza mediante a profis­
são pública dos votos religiosos. 

A fórmula trlplice atual, castidade, po­
breza e obediência, obedece a um longo per­
curso histórico. UEntre os gregos, a palavra 
voto (euché) tem caráter de oferenda mais 
do que promessa condicionada à divindade" 
(Rodriguez, Casas, 1994, p. 1182). O senti­
do de oferenda admitia os desdobramentos 
e os significados de orar, pedir e dar graças. 
Emitir votos não significava assumir uma 
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vida sacrificada, custosa e difícil, mas o 
reconhecimento à divindade. Contudo, aos 
poucos, o voto lama sentido da doaçao li­
vre, consagrada, oblação e promessa: con­
sagrar e oferecer a pessoa inteira e plena. 
Assim atesta Origines (I 82-252): "Ofere­
cer-se a si mesmo e agradar a Deus, nao 
pelo trabalho do outro, e sim pelo próprio 
esforço, é o mais perfeito dos votos" (Ibid. 
p. 1183). E para São Basílio (330-379), os 
votos são oblaçao a Deus, que exige con--.tinuidade, e promessa aos homens. E o 
compromisso monãstico: a profissão de fé e 
a resolução interna de castidade, pobreza e 
renúncia ao mundo (castidade, jejum e 
solidão). 

. Para os latinos, o voto tem "um signi­
ficado muito preciso: é a promessa feita à 
divindade condicionada à obtençao do pe­
dido" (Ibid., p. 1183). Por sua vez, para 
Santo Agostinho (354-430), os votos sao 
promessas sagradas que devem ser cum­
pridas: "Antes de ser voá reus, tu eras li­
vre para continuar sendo medíocre, porém 
tu fizeste um voto e o mínimo é que te 
mantenhas fiel a ele" (Ibid. p. 1183). Em 
outras palavras, o voto significa a dedica­
ção plena a Deus: devolve a Deus, de for­
ma abundante, o que havia semeado em 
nós. 

Os votos compreendiam a virgindade e 
continência, vida comum e renúncia aos 
beps, para servir o Senhor. No mundo lati­
no, os votos tinham forte conotação juridica 
sobre as obrigações e as sançoes. A igreja 
latina entende o voto de forma jurldica, no 
sentido de promessa e de pacto. Aceita, tam­
bém, o caráter de oferenda e oração da igre­
ja grega. A dimensao juridica da promessa 
é dtstacada por Santo Tomãs de Aquino 
(1225-1274): "O voto é uma promessa feita 
a Deus" (Suma Teológica, 1980, v. 6, q. 88, 
art. 11. 3, p. 2711). 

Desde o fim do século primeiro, nas 
comunidades cristãs, encontram-se ascetas 

e virgens. Nos primeiros séculos acentua­
se o voto de virgindade e de continência, 
com a obrigação de fidelidade e com certa 
estabilidade. O sentido era de profissao, 
compromisso e pacto. A violaçao da virgin­
dade e da continência era tratada como 
adultério: a reconciliação implicava a "ple­
na penitência" imposta aos adúlteros. 

A maioria dos autores inclinam-se em 
admitir que nos primeiros três séculos do 
cristianismo os votos não eram públicos, 
feitos perante a autoridade eclesiãstica, mas 
privados: uma iniciativa pessoal, livre e sob 
o controle da comunidade cristã. Eram vir­
gens e ascetas que viviam em suas famí­
lias. Por l sua vez, os eremitas, os solitários 
do deserto, não fazem promessa. Refu­
giam-se no deserto para entregarem-se ple­
namente a Deus. Em síntese, a vida eremí­
tica implicava a' renúncia dos bens e a re­
tirada solitária ao deserto. Por sua vez, os 
anacoretas obedeciam ao chamado de Deus, 
renunciavam completamente aos seus bens, 
recolhiam-se à 'solidão, na contemplação e 
viviam a perfeita continência. São expe­
riências de vida. São estilos de vida, sem 
a explicitaçao do voto. 

Os cenobitas introduzem a vida em co­
mum e um periodo de prova antes da per­
tença à comunidade. A incorporação à vida 
monástica não exigia votos nem promes­
sas. Depois de um periodo de experiências 
e de provas à porta do mosteiro e acompa­
nhado por um mestre espiritual, o noviço 
recebia o hábito de monge na portaria. Era 
introduzido na prática da oraçao, na vida 
comunitária e na obediência, entendida co­
mo serviço à comunidade. A continência 
está implicita. 

Aos poucos, porém, os monges pacomia­
nos vão assumindo preceitos e pronunciam 
uma aliança, que é uma forma de obediên­
cia Mandamentos professados diante da co­
munidade: um verdadeiro pacto com a comu­
nidade, tendo Deus como testemunha. 



o século IV caminha para a compreen­
são das promessas como votos na vida mo­
nástica. São Basilio de Cesaréia prescreve o 
ingresso na comunidade através do pacto: 
compromisso assumido "na presença de 
Deus e relativo a ele", diante da autoridade 
eclesiástica e de testemunhas. Os votos re­
ligiosos compreendiam a castidade, como 
núcleo central; a obediência, expUcita e sem 
reservas; a pobreza, renúncia absoluta dos 
bens, sem necessidade de entregá-los ao -mosteiro. E uma profissao religiosa explici-
ta e pública. 

No Ocidente, na Regra do Mestre (Re­
gula Magistri) encontra-se a primeira ma­
nifestação pública em forma de promessa, 
feita perante o abade na capela: Deus e a 
comunidade reunida são testemunhas. Esta 
Regra, sem título e anônima, muito exten­
sa, com 95 capítulos, foi escrita nas pri­
meiras décadas do século VI. Inspirou a 
Regra de São Bento, escrita entre 530 e 
560. Na Regra do Mestre aparece a profis­
são religiosa com duplo siguificado: obla­
çao plena a Deus (Deus e o oratório) e 
promessa visível (abade e comunidade). Ao 
passo que na Regra de Sao Bento, o objeto 
da profissão é tríplice: mudança de vida, es­
tabilidade e obediência. 

Porém, a declaração pública e expUcita 
em dedicar-se integralmente a Deus tem co­
mo núcleo central o firme propósito da mu­
dança de vida (conversatio momm). E a ce­
rimônia da profissão compreende dois mo­
mentos: O pedido escrito (petitio) e o jura­
mento oral feito a Deus, na capela, diante 
de testemunhas (promissio). O acento vital, 
conceitual e essencial da profissão religiosa 
passa a ser o voto, que ressalta os elemen­
tos fundamentais da vida humana e, ao mes­
mo tempo, desloca para a margem a oblação 
a Deus: a entrega plena a Deus na vida mo-

o nástica. Pois, "o desejo de viver unicamente 
para ele foi o que levou os monges à renún­
cia, à conversa0 radical do coração, do des-

pojamento das paixoes e à procura da pure­
za total da alma" (Rodrigues, Casas 1994, 
p. 1188). 

A vida monástica, para alcançar a pure­
za do coração, compreende três renúncias. 
A primeira consiste em desprezar as rique­
zas e os bens deste mundo: prazeres, bens -e famllia. E a renúncia exterior. A segunda 
implica na renúncia à vida· passada: vícios 
e afeiçôes. E a terceira renúncia objetiva 
afastar a mente das coisas presentes e sen­
síveis, para contemplar e desejar unicamen­
te as coisas futuras e insensiveis. As três 
renúncias compreendem, também, a renún­
cia das coisas, pessoas e parentes; a renún­
cia à vontade própria e à vanglória; a re­
núncia ao sorriso para não dissipar a mente 
dirigida unicamente para Deus. 

Aos poucos, delimitam-se e defmem-se 
canonicamente os três compromissos ou os 
três votos da profissao religiosa, isto no sé­
culo Xli: a castidade, a pobreza e a obe­
diência. Deve-se ressaltar que neste período 
destaca-se a prioridade do voto de castida­
de. A reforma gregoriana do século Xli 
impõe O celibato ao clero e aponta-se a vida 
monástica como paradigma de que a conti­
nência é possível. Até então, as regras 
monásticas, por ser implícito e óbvio, quase 
não mencionavam a castidade. Em 1198, 
aparecem pela primeira vez, explicitamente, 
os três votos, na Regra dos Trinitários. Em 
seguida, na Regra Franciscana (1221 a re­
gra não-bu1ada e em 1223 a regra bulada) 
destacam-se os três votos. E, também, em 
1253, na decIaraçao de Inocêncio IV às 
Clarissas: "Esta Regra não compromete as 
irmãs senão na obediência, na renúncia da 
propriedade privada e na castidade perpétua, 
que são os valores substanciais de qualquer 
forma de vida religiosa" (lbid. 1994, p. 
1189). 

Por fim, Santo Tomás de Aquino, em 
1270, na Surnrna Theologica, defme o marco 
teórico e a fundamentação teológica que ga-
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rantem a estabilidade e a perenidade dos 
três votos religiosos. O Concilio de Trento, 
no século XVI, confmna a doutrina dos três 
conselhos evangélicos, como expressão 
essencial da doaçao plena ao Senhor e do 
seguimento a Jesus Cristo, mediante a 
castidade, a pobreza e a obediência. Com 
algumas variantes e particularidades, esta é 
a forma consagrada, na dimensao ampla e 
abrangente. 

2.2. Compreensão Teológica dos 
Votos Religiosos 

A Vida Religiosa é entendida como esta­
do de vida na Igreja, um modo estável de 
viver na Igreja através dos votos religiosos: 
patrimônio recebido de Jesus Cristo. A Lu­
men Gentium, quando fundamenta a 
profissao dos conselhos evangélicos, afu­
ma: "Os conselhos evangélicos da castida­
de consagrada a Deus, da pobreza e da 
obediência se baseiam nas palavras e nos 
exemplos do Senhor". Em seguida acres­
centa: "[ ... ] um dom que a Igreja recebeu 
do seu Senhor e por graça d'Ele sempre 
conserva" (LG n. 43). Por sua vez, a exor­
taçao Vila Consecrata atesta: "[ ... ] os con­
selhos evangélicos são, primeiramente, um 
dom da Santíssima Trindade" (VC n. 20). E 

'um pouco adiante completa: "A relação dos 
conselhos evangélicos com a Trindade san­
ta e santificadora revela o sentido mais pro­
fundo deles. Na verdade, sao expressão do 
amor que o Filho nutre pelo Pai na verdade 
do Espírito Santo. [ ... ] A pessoa consagrada 
vive, com particular intensidade, o caráter 
trinitário e cristol6gico que caracteriza toda 
a vida cristã" (lbid., n.21). 

Por isso, a Vida Religiosa Consagrada 
constitui um modo de ser cristão, uma condi­
ção de vida, um estilo próprio de vida, uma 
forma original permanente e uma dimensão 
constitutiva da Igreja, como dom do Pai. 
Pois, "é pr6prio da vida religiosa [ ... ] pro­
fessar os conselhos evangélicos pelos votos 

recebidos pela Igreja. Estes votos são res­
posta ao dom de Deus que os precede e 
que, sendo um dom de amor, não pode ex-

• 
plicar-se. E algo que Deus mesmo opera na 
pessoa por Ele escolhida" (DIVR n. 13). A 
consagração religiosa é gratuidade, doação 
e oblaçao. 

Os conselhos evangélicos, como expres­
são e vivência da castidade, da pobreza e da 
obediência, consagram, elevam e sublimam 
as três dimensões fundamentais da pes­
soa humana: a sexualidade e a capacidade 
de amar e procriar; a posse de bens e o po­
der de multiplicá-los; a liberdade e a expres­
são da vontade pr6pria. Os religiosos e as 
relígiosas realizam e explicitam os conselhos 
evangélicos de forma pública e na vivência 
estável como estado de vida na Igreja. Por 
isso, a profissão religiosa não é transitória, 
esporádica e circunstancial, mas uma condi­
çao existencial permanente de vida, de santi­
dade, de doaçao, serviço, anúncio, profecia 
e oblação. 

A Vida Religiosa Consagrada não faz 
parte da estrutura hierárquica da Igreja, mas 
pertence de modo original, indiscutível, pr6-
prio e irrenunciável à sua estrutura interior: 
vida, testemunho e santidade; espiritual, pneu­
mática e carismática (LG n. 44). Justamente 
por pertencer à esfera nuclear e central da 
santidade da Igreja, transcende a hierar­
quia da Igreja. 

A profissão dos conselhos evangélicos 
significa compromisso e estabilidade: a radi­
calidade do modo de vida. Abrange a totalida­
de da pessoa humana, no seguimento a Jesus 
Cristo, que viveu e testemunhou de forma 
significativa, profunda e abrangente todas as 
expressões da vida 

2.3. Compreensão Psicológica dos 
Votos Religiosos 

A profissão dos votos religiosos de casti­
dade, de pobreza e de obediência encontra 



sentido e significado no seguimento radical a 
Jesus Cristo, cOmo adesão livre e respon­
sável. Quando desvinculado da fundamen- . 
tação cristológica, da comunhão eelesial e 
da dimensão antropológica, a compreensão 
dos votos religiosos toma-se reducionista, 
arbitrária e artificial, que ofende a dignida­
de da pessoa humana, sua realização, sua 
autonomia e sua liberdade. 

Pois, a pessoa humana, intrinsecamente, 
tem o direito de viver, experienciar, reali­
zar e plenificar o amor, a afetividade e a 
sexualidade pelo voto de castidade, a exem­
plo de Jesus Cristo. A capacidade ativa, li­
vre e operativa de administrar os bens e 
superar o senhorio e o poder dominador 
pelo voto de pobreza, conforme o testemu­
nho de Jesus Cristo pobre. E a capacidade 
livre, autônoma e determinada de organizar 
e programar a sua liberdade, a sua vontade, 
a sua responsabilidade e a sua existência 
pelo voto de obediência, no seguimento e 
na adesão a I esus Cristo obediente ao Pai. 
Portanto, a profissão dos votos religiosos 
implica a consagraçao da pessoa toda, a 
doação de si mesmo a Deus e a transfor­
mação de toda a sua existência em louvor, 
honra, glória e culto a Deus (CDC c. 
607,1). 

, 
E oportuno salientar que a consagraçao 

religiosa compreende a dimensão teológi­
ca no sentido do chamado de Deus, da ex­
pressa0 trinitária da consagração, do segui­
mento a Iesus Cristo, da comunhão eclesial 
e da missao no mundo. E compreende a 
dimensão psicológica, que traduz a proble­
mática das motivações conscientes e incons­
cientes, e a questão da atitude pessoal frente 
ao compromisso assumido. 

Em sentido estrito, a motivação central 
da consagração religiosa refere-se à doaçao 
oblativa a Deus e à missão carismática no 
mundo por meio da Igreja. Contudo, existem 
na pessoa humana outras motivaçoes que 
os testes da psicologia profunda podem reve-

lar. O período da formação inicial (postu­
lantado, noviciado e juniorato) favorece a 
sensibilidade e a transparência das motiva· 
çoes. O importante é que as motivações in­
conscientes acompanhem as motivações cons­
cientes sobre à intencionalidade profunda, 
o grau de consistência da decisão, o nivel da 
liberdade, a retidao dos desejos, a capacida­
de de esperanças, os sinais de autenticidade, 
a capacidade de superar crises e conflitos, a 
disponibilidade livre de entrega ao Senhor 
e de serviço aos outros. 

Em segundo lugar, é psicologicamente 
importante a questão das atitudes pessoais. 
Estas não são apenas manifestações e pos­
turas externas e circunstanciais, mas envol­
vem a totalidade da pessoa humana: o modo 
de ser, de agir, de pensar e de sentir. Por­
tanto, o processo formativo deve considerar 
a formação e a reestruturaçao da personali-

, 
dade como processo longo e dinâmico. E 
fundamental saber discernir e distinguir ati­
tudes como valores e atitudes como neces­
sidades. Nas atitudes como valores, a ação 
expressa o eu ideal. Ao passo que as atitu­
des como expressa0 tendem a satisfazer as 
necessidades. Neste caso, as atitudes nem 
sempre são transparentes, como: excesso de 
carinho pode expressar desejo de domina­
çao; gentileza demasiada pode significar 
expressão de agressividade. 

, 
E determinante fonnar personalidades 

fortes e livres, com atitudes pessoais autên­
ticas e transparentes, e que a atitude central 
frente aos votos religiosos seja expressa0 
da totalidade da consagração. Isto implica 
assumir e viver os conselhos evangélicos. 
nao de forma idiossincrática, ambivalente e 
fragmentada, mas integrados e nos diversos 
níveis: psicofisiológico, psicossocial e afeti­
vo-racional-espiritual. O nível psicofisioló­
gico refere-se à integração dos três votos 
nas necessidades físicas: comer. donnir, ter, 
sobreviver, crescer, desenvolver. O nível psi­
cossocial diz respeito à integração dos con-
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selhos evangélicos nas relaçoes humanas: 
simpatia, empatia, amor, afeto, ódio, solida­
riedade, generosidade, ajuda mútua, domi­
nação, rejeição, amizade. E o terceiro nível 
requer integraçao dos votos religiosos na 
dimensão afetiva-racional-espiritual e suas 
necessidades: pensar, avaliar, julgar, obser­
var, despojar-se, transcender, valorizar com 
o coraçao, com a mente e com o espírito. 

A importância do discemimento (diákri­
sis), que nao é apenas bom senso e auto co-, 
nhecimento, mas significa ver com clareza 
e disponibilidade, a dedicaçao, a generosi­
dade, o serviço em nome do Senhor, por 
causa do Senhor e alimentado pelo espírito 
do Senhor. 

2.4. Compreensão Pedagógica dos 
Votos Religiosos 

A compreensao pedagógica dos votos re­
ligiosos refere-se à formação para condutas, 
atitudes, responsabilidades e situações pró­
prias da vida adulta, especificamente quanto 
à afetividade, sexualidade e corporeidade; 
quanto ao poder, senhorio e uso e administra­
çao dos bens; e quanto à liberdade, vontade 
e autonomia. 

o processo formativo visa snperar o 
risco do comportamento infantil, narcisista, 
egoísta, agressivo, dominador e possessivo 
que podem gerar a sexualidade e a afetivi­
dade não integradas (voto de castidade). A 
expressa0 pedagógica dos votos religiosos 
quer vencer as atitudes de comodismo, in­
segurança, ansiedade, posse, concentraçao, 
acúmulo de bens, das coisas, do poder (voto 
de pobreza). E visa remover as posiçoes de 
afastamento e distanciamento quanto às res­
ponsabilidades; superar a passividade e a 
submissão; vencer a revolta e a agressividade 
frente à autoridade (voto de obediência). 

A experiência autêntica, equilibrada e 
adulta dos votos religiosos requer maturi­
dade, sensibilidade, responsabilidade, liber-

dade, autonomia, determinaçao frente à vida 
assumida e aos desafios do mundo. A ma­
turidade pessoal se reflete em construir e 
revelar o estatuto de mulher ou de homem 
frente à consagraçao religiosa e frente às 
relações com Deus, com o gênero humano 
e com o mundo. A realização pessoal, a co­
municação fraterna, o cultivo das relações 
afetivas, a experiência de oração e o apoio 
espiritual sustentam e afIrmam o projeto da 
vida consagrada e o processo pedagógico 
da formação. 

A pessoa humana tem o direito de vi­
ver a realizaçao pessoal, a satisfação de 
suas opçoes, a paz com a própria vida e a 
alegria da convivência. As relações peda­
gógicas e formativas devem garantir estas 
expressões humanas e antropológicas para 
a integração plena e harmônica dos votos 
religiosos. Pois, a Vida Religiosa Consa­
grada não significa negaçao dos sentimen­
tos afetivos; negação dos desejos de poder 
e de posse; e nem negaçao dos desejos de 
autonomia e de liberdade. A Vida Religio­
sa Consagrada assume uma maneira di­
ferente e diferenciada de viver, de realizar, 
de testemunhar e de proclamar os senti­
mentos, os afetos, os desejos e as aspira­
çoes: implica adesão radical a Jesus Cristo 
e ao seu modo de viver os sentimentos, os 
afetos, os desejos e as aspiraçoes . 

Os votos religiosos são mediaçoes e não 
fins para a vivência da consagração, para a 
convivência da vida comunitária fraterna e 
para a realização do apostolado e da mis­
sao. Os votos religiosos também sao me­
diações de solidariedade para com os po­
bres, órfãos, viúvas, excluídos e periféricos. 
Mediações de solidariedade para com aque­
les que nao experimentam os afetos huma­
nos ou sao desprovidos de amor e de fe­
cundidade. A profIssão dos conselhos evan­
gélicos requer, igualmente, solidariedade 
para com os excluídos do usufruto' de bens, 
de dinheiro, de conforto, de lazer, de emo­
çoes, de informações, de conhecimento, de 



saber. Solidariedade para com os presos, os 
oprimidos; para com os que vivem todo o 
tipo de dependência ou submissão. 

A Vida Religiosa Consagrada, através 
da profissao dos conselhos evangélicos, opta 
por um modo de viver a solidariedade: o 

resgate da pessoa humana e a missão cristã 
da reconciliação, da salvação e da redençao. 
O filme "Os últimos passos de um homem" 
apresenta um testemunho significativo da 
Vida Religiosa Consagrada solidária com a 
dignidade e com a missão redentora de 
Jesus Cristo. 
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A CRISTOLOGlA COMO ANTROPOLOGlA 
ou 

Todas as vezes que fizestes o bem a um desses pequeninos, 
que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes ' 

Em sua ausência ou presença, de 

Deus nunca estamos fora. Tudo o 

que somos e temos é manifestação 

de sua força e de sua graça. Ele é 

nosso próprio Mistério. 

• 
1. OBSERVACOES INICIAIS OU: , 

RACHA! A LENHA EU ESTOU , 
LA. ERGUEI UMA PEDRA E 
LÁ ME ENCONTRAREISF 
Ordinariamente, assim pensamos: aqui 

está o homem e ali, ao seu redor, todas as 
coisas dele diferentes. Ele abre os olhos e os 
sentidos, como quem abre o diafragma de 
uma câmara fotográfica, e tudo aquilo que lhe 
é exterior imprimir-se-ia no fthne de sua inte­
rioridade. Esta compreensão é, apesar de sua 
difusao, demasiado difusa e nao responde às 
questões mais elementares da própria experiên­
cia humaoa Por exemplo: de onde vem que, 
embora diaote de uma só c mesma realidade, 

t. Mt 25,40. 

Frei Prudente Nery, OFMCap 

dela tenham os homens percepçoes tão diver­
sas? E por que se relacionam os homens com 
singulares idênticos de forma tão plural? 
Diaote desta multiplicidade perturbadora de 
possíveis abordagens do real, pergunta-se en­
tão: qual delas é a mais verdadeira, isto é, 
aquela que mais se adequa, que melhor re!le­
te, mais precisamente espelha o objetivo? Qual 
a mais objetiva e real? Haveria, acaso, um olho 
capaz de captar aquilo que a coisa é, em si 
mesma, sem as interferências das valorações, 
dos desejos, dos interesses?' Hoje, sabe-se . 
que a pura objetividade não é apenas um pos­
tulado impossível, mas impostor. Há um iner­
radicável prévio ao nosso olhar, algo que der­
rama, à nossa frente, a luz sob cuja claridade 
todas as coisas serao vistas, algo que dimen­
siona e direciona o ocular", focaodo-o, posi­
cionaodo-o nesta ou naquela mirada, a partir 
de onde o olho verá isto ou aquilo. Este prévio 
é que produz a diversidade de óticas. Remo­
vê-lo não se pode, mas é possível retirá-lo 
do anonimato, desvendar seus interesses in­
cógnitos, descortinar seus pressupostos silen­
ciados ou simulados e declarar a sua prove­
niência O que o olho vê é aquilo que se lhe 
mostra neste âmbito previamente estabeleci­
do, no horizonte circunscrito da visão, na c1a-

2 Jesus de Nazaré, na coletânea não-canônica (apócrifo) de aforismos e parábolas: Evangelium Tho1TUlC Copticum, 77. 
3. A paJavra interesse remonta ao composto latino inter + esse e diz, na sua liternlidade: aquilo que está entre e ao 

fundo. Interesse é, assim, a ligadura (entre) e o sustentáculo (fundo) de tudo aquilo que somos e temos e fazemos; 
o silenciado e anônimo que ordena as parcialidades da vida, coordenando-as numa totalidade de sentido. 

4, Com acerto dizia Tomás de Aquino: ubi amor, ibi oculw (In 111 Senl. - d, 35, q, 1, a, 2): onde está aquilo 
que amamos, para lã se volta também o nosso olhar, 

- _. ~._ . ... ~ ... _~ '1 ....... ....... ......... ' .......... .... . ..... .. "" ...... ...... u .............. u ,)u ,) lll1 UCjCI\U:' \U4C l!>IUIli:le. , 



reira ou claridade projetada pela luz do pró­
prio olhar e nada mais. 

O entardecer, por exemplo. Nenhum outro 
instaote do dia é assim tao encantador do que 
quando, na sobretarde, o sol se vai. O recato 
das luzes, a suavidade das cores, o canto dos 
pássaros, o silêncio que se derrama sobre o 
mundo, como a saudar em reverência e num 
último adeus um grande senhor. Contemplar 
um tal instaote é maravilhoso ... quando se 
tem um teto e um Jeito aonde se recolher, na 
noite que se anuncia. Mas como será o cair 
da noite para aquele que está desanimado a 
passar seus dias e noites no repúdio e ao re­
lento? Seguramente: infinitamente triste, por­
que, para este, o pâr-do-sol é prenúncio de 
infindáveis horas de penúria. 

Mais uma vez, contra a compreensao Of­

dinãria: o olhar humano jamais é uma câmara, 
nem o homem um estúdio fotográfico, no 
qual a coisa (res) se adentraria para desvelar­
se a ele, sob os canboes de todas as luzes, na 
nudez de sua privacidade (realidade). As coi­
sas, todas elas, sao muito mais sóbrias e dis­
cretas do que desejariam alguns olhares de­
vassos. A derradeira intimidade de tudo aqui­
lo que nos cerca é um interdito, em duplo 
sentido: ser-nos-á manifesto (dito) sempre à 
meia-luz (inter) e nada mais além disso (inter­
dito), como sob a umbrátilluz de uma câma­
ra nupcial: um dar-se que, em recato, se retrai , 
e, nesta misteriosa retraça0, inesgotavebnente 
nos fascina. Esta questão que, em todos os 
tempos, sempre ocupou a atençao do pensar, 
Tomás de Aquino a condensou na frase: As 

coisas conhecidas estão no que conhece se­
gundo o modo doquele que conhece' e pode­
ríamos acrescentar: jamais segundo o próprio 
da coisa. 

Frente ao Sagrado, o pensar conseguiu, 
quase sempre, manter um certo pudor e con­
fessar os limites de suas possibilidades de 
conhecimento. Com mordaz precisão, assim 
se expressava sobre isto Cirilo de Jerusalém: 
Dizemos. pois. de Deus não o quanto convéml 

mas o quanto capta a naturel.tl humana e o 
quanto consegue carregar a nossa imbecili­
ckule . . . acerca de Deus. o máximo conheci­
mento é confessar a própria ignorâncid'. Em 
referência às demais realidades (coisas, seres 
e homem), porém, cedemos, não raro, às se­
duções de um pretensa apropriação definiti­
va da sua verdade. Ora, também as coisas 
possuem uma última insondabilidade e são, 
aí, inefáveis. Por isso aquilo que das coisas 
ajuizamos e 'os nomes que lhes emprestamos 
dizem mais sobre nós do que algo próprio 
sobre as coisas, elas mesmas. Dependendo 
da quantidade e da qualidade da luz que sobre 
as coisas projetamos, assim também as vere­
mos'. Destarte, por mais objetivos que quei­
ram ou devêssemos ser: haverá sempre, em 
todas as nossas relações, conhecimentos, 
jtúzos e falas aquilo que nos cerca, um resíduo 
indelével de nosso próprio ser. 

Também aquilo que dizemos ou disser­
mos sobre Deus, por mais diligente que seja 
a nossa linguagem, estará ainda e sempre 
encerrado dentro dos limites deste intranspo-

5. Cognira sunt in congnoscen/e secundum modum cognoscentis (in Summa Theologica IUn q.l, a.2, resp.). 
6. Dicimus enim rum quantum opor/et de Deo, sed qUilntum capi/ natura humana el quantum imbecillítas nostra 

ferre potest. . .. circo Deum enim magna congnitio est ignorantiam confiteri (in Enchiridion Patristicum, 
Herder, t929, p. 259. 

7. Com freqilência, denuncia Jesus Cristo o vínculo íntimo que hâ enue o ver e o ser. Na linguagem plástica que 
lhe era tão tipica, assim propunha Jesus esta ontologia do olhar. A lâmpada do corpo é O olho. Se pois o teu 
olho est6 são, teu corpo inteiro estar6 na luz. Mas se o teu olho est6 doente, reu corpo inteiro estará nas 
trevas . .. Se pois a luz que há em ti são trevas, quão espessas ndo serão as próprias trevas (Mt 6,22N 23); 
ou, na variante apócrifa: Havendo no homem, em seu inlimo, IIlZ, ele ilumina todo o mundo; se ele não 
ílumina. tudo são trevas (Evangctium Thomae Coptieum, 24). Assim, o homem vê não porque tem olhos, 
mesmo porque é possível que a1guém tenha olhos e não veja (Mt 13,13; Me 8,18; 10 9,41). Nilo basta abrir 
a janela para ver os campos e O rio. Nilo é bastante não ser cego para ver as árvores e as flores .. . (Fernando 
Pessoa - Obra Poética - Ed, Nova Aguilar, Rio de Janeiro, 1986, n" 261). 
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nível antropológico'. Nós não temos palavras 
sagradas, mas apenas o nosso humano dialeto 
e só nos seus versos nos é dado pronunciar 
o Mistério de Deus. Já por esta ratiío, deveria­
mos confessar que toda teologia (cristologia) 
que produzimos é antropológica, isto é, ela 
atravessa a experiência, segue a lógica, assen­
ta-se sobre a racionalidade, faz uso de catego­
rias humanas, irremediavelmente. 

Mas as razões decisivas sao outras. O de­
sastre ruinoso da metafísica9 soterrou tam­
bém os claros itinerários para Deus, trancou­
nos no mundo e fez-nos ver, definitivamente, 
que o que realmente existe é mesmo essa ter­
ra onde a nossa alma erra e, para além dela, 
nada. O Deus que sob os claroes da metafi­
sica, parecia-nos tão indubitavehnente mani­
festo, mergulhou silencioso, assim parece-nos, 
no mistério do seu segredo. Ficamos sós no 
mundo: as coisas, os homens, rudo demasia­
damente mundano e, para além disso, apenas 
uma doída saudade do Absoluto. Mais senti­
da do que era a sua presença, é agora a sua 

A • ausenCla. 

Mas a inquietude lO
, esse misterioso hóspe­

. de do coraçao humano, revela-se indebelável. 
No meio dos relativos, a busca do Absoluto, 
às vezes silenciosa, às vezes desesperada, 
segue adiante. E é esta inquietude que hoje 

impõe ao pensar religioso e à razao teológica 
a sua mais grave questão: como, atravessan­
do o horizonte do mundo, encontrar o Abso­
luto, o repouso de nosso humano desassos­
sego? Estaria, acaso, o homem contemporâ­
neo condenado a uma tragédia prometeica: 
ver-se irreparavehnente acorrentado às rochas 
deste mundo, enquanto pássaros devoram 
suas entranhas? Nossas saudades de infinitu­
de, estariam todas elas destinadas apenas a 
tristes lamentaçoes diante do muro intranspo­
nível de nossa pura mundanidade? Ou havia 
alguma senda, que transgredisse os limites 
da mundanidade, conduzindo-nos, já aqui, a 
uma clareira, em que possa se dar o encontro 
entre Deus e os homens, e a uma claridade, 
sob a qual se inaugure uma nova intelecção 
do Absoluto? Um caminho de acesso a Deus 
que não começasse nem além (metafisica) 
nem aquém (pietismo) dos horizontes deste 
mundo, mas sobre esta terra, cujos caminhos, 
ainda que estreitos11 , sao os únicos que temos 
debaixo dos pés? 

Esta senda é possível. Aliás, o cristianis­
mo quer ser, fundamentalmente, este cami­
nho, por crer e assegurar que seu evento cen­
tral, Jesus Cristo, é não apenas a máxima 
revelaçao de Deus aos homens, mas igual­
mente o desvelamento histórico, sem restos, 
do homem, em sua verdade matinal. Ele é, 

8. Nada, verdadeiramente, escapa a isto: nem mesmo aquilo que atribuímos a uma revelação sobrenatural, pois 
também a revelação só é apreensível na fé; no entanto, nem mesmo pela fé apreendemos a verdade primeira 
como ela é em si (nec per fidem apprehendimus veritatem primam sicut in se est) (Tomás de Aquino -
Summa Theologica, IUII q.l, a.2, ad3). 

9. Com o ocaso da metafísica, surge o pensar histórico. O mundo, embora o mesmo, agora parece outro. A 
clareza meridiana cede lugar a uma obscuridade crepuscular, as verdade universais se difratam em incertezas 
e buscas, o olhar se desloca do céu para a terra, de Deus para o homem. De olho, agora, nos entes e apenas 
neles, na sua perturbadora multiplicidade, a tarefa do pensar se impõe como uma outra: já não mais o esforço 
que busca submeter a realidade a categorias universais, mas a admiração que sonda o inefável das indivi­
dualidades, surpreendendo seu mistério. É evidente que os sentimentos de incerteza, aqui, se tomam quase 
que insuportáveis. Mas não estaria este pensar que se recusa a subordinar as existências à essência, as 
liberdades à previsibilidade, o'mistério ao já sabido, incomensuravelmente mais perto da vida, assim como 
nos é dado experimentá-Ia, e mais perto também da fé e, por isso mesmo, de Deus, do que a metafísica, com 
todas as suas infalíveis certezas e seus ancoradouros seguros? Interprender nos relativos o Absoluto é o que 
se propõe não só o pensar pós-metafísico, mas também, desde os seus primórdios, a fé cristã. Pois a fé jamais 
é um caminhar no clamor das evidências, mas um peregrinar na penumbra das esperanças, na indigência das 
preces e na dedicação do amor. 

10. Esta inquietude, o que é? O vazio de uma esperança? As saudades de um por-vir? Os sonhos de eternidade? 
O infinito em nós? 

11. Mt 7,13-14. 



no mundo e sobre a terra, a resposta às nos­
sas buscas: dentro da condição humana, já 
estamos em Deus, quando somos homens ... 
verdadeiramente. 

2. JESUS CRISTO OU: 
N , 

NAO E ELE POR VENTURA , 

O FIll-fO DE JOSE? ACMO 
N 

NAO CONHECEMOS SEU 
PAI E SUA MÃE? COMO 
PODE DECLARAR AGORA: 
EU DESCI DO CÉU?1Z 
o Concílio Vaticano II (1963-1965), que 

foi o maior acontecimento eclesial do Cristia­
nismo recente, ensina-nos O seguinte sobre 
Jesus Cristo: Imagem de Deus invisível, ele 
é o homem peifeito, que restituiu aos filhos 
de Adão a semelhança divina, deformada 
desde o primeiro pecadn. Como a natureza 
humana foi nele assumida, não aniquilada, 
por isso mesmo foi em nós ell!llada a uma 
dignidade sublime. Com efeito, por sua en­
canração, o Filho de Deus uniu-se de algum 
modo a todo hamem. Trabalhou com mãos 
humanos. pensou com inteligência humana, 
agiu com vontade humana, amou com cora­
ção humono. Nascido da Virgem Maria, tor­
nou-se verdadeiramente um de 116s, seme­
/lzame a nós em tudo, exceto no pecado13• 

Estas palavras dos pastores e doutores 
conciliares condensam, de fonna compacta, 
a mais arcaica formulação doutrinai sobre 
Jesus Cristo. Tal doutrina nem sempre foi 
mantida no seu justo equiliôrio, distorcendo 
a verdade de Jesus, ora numa direçao, ora 
noutra, ora subtraindo a Jesus a sua humani­
dade, ora negando a sua divindade_ A fé cris­
ta, ao contrário, confessa que Jesus Cristo é 
verdadeiramente homem e verdadeiramente 
Deus. E isto significa: desvia-se da fé quem, 

12. lo 6,42. 
13.Gaudium et Spes, 22 

para afirmar a divindade de Jesus Cristo, nega 
a sua humanidade, seja em parte seja no todo. 
De igual modo, afasta-se da fé cristã quem, 
para afirmar a humanidade de Jesus Cristo, 
nega a sua divindade, no todo ou em parte. 
Isto estabelecido, só é possível manter a ver­
dade de Jesus Cristo, se recuperarmos a ínti­
ma c originária unidade eritre Deus e homem, 
ou seja, a misteriosa relaçao, pela qual é possí­
vel que diferentes, exatamente nas suas dife­
renças, sejam tão íntimos que sejam Wll, sem 
que esta unidade fira ou suprima as diversidades. 

Essa mútua imanência entre sagrado e 
profano, essa inseparabilidade entre valores 
religiosos e humanos, essa unidade inconfusa 
entre Deus e o homem, pensá-las e mantê-las 
continua sendo, ainda hoje, a tarefa mais in­
gente e urgente de uma teologia que se quer 
cristã. Pois esta é a coluna mestra do cristia­
nismo: se Deus se fez homem é porque há em 
Deus algo de humano e se o homem pode ser 
assumido por Deus, em sua incamação, é por­
que há, no homem, uma capacidade para Deus. 

Entretanto, talvez para preservar a alteri­
dade e transcendentalidade de Deus, o Cristia­
nismo, em suas práticas e formulaçoes doutri­
nais, acabou localizando Deus demasiada­
mente distante do mundo e dos homens. A re­
presentação de Deus, porém, como radical­
mente transcendente e quase oposto ao mun­
do e ao homem teve, como tem, desastrosas 
conseqüências para a vida de fé. Pois aquilo 
que nos é oposto, nós só o acolhemos se nos 
for imposto e o que nos é imposto será, um 
dia, seguramente deposto. E apenas uma 
questão de tempo e oportunidade. 

A crise de credibilidade e aceitaçao pela 
qual passam, em nossos dias, os discursos 
cristãos (catequético, homilético, magisterial, 
teológico) tem neste complexo, aqui apenas 
tangenciado, a sua principal causa. Toda e 
qualquer verdade, por mais vetusta e venera­
da que seja, hoje, só será aceita, se ela puder 
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ser atestada pela experiência pessoal, avalia­
da em sua razoabilidade e verificada na par­
ticularidade da própria vida. Mas como aco­
lher as verdades cristãs, se elas insistem em 
se formular como afIrmações puramente so­
brenaturais, supra-racionais, externas, quase 
como fórmulas inexperienciáveis e enigmas 
ininteligíveis? E é isso o que hoje colhemos: 
um Deus assim tão diferente do humano só 
podia mesmo se tomar indiferente para o ho­
mem. Numa tal pré-compreensao, Deus já 
não emerge também do coração do homem, 
espontâneo e livre, como numa relação de 
amor, em que o outro, apesar de eternamente 
sonhado, vislumbrado e necessário, é sempre 
acolhido como graça e oferenda de uma im­
previsível liberdade. 

Até mesmo a incamação do Filho de Deus, 
que seria o lugar por excelência para apreen­
dermos que Deus e o homem não sao adver­
sidades, mas diferenças que se amam, é anun­
ciada e entendida não como um ontológico pos­
sivel, mas como um ex.traorrlinário miraculoso, 
o que, queiramos ou não, acaba por transfor· 
mar a Cristologia num estudo sobre Jesus Cristo. 
apenas, interessante, sem dúvida, como também 
a Paleontologia o é: mirabilia, sed obsolela". 
Mas pensar a incarnação de Deus em Jesus de 
Nazare, ou mais precisamente, a união hipos­
tática como um ontológico possível do huma­
no, nao seria isso dissolver o cristianismo num 
puro humanismo e defraudar Jesus Cristo de 
sua sobrenaturalidade? 

Acima, recordávamos a doutrina cristã: a • natureza humana foi nele assumida, niío ani-

14. Tradução: coisas maravilhosas, mas obsoletas. 

quilada. Não violentada nem usada como rou­
pagem para sua visibilidade, mas assumida. 
Já isto supõe: se a natureza humana, na sua 
integridade, foi assumida pelo Vemo da Vida, 
é porque ela, em sua naturalidade, é assu­
mivel. Poder ser assumida é sua possibilida­
de naturaJ. Do contrário, Deus teria que, antes, 
modificá·la em sua constituição. Se tal não 
se deu, como professa a fé cristã, é porque a 
natureza humana, em si mesma, é referen­
ciabilidade iluminada ao mislério infinilo da 
plenitude". Destarte, quando a natureza hu­
mana é, em Jesus Cristo, tomada por Deus 
como sua própria realidade, então o homem 
chega lá para onde ele, no profundo, estava 
já sempre a caminho. Assumida por Deus 
em caráter absoluto e irrevogável, a natureza , 
pertence à realidade do próprio Deus. E a 
aceitação e acolhida, em defInitivo, de nossa 
humanidade para dentro de seu eterno misté· 
rio. E se este Deus continua sendo o mistério 
insuprimível, enliio o homem é por toda a 
etentidade o mistério expresso de Deus, que 
por toda a elemidade participa da mislério 
do seu fulldmnenlo". 

Aliás, uma máxima teológica bastante an­
tiga dizia: gratia supponil naturam el perficit 
eam17• Em livre traduçao": Cheia de graça é 
a nossa vida, quando ela floresce em toda a 
sua beleza". A graça não é um acréscimo à 
nossa vida, cuja falta deixaria tudo do mesmo 
tamanho. Sem a graça, o mundo seria absolu­
ta e insuportavelmente sem graça. Ela não é 
um adendo, mas o belo e feliz sorriso da na­
tureza, num instante de suprema realização e 

15. Rahner, K. - Curso Fundamental da Fé - Ed. Paulinas. São Paulo. 1989, p. 260. 
16.Id. - ibidem - p. 269. 
17.A história da Connulação deste axioma teológico é. notavelmente, descrita por Beumer, J.B. - "Gratia supponit 

naturam - Zur Geschichte eines theologischen PriDzips" - in Gregorianum 20 (1939) . Segundo este pesqui­
sador. a inteligência teológica empregou mais de 300 anos, de Guilherme de Auxerre a Lufs de Molina, ar! 
cunhar este princípio na fonna como ele passou à teologia clássica. Ainda sobre isto. veja-se a rica reflexão 
de Erich Przywara - "Der Grundsatz gratia non destruir, sed supponit et perficit naturam - Eine ideengeschi­
chtliche lntetpretation" - in Scholaslik 17 (1942). 

18. Tradução literal: a graça supõe a natureza e a aperfeiçoa ... 
19. No dizer de Guilhenne de Auvergne: Nem a graça nem a glória destrói ou lesa a natureza, muito mais, 

inimaginavelmeote. orna-a, embeleza-a e aperfeiçoa-a (Neque gratia oeque gloria oaturam destruit aut laedit, 
quin potius illam incogitabiliter exomat, decorat ac perficit) (De anima, VI, pars 20). 



felicidade". Vista em profundidade, uma flor, 
por exemplo. nunca é simplesmente urna coi­
sa que desabrocha ali sobre a superficie do 
campo. De algum modo, ela é a própria terra 
que, desvelando seu segredo, deixa-nos ver, 
por alguns instantes, os encantos de seu mis­
tério, de tal sorte que poderiamos dizer: a 
flor é uma epifania da secreta beleza da ter­
ra". Ela é o lugar onde a terra mostra a sua 
última verdade: em sua gracilidade", infi­
nitamente bela, ainda que tristemente efê­
mera, em sua fragilidade" . Assim também 
Jesus Cristo: a graça dos céus, que tanto espe­
rávamos, ele é o sorriso da terra, que Deus 
tanto ama24• Esta é a máxima razao porque 
a Cristologia" é uma verdadeira, singular e 
definitiva antropologia ... universal porque 
particular'. 

Em Jesus Cristo, definitivamente, sabemos: 
o homem não é um animalzinho de estimação 
do seu criador. Antes, ele é um correlato de 
Deus, isto é, a concreção daquilo que Deus, em 
si, não é e não tem e por isso admira e ama 
Da mesma fauna que Deus é para o homem 
aquilo que o homem, em si, não tem e não é e, 
por isso, incansavehnente, deseja e busca Um 
análogo de nossas relações de amor, em que o 
outro de nossa afeição, quando encontrado, é 
saudado exatamente como um esperado dom e 
uma imerecida graça. Um misterioso ... eterna­
mente conhecido. Assim, embora inscrito no 
mais profundo da alma humana e na mais se­
creta espera do mundo, o advento de Deus em 
nossa carne jamais deixará de ser um evento im­
previsível, nao conseqüência da espera huma­
na, mas uma imanipulãvel dádiva da graça". 

20. Com razão dizia Agostinho: Poder ter fé, assim como poder ter caridade. é (próprio) da natureza dos homens; ter 
fé, porém, bem como ter caridade, é (próprio) da graça daqueles que crêem Posse IuJbere fidem, sicu/ posse hnbere 
caritatem, naturae est Iwminum; habere aUlem fidem, quemadnrodum habere carira/em, gratiae est fidelium (De 
praedestinatione sanctorum 5,10). Vale dizer: é gmça, quando a natureza se realiza naquilo que lhe é próprio. 

21. Assim como o mundo é a visível beleza de Deus, nem mais nem menos. Ou como dizia, em audaciosa e 
preciosa formulação, Karl Rahner: Poder-se-ia definir o homem como aquilo que surge quando a auto-comu­
nicação de Deus, sua palavra, ~, com l111JIJr, pronunciada 110 vazio do mula não-divino ... A abrtviação, a 
epitome de Deus é o homem ... Quando Deus quer ser MO-deUS, surge o homem. E se o próprio Deus é homem 
e o pemlonece eternamente, se, por isso, toda teologia perozanece etemamenJe antropologia, se é coibido ao 
Iwmem pensar pouco de si, pois ele pensaria, então, pouco de Deus ... então o homem i elernamellte o proferido 
Mistério de Deus, aquele que participa eternamente do Mistério de seu fundamento ("Zur Theologie der 
Menschwerdung" - in Schriften lur Theologie - IV, Benziger Verlag, Einsiedeln, 1960, p. 150). 

22. Ou: sobrenatureza ... 
23. Ou: natureza ... 
24. Eis porque Jesus Cristo não só realiza, mas é, em si mesmo, a sal/ls hominis (a integridade, a incorruptibilidade, 

a beleza, o frescor, a saúde do homem). É por isso que o Cristianismo, primariamente, não é nem doutrina 
nem moral nem salvamento, de tal sorte que, resolvidos alguns problemas, aprendidos os seus ensinamentos 
e observados os seus apelos éticos, Jesus Cristo tomar-se-ia supérfluo, mas uma relação de encantamento e 
eterno amor entre Jesus Cristo e aquele que nele crê. 

25. A Cristologia, cujo conceito foi empregado pela primeira vez em 1624 por B. Meissner, é O tratado central 
da Dogmática Cristã. Seu conteúdo compreende a pessoa, a missão e a história de Jesus Cristo como Filho 
de Deus: sua pregação, morte, ressurreição, ascensão ao céu. envio do Espírito Santo e nova vinda. 

26. Nao foi assim que aprendemos do pensar pós-metafisico: à essência precede a existência, ao universal o particular? 
TI. Portarllo: necessário (natural) e, no entanto, gratuito (sobrenatural). O descuido reflexivo deste paradoxo foi uma das 

razões que levaram à infeliz e, para a fé, nociva compreensão da relação homem - Deus, segundo a qual o que está 
inscrito na alma humana (natureza) não pode ser de Deus e o que vem de Deus teria que vir de fora (sobrenatural). 
Orn, as águas que hoje correm no subsolo da terra e que chamamos de águas fluviais, não foram elas, há milhões 
de anos, até sua última molécula, águas pluviais? E as águas que hoje. caindo do céu, fecundiUD a nossa terra e que 
chamamos de águas pluviais, não foram elas, ainda ontem, até o seu último orvalho, águas fluviais? O que significam 
aqui: encima e embaixo, chuva e mar, céu e terra, natureza e sobrenatureza? Aliás, este parece ser O único modo 
de pensar O paradoxo central do Cristianismo (isto é: que sobre alguém, cujos pais nos são conhecidos, possa ser 
dito que ele desceu dos céus, verdadeiramente): que natureza e sobre:natureza, nalgum ponto, sejam entre si penne­
áveis. Sem antífrase: que Jesus, por ser filho de seus pais, não poderia ter vindo dos céus, ou o contrário: que ele, 
para ser Filho de Deus, não poderia ser filho de José, em exata e surpreendentemente a posição dos adversários de 
Jesus (Jo 6,42). Estranho e significativo é que não poucos cristãos, nesta questão - que, de resto, não é nada periférica, 
desimportante ou indiferente, como tergiversam alguns, mas a questão central da fé cristã: que, de um homem 
verdadeiramente, possa ser dito que ele ~ o Ftlho de Deus! -, assumam justamente a posição dos opositores de Jesus. 
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E como graça: única e irrepetível. Eis porque 
a incamaçao de Deus em Jesus Cristo outra 
Coisa não é senão um caso singular do amor 
de Deus aos homeus e da inquieta busca 
humana pelo infinito. Como liberdades que se 
amam, Deus é o mais secreto intimo do ho­
mem, assim como o homem é intrinseco a 
Deus mesmo. E menos não podemos dizer 
sobre o homem, pois peusar pouco do homem 
é peusar pouco de Deus". 

Aliás, este, exatamente, é o paradoxo29 e 
a alma do cristianismo: que o céu e a terra se 
pertencem e que Deus e o homem, ainda que 
inconfundíveis, sao inseparáveis. A Deus, 
portanto, nós vamos não nos êxtases que nos 
arrancam do mundo e nos distanciam dos ho­
mens, mas na radicaI paixao que nos faz 
descer ao coraçao de todas as coisas, deci­
frando, no emaranhado dos nossos caminhos 
e nos enigmas de nossas relações intramun­
danas, os acenos de sua velada presença, num 
eterno tatear de experiência em experiência. 
Por isso, ao abraçannos as criaturas, estare­
mos tomando nos braços não apenas os seus 
limites, fragilidades e sombras, mas também 
o seu infmito Mistério: Deus mesmo. Vale, 
com igual peso, a inversão: recusar-se ao 
mundo é expulsar-se de Deus e quem se colo­
ca longe das criaturas, inevitavehnente, esque­
cerá também o criador". 

28. Cf. Rahner, K. - op. cito - p. 269 . 
29. No seu exato sentido etimológico. 

N 

3. POR CONCLUSAO OU: SE 
VÓS NÃo CREDES QUANDO 
EU VOS FALO DAS COISAS 
DA TERRA COMO CRERíEIS 
SE EU VOS FALASSE DAS 
COISAS DO CÉU?31 
Era uma vez um monge32

• Sua vida, sem 
grandes feitos, transcorria num cotidiano sim­
ples, mas feliz. Certo dia, justamente quando 
ele se encontrava na cozinha, lavando os pra­
tos, surge à sua frente um anjo. Eles se olham 
com estranheza e cordialidade. E o anjo lhe 
diz: O Senhor enviou-me a ti para dizer-te 
que é chegada a tua hora de ir para a eterni­
dade. Surpreso, mas sereno, O monge lhe res­
ponde: Oh, eu agradeço ao Senhor Deus por 
ter-se recordado de mim. Mas olha aí a mon­
tanha de pratos por lavar. Eu não quero pa­
recer ingrato, mas será que a eternidade não 
poderia aguardar apenas um instante até que 
eu tenha terminado este serviço? O anjo o 
olhou com um sorriso angelical e disse: Bem, 
vou ver o que se pode fazer. E se foi. Termi­
nado seu trabalho, o monge aguardou até o 
anoitecer e nada. Dias mais tarde, lá estava o 
monge no jardim do convento, quando lhe 

30. Em 1958, Tatanga Mani (Búfalo Andarilho), filho da grande tribo dos Stoney, aos oitenta e sete anos de idade, 
pronunciou em Londres um disctmio que se tomou célebre por sua seriedade e beleza. Ai ele declarava: Éramos 
um povo sem lei, mtlS MS dávamos muito bem com o Grande Espírito, criador e legislador de tudo. Vocês, 
brancos, diziam que éramos selvagens. Vocês não entendiam nossas preces. Nem procuravam entender. Qmmdo 
cantávamos para o sol, a lua ou o vento, diziam que estávamos adorando ídolos. Sem compreender, condenavam­
nos como almas perdidas, só porque nossa forma de adoração era diferente da de vocês. Viamos a obra do 
Grande Espírito em tudo e, às vezes, nos aproximávamos dele através dessas coisas. Vivendo junto à natureza 
e do seu Criador, os índios não viviam na escuridão. Montanhas são sempre mtlis belas que edifícios de pedra, 
vocês sabem. Quantas pessoas jamais sentiram o solo real sob os pés, ou viram uma planta crescer a não ser 
nos vasos, ou se afastaram o suficiente da illuninação urbana para surpreender o encanto de uma noite estrelada. 
Quando as pessoas vivem longe das paisagens criadas pelo Espírito, logo acabam por esquecer também as suas 
leis (cf. T.e. McLuhan - Pés nus sobre a Terra Sagrada - L & PM, Porto Alegre, 1986, p, 24-25). 

31. lo 3,12 
32. O que segue é uma paráfrase de um conto narrado por Albert Schweitzer. Músico de renome, doutor em 

filosofia, professor de teologia na Universidade de Strassburg, Schweitzer faz medicina, renuncia à sua , 
licença de ensinar (venia legendi) e vai, em 1913, para Lambarene, na Africa, a fim de cuidar dos 
leprosos.Segundo ele próprio, foi tudo que lhe restou de toda sua pesquisa cristológica: seguir o apelo 
jesuânico de amar os últimos de seus innãos. Um teólogo problemático, escrevia num elogio póstumo a 
Schweitzer o insuspeito Karl Barth, mas não teria ele se decidido pelo mais importante? 



aparece outra vez o anjo. Jií conhecidos, eles 
se saúdam com alegria Apontando com a en­
xada a extensão do jardim e de seu trabalho, 
o monge lhe diz: Dá wna olhada nas ervas 
daninhas. A"ancá-/as todas vai custar-me 
ainda algUlTUJ.S horas. Se a eternidade pudes­
se aguardar um pouco,ficaria muito agrade­
cido. O anjo. mais uma vez. sorriu e se foi. 
O monge limpou o jardim e organiwu o ce­
leiro e varreu os caminhos e as horas se pas­
saram e os dias se foram e nada. Meses mais 
tarde, agora num hospilal e, justamenle quan­
do ele estava para dar a um doente ardendo 
em febre uma colher de água, erguendo os 
olhos, o monge vê diante de si o anjo da eter­
nidade. Desta vez, eles nada dizem. Com o 
oiliar apenas, o monge percorre os incontá­
veis doentes ainda por ajudar e consolar. Em 
silêncio o anjo se vai. Aquela seria a pior 
bora para levar dessa vida aquele anjo de 
misericórdia Muitos anos aí se passaram, até 
que, numa noite, deitado no catre rude de sua 
cela, o monge enlão se recorda do anjo que 
ele tanto fizera esperar. Alquebrado e sem for­
ças, ele reza: Senhor, manda-me agora o teu 
anjo, para que, jinaúnente, eu possa deixar 
este mundo e ir para a tua eternidade. Nem 
bem terminadas suas palavras, lã estava o 
anjo. Um sóbrio sorriso se desenha eulllo em 
sua envelhecida face e ele diz: Obrigada por 
teres vindo. Pensei que tivesse te esquecido 
de mim, ou que estavas magoado porque te 
fiz tanto esperar. Agora estou pronto. E te 
peço: leva-me contigo para a eternidade. 
Com feições Illo graves quanto temas, o anjo 
lhe diz: Levar-te para a eternidade? Onde 
pensas que tu estavas? Quanda lavavas os 
pratos e carpias o jardim e cuidnvas dos 
doentes, tu já eslavas na eternidade. Apenas 
não o sabia. Mas agora irás ver e, nessa su-

blime visão. saberás: neste mundo apenas 
começa o que será eternamente. 

Sim. Este mundo não é o lastimável limite 
de nosso ser, o muro de nossas lamentaçoes, 
O cãreere de nossos sonhos. Mais originaria­
mente, ele é o lugar dos primeiros acenos e 
encontros de um eterno amor. Nossa terra 
nunca deixará de ser finita, banal, profana e, 
em si mesma, desimportante, uma tenda pre­
ema, mas o único lugar em que ora é possí­
vel a Deus, ainda que humildemente retraído, 
estar junlO dos homens e aos homens estarem 
perto de Deus33

: rara hora et parva mora34
• 

Mas é desses instantes que vivemos. E o mais 
é mesmo silêncio e ausência E a nossa vida, 
um sofrer as nossas esperas e as demoras de 
Deus. Mas ainda assim: nao é a ausência, 
também ela e talvez sobretudo ela, a mais in-, 
tensa forma de presença? E o que canta a 
sobriedade ctislll no belo poema aoibuído a 
Tomás de Aquino: Devotamente le adoro, ó 
lalenle Deidade, que sob estas figuras ver­
dadeiramente está velada" . Na opacidade das 
mediaçoes, Deus, ainda que presente, ser­
nos-á, também e para sempre, ausente e um 
mislério que a fé contempla com saudades e 
preces: oro que se dê aquilo do qual tenho 
tanta sede: que, vendo· te, semblante sem véu, 
eu seja feliz na visão de tua glória". 

Em sua ausência, porém, ou presença, 
dele nunca estamos fora Pois tudo que so­
mos e temos é manifestação de sua força e 
graça, bondade e poesia E para onde quer 
que olhemos, lá estará ele: silente, como nos­
so próprio Mislério. No distante profundo do 
universo como suprema fecundidade e nosso 
pai; na proximidade dos homens como humil­
dade e nosso irmão~ em nós mesmos como 
sentido e o vigor que nos faz viver. Na pe­
numbra de nossa pouca luz e enquanto neste 

33. Aristóteles conta que admiradores, certa feita, resolvenm visitar Heráclito. Ao ver o grande pensador, 
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castigado pelo frio, aquecendo-se junto ao fomo, detiveram-se surpresos e, certamente, decepcionados por 55~ 
verem um tão grande homem assim tão semelhante aos simples mortais. Heráclito, porém, lhes disse: 
Aproximai-vos, pois também aqui estão presentes: os deuses! 

34. Bernardo de Clairvaux - Sermones super Canrica Canlicorum. 23. 
35. Adoro te devote, latens deitas, quae sub his figuris vere lati tas ..• 
36. Oro fiat iIIud quod tam sitio: ut te revelata cemens fade, visu sim beatus tuae gloriae. 
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mundo caminhamos, vemos tudo ainda de 
modo turv037, mas temos certeza: há uma 
unidade de tudo e apenas um reino: o Reino 
de Deus. Um dia, o obscuro cederá seu lugar 
à claridade e a fé e a esperança descansarão 
nos braços do amor. E aí saberemos: o que 
buscávamos não era confuso, mas apenas en­
volvente: longe e perto e dentro de nós, Deus 
que é nosso pai e nosso irmao e nossa vida. 
E s6 aí seremos n6s mesmos, fmalmente ho­
mens": junto de Deus, porque metade de nós 
é o que somos e a outra metade, o Mistério3

\). 

Estas consideraçoes, porém, não estariam 
elas confundindo tudo e proclamando uma 
mundanização do sagrado ou uma apoteose 
do ffiW1do, numa perigosa mística da ima-, 
nência? E possível, mas não por irreflexao 
ou incúria teológica, mas por força desta con­
vicção: de Deus fala nao quem o tematiza re­
flexamente pelo uso correto de um vocabulá­
rio pretensamente sacrossanto, mas quem pro­
nuncia as futilidades desta vida com tal reve­
rência que elas transluzam na sua beleza e 
percebamos, em tudo e de todos, a sua sacrali­
dade ... para que não teobamos, um dia, que 
perguntar, entre perplexos e embaraçados: 
Como? Acaso, eras tu, Senhor, quem lá esla­
vas, indecifrável entre os zíltimos, envolvido 
em tamanha mundanidade? E nao venhamos 
a ouvir, então irreparavelmente desalentados: 
Sim, cada vez que lIao fizestes o bem a um 
desses pequeninos,foi a mim que nao o fizes-

37. ICor 13,12. 

les"". Meditar sobre uma gota de orvalho é já 
tocar o segredo do mar" e voltar-se para as 
criaturas, convivendo com elas em cortesia, 
procurando entendê-Ias com inteligência, aju­
dando-as com bondade, é já um debruçar-se 
sobre Deus, a vida de todas as coisas. Do 
criadar podia·se dizer com a Escritura do 
Antigo Testamellto que ele está no céu e nós 
na terra. Mas do Deus que -em Cristo con­
fessamos, é preciso dizer que ele esllÍ exala­
mente lá onde estamos e somente aí pode 
ser ellcontrado42

• 

Uma lenda muito antiga conta que, certa 
feita, homens muito ricos de sabedoria e bens, 
saíram de onde estavam à procura de um 
grande rei. E sondaram suas cartografias e 
perscrutaram os astros e indagaram os postu­
lados divinat6rios e. assim seguros, puseram­
se a caminho e viram, no céu, a sua estrela. 
Mas, baixando os olhos para a terra, nada 
mais foi-lhes dado contemplar senão apenas 
uma criança, ornada de simplicidade e de um 
raio de luz. Assim também nós: procurando 
Deus, se vasculharmos O transmundo", vere­
mos uma pãlida claridade. Mas se, seguindo 
os rastros desta luz, voltarmos nosso olhar 
para este mundo, lá estará ele: Jesus de Na-, 
zaré. E diante deste homem verdadeinunente, 
assim simples e um abismo de luz, que nossa 
fé dobra espontaneamente os joelhos e, com 
sonisos de alegria, ousa direr: verdadeiramente, 
o Verbo se fez carne e habitou entre nós"'. 

38. Ta1vez aqui fique claro que o derradeiro interesse do que aqui estamos expondo não é uma redução da 
Teologia à Antropologia, mas, como numa analogia da incamação (kenosis), o desejo de que todas as 
teologias fossem mais antropológicas, a fun de que todas as antropologias fossem mais leol6gicas, ou o que 
ê mais importante: que Deus fos~ experimentado como Deus dos homens e os homens se sentissem penencen­
tes a Deus. 

39. Metãfrase do poema Metade, de Osvaldo Montenegro. 
4O.Ml 25, 31·46. 
41.Cf. Kahlil Gibran - Para além das Palavras - Ed. Paulinas, São Paulo, 1995, p. 183. 
42. Rahner, K. - op. cit - p. 269. Verdadeiramente, para conhecer a Deus. é necessário conhecer ao homem 

(paulo VI - in AAS, 58, 1966, p. 59). 
43.lslo é, O universo das arcaicas esperanças humanas, dos arquétipos, dos símbolos, das metafísicas, das 

essências, das especulações, do cosmos. Há aí, ainda e para sempre, um razoável quantum de luz! 
44.10 1,14. Cf. Rahner, K. -Zur Theologie der Menschwerdung l.ur Theologie I W - Benziger Verlag, Einsiedeln, 

1960, p. 155. 
• 
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ESPIRITO E FEMINID E1 

Há palavras que só o fato de 

serem pronunciadas provocam 

rejeição. Mulheres nos cansamos 

de doação e amor-seNiço invisível. 

-INTRODUÇAO 
Gostaria de começar esta reflexão com 

uma nota preliminar. 

Atualmente, é imenso o material de pu­
blicações e pesquisas em teologia O tema 
do Esplrito não foge de tal situaçao. O que 
oferecer. então, que valha a pena ser lido em 
poucas páginas? Talvez valha a pena fazer­
se novas perguntas e por isso é bom, de início, 
situar a perspectiva destas linhas: querem ser 
mais uma meditaçao do que um estudo (em­
bora a meditação suponha um certo estudo 
prévio). querem ser uma "consideraçao" mais 
contemplativa do que indagadora. No entanto, 
desta contemplaçao surgirão perguntas e/ou 
"questoes", de cunho teológico ... 

Se olhamos atentamente a história da te0-

logia ocidental e da espiritualidade, descobri­
mos um especial e/ou parcial silêncio sobre 
o Espúito Santo. De fato, têm-no chamado de 
o Deus desconhecido. 

Quando, nos anos 70, nos Estados Unidos, 
apareceu com tanta força o Movimento Ca­
rismático, alguns autores apontavam que ir­
rompia o Esplrito. Fomos tomados pela sur-

Teresa Porcile S. 
Teóloga uruguaia leiga 

presa: a Igreja do Ocidente não havia desen­
volvido uma Pneumatologia O Esplrito nos 
havia desacomodado. Houve e, em muitos 
ambientes, persiste uma grande desconfiança 
da Igreja em relação a esse movimento que 
parecia de corte protestante e próprio de Igre­
jas Pentecostais. A providencial figura do 
Cardeal Suenens, recentemente falecido (em 
1994), abriu a perspectiva de um diálogo mais 
amplo sobre a possibilidade de que ali tam­
bém se estivesse movendo algo do Esplrito. 
Era necessário discernir, examinar tudo e ficar 
com o bom, seguindo o conselho do Apósto­
lo Paulo; e, sobretudo, ver os frutos. 

O que era aquilo de falar em línguas? Co­
mo era que, de repente, irrompia "o extraordi.--nária"? E claro que a realidade do "espírito". 
em todas as suas dimensoes, sempre fascinou O -homem. E uma das realidades mais complexas 
da história das religioes. 

O ser humano inquieta-se com' a presença 
de algo imprevisto e tan relacionado com O 

mistério da vida O tema já existe nos clássi­
cos da antiguidade greco-latina, em escritores 
como Plutarco ou Euripedes, entre outros, que 
se referem ao misterioso ritmo da respiração e 
ao alento ou ao sopro de vida: inspirar -expirar 
com o "espúito". O sopro respiratório, durante 
o sono, continua... Quem donne, sem que 
saiba ou se movimente, respira.. portanto, 
vive. Essa vida é dom dos deuses aos homens; 
e essa idéia é freqüente nas religioes antigas. 
Sobre esse pano de fundo religioso vai-se 
forjando uma "teologia" com uma evolução 
complexa e difícil. 

45. A autora apresentava um estudo mais completo. Tivemos que reduzi-lo por motivo de espaço. 



Neste século, enquanto íamos entrando 
numa reflexão teológica, de abertura ecumê­
nica - sobretudo à teologia ortodoxa oriental 
-, à realidade da vida no Espírito, Este ir­
rompe, sem pedir licença, nas experiências 
de muita gente que se reclama ''batizados no 
Espírito", e no interesse de teologias contex­
tuais (de diferentes culturas: asiáticas, africa­
nas, indígenas, latino-americanas ... ) ou do ge­
nitivo, como é o caso das teologias da mulher 
e/ou feminista. 

O Espírito despertou e despertou-nos (cf. 
Novo Catecismo da Igreja Católica, n. 684). 

No campo da teologia feminista, a refe­
rência obrigatória é a teóloga holandesa Ka­
fuetina Halkes, primeira catedrática de feminis­
mo na universidade de Nimegen, que sempre 
privilegiou a pneumatologia e a sofiologia .. 

O Espírito irrompeu também na sensibi­
lidade popular e entre os jovens. Em alguns 
grupos, foram evoluindo para novas comuni­
dades, que se chamaram a si mesmas de ca­
rismáticas. Nao estávamos acostumados, por 
exemplo, com uma sensibilidade espontânea 
em matéria de oraçao. Nem se sentiam atra­
çao e gosto por assembléias de louvor de 
multidoes - que, para uma piedade tradicio­
nal, parecem desordenadas. Pouco a pouco, 
vão se descobrindo possíveis virtualidades e 
diversidades legítimas, apesar de não serem 
as habituais no culto dentro da Igreja Católica. 
Também aparece um efeito terapêutico e in­
tegrador da vivência da festa. 

Na América Latina, são abundantes e 
sempre numerosas as assembléias chamadas 
de "cura" ... e não é fácil, nem rápido, discernir 
modalidades. Pareceria ser necessátio acom­
panhar, discernir, ver fiutos. 

Ao mesmo tempo em que pastores da Igre­
ja, como o Cardeal Suenens e o Papa Paulo VI, 
davam essa possibilidade, os teólogos se empe­
nhavam, como dissemos, em elaborar sínteses. 

Nas faculdades de Teologia, havia e há 
uma cátedra de Cristologia, outra sobre a 
Trindade, mas nada específico sobre o Espí-

rito Santo; e isto, apesar de que a reflexao 
teológica sobre o tema tenha sido objeto de 
ConCI1ios desde os ptimeiros séculos do Cris­
tianismo. O tema parece simples, mas a fé no 
Espírito nunca foi exaustivamente expressa. 
Já, a partir de Círilo de Jerusalém e de Sao 
Basílio, houve um considerável esforço de 
precisão de linguagem. Mas a tarefa continua 
pendente. 

Como aspecto introdutório, consideramos 
suficientemente conhecido que, na antigüida­
de e na teologia clássica, em suas conotações 
lingüísticas e metafóricas, falar do Espírito 
evoca uma realidade da linguagem sobre Deus 
que tem estreita relaçao com o feminino. 

Gostariaruos de desenvolver três aspectos: 
o ser e ação do Espírito e da mulher visto(s) 
como DOM; o ano do Espírito - 1998 -
e a figura de Maria; e, fmalmente, o Espírito 
na história da espíritualidade, em dois mo­
mentos: a passagem do primeiro para o se­
gundo milênio e o Cister; a passagem do 
segundo para o terceiro milênio e o feminino. 
Aí tomamos dois exemplos: o primeiro, da 
obediência ao Espírito, com a figura de uma 
mulher portadora de uma nova visão e funda­
dora de uma congregaçao apostólica na Eu­
ropa: Santa Madalena Sofia Barat O segun­
do, de uma visão de reinado do Espírito, com 
uma mulher fundadora de uma escola de espi­
ritualidade na Ameríndia: a mexicana Con­
cepción Cabrera de Armida. Finalizando, es­
boçaremos uma conclusão. 

I. SER E ACÃO DO EspíRITO • 

E DA MULHER VISTO(S) 
COMO DOM 
Falando em termos de teologia trinitária, 

a ação do Espírito é a santificaçao. Hoje, a 
partir de nosso momento histórico e a partir 
da perspectiva da mulher, vemos essa santifi­
caça0 como criação e re-criaçao. O Espírito 
re-cria-nos, dá-nos um nascimento novo, um 
nascimento santo (Salmos 50 e 103 e João 3). 
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Toda busca, todo movimento interior 
entra nessa moçao do Espírito. Assim como 
Jesus é levado ao deserto pelo Espírito, no 
Espírito se batiza, e no Espírito inicia sua 
missão (Lucas 3-4.16), assim, aqueles que o 
procuram na noite, como Nicodemos, ou no 
mais ardente meio-dia, como a mulher de 
Samaria, recebem o convite para entrar nes­
sa moção-movimento do Espírito. O primei­
ro terá de nascer de novo, a segunda buscará 
a adoração em Espírito e Verdade. Com um, 
Jesus falará do Vento; com a outra, da água 
e ao mesmo tempo revelar-lhe-á sua mais 

o profunda identidade: vai fazê-lo com ela, nes­
se encontro no poço, anunciando-lhe a água, 
assim como o Deus adorável e inominável 
revelou-se a Moisés, na sarça ardente e no 
fogo (cf. Ex 3, 15 e Joao 4, 26). Para Jesus, 
o convite a Nicodemos é de nascer do alto e 
do vento; e à mulher é de entrar na profun­
deza do pnço: sempre é re-criaçao na busca­
encontro da verdade. 

O Espírito é esse "espaço de vida", essa 
atmosfera-ar-vento que nos dá a vida crian­
do-nos, re-criando-nos, fazendo-nos nascer e 
re-nascer para a vida do Deus Santo, o Deus 
da Vida Nele movemo-nos, existimos e so­
mos, insistem os Atos dos Apóstolos. 
Indefuúvel em suas 21 características (Sb 7. 
21-22), o Espírito em feminino é plenitude 
de Sabedoria. 

, 
E o Deus Doador da Vida, escondido, , 

inaudível, invisível. E o Deus sem voz, o 
Deus sem rosto. O Pai tem voz e sua voz se 
manifesta no Batismo; e diz: "Este é meu 
Filho Amado". Jesus tem rosto, imagem visí­
vel do Deus invisível (Cll, 15). O Espírito - , . nao tem voz, nem rosto: tem voa, mOVImen-
to, recriaçao, suspensao estática da pomba. 

Santo Agostinbo falará de amor, unindo 
o Pai Amante e o Filho Amado. A partir da 
perspectiva dessa invisibilidade onipresente, 
assumimos o risco de falar de Espírito e 
mulher? O certo é que acabamos de destacar 
três aspectos que hoje colocam interrogações 
a muitas mulheres, sobretudo em algumas 

vertentes de teologias feministas (que são 
muitas, diversificadas e variadas). 

Todos conbecemos mulheres que questio­
nam o ser doação, ser doador(a) de vida e/ou 
ser pessoa-amor invisível. Será válida essa 
tarefa? 

No início destas linhas, marcando nossos 
limites, mencionávamos a possibilidade de 
novas perguntas a partir de uma meditaçao 
de perspectiva contemplativa e ao mesmo 
tempo "questionadora": talvez tenba chegado 
o momento de fonnular esses questionamen­
tos à teologia da mulher e/ou feminista. 

Obviamente, de algum modo, as mu­
lheres, social, cultural, laboral, cívica e po­
liticamente cansamo-nos dessa doação in­
fatigável, unida a uma onipresença amor­
serviço invisível. Atualmente, muitas mu­
lheres sentem-se molestadas ou irritadas 
com tal vocabulário. Há palavras - às 
vezes não escutadas, nem situadas no con­
texto - que só o fato de serem pronuncia-

o das provocam rejeição. Efetivamente, o 
movimento de mulheres, extraordinário, 
fez justamente o contrário: reclamou pre­
sença concreta, visibilidade, protagonismo. 

E, agora, subitamente, abordamos Espí­
rito e Mulher, descobrimos no Espírito essa 
invisibilidade onipresente que as mulheres já 
nao queremos como seres humanos históri­
cos e concretos. 

E aqui abre-se um grande paradoxo: ou 
levamos a sério essa ação do Espírito -
"ruah", em feminino -, e acomodamo-nos 
à sua modalidade de açao, tal como se des­
prende de sua linguagem simbólica nas pá­
ginas da Sagrada Escritura, ou esquecemo­
nos de tudo isso e concentramo-nos em falar 
a partir da história de mulheres concretas -
profetas e profetisas - movidas pelo Espí­
rito. Esse segundo aspecto, de fato, foi mais 
trabalbado na reconstrução histórica, por 
exemplo, de figuras bíblicas de mulheres. 

Se estamos interessados em formular . ., . 
perguntas novas, parece mrus promIssona a 



reflexao a partir dessa perspectiva de ser e 
ação que a partir das figuras históricas. E 
estamos, assim, em plena reflexao trinitária. 

Dissemos que, no Ocidente, referimo-nos 
ao Espírito Santo como ao Deus desconheci­
do; na realidade, é como a "encarnação invi­
sível" do Deus escondido. O Verbo se faz 
carne e é possível tocá-lo, palpá-Io ... O Es­
pírito se manifesta em vento, dinamismo, 
purificaçao, nascimento; é "encamaçao invi­
sível" ... Quer dizer que, quando o Espírito 
Santo "se faz carne" para atuar na história, o 
faz na manifestação escondida de uma ener­
gia-açao dinâmica. 

A Pessoa Dom faz-se Temor adorador e 
delicado, faz-se Fortaleza secreta, faz-se Pie­
dade em relação ao Pai e ao Filho, faz-se 
Ciência, faz-se Inteligência sutil, faz-se Con­
selho, discernimento, faz-se Sabor de Sabe­
doria. Dom total, doaçao. E o Espírito Santo 
é esse septiforme Dom, Dom total (Is 11). 

E, hoje, as mulheres - cultural, familiar, 
laboral, serviçal, profissional e politicamente 
- sentimo-nos aborrecidas de ser dom. Pa­
receria que já nao queremos "dar-nos", por­
que histórica e concretamente abusaram de 
nosso dom. Por isso, agora, as mulheres que­
remos muito mais possuir-nos e autodeter-, 
minar-nos. E um grande paradoxo, porque 
"inocentes" de toda reflexao em feminino ou 
feminista, gostemos ou oao, desde os pri­
meiros oráculos do livro de Isaías, o Espírito 
é Dom. E se vamos refletir sobre a feminidade 
do Espírito, será necessário abordar a 
feminidade do Dom. 

Na realidade, a Tradiçao Crista sentiu-se 
bem em chamar o Espírito Santo com o nome 
de "Dom". Essa Tradiçao inspirou-se nas pas­
sagens do Novo Testamento em que o Espí­
rito Santo aparece como o Dom divino con­
cedido aos cristaos. A pregação dos Após­
tolos apresenta o Espírito de Pentecostes 
como o objeto preciso de uma Promessa 
(At 2, 33) e como o Dom de Deus por ex­
celência (At 2, 38). O Espírito Santo é um 
Dom "que Deus dá a todos aqueles que o 

obedecem" (Ibid. 5,32; lTs 4; 2Cor 5,5; 
2Tm 1,7), Dom que Deus envia (GI 4,6), 
que faz descer (At 11,15), Dom que os cris­
taos recebem (Rm 8,15; ICor 2,12) e que 
possuem (Rm 8,23). 

Por outro lado, toda a Revelaçao mostra­
nos no Espírito Santo o Dom divino por ex­
celência, o primeiro Dom entregue aos ho­
mens pelo Pai e pelo Filho, primeiro Dom 
que traz consigo todos os beneficios de Deus 
ao mundo. E se o Espírito Santo aparece 
como Dom nas relaçoes entre Deus e os ho­
mens, é porque já é - em Si Mesmo -
Dom. Em sua açao relativa a nós, o Espírito 
Santo revela-se tal qual é no seio do Mistério 
Trinitário, a saber, o Dom Pessoal do Pai e 
do Filho. A insistência com que a Escritura 
fala do Espírito Santo como de um "Dom" 
ou como de uma "Promessa" foi considera­
da pela teologia tradicional como um sinal 
revelador da fisionomia pessoal e eterna do 
Espírito Santo enquanto Dom. Assim 
explicita-o Santo Tomás de Aquino, que 
chega a falar do "instinto do Espírito", e en­
sina que a missão visível do Espírito Santo, 
como Dom, conduz, como pela mão, ao co-

o nhecimento de sua procedência eterna e 
iroanente na Trindade (I, q. 43, a 7). 

Esse aspecto do Dom em relação ao femi­
nino pode ser objeto de atraçao ou rejeiçao, 
mas se vamos refletir sobre a feminidade do 
Espírito, será necessário abordar a feminidade 
do Dom. Apesar de que seja esse um aspecto 
do qual um modo de fazer teologia feminista 
"suspeitaria". E o Espírito é carisma. E o Es­
pírito Dom manifesta-se em múltiplos caris­
mas: tudo é doaçao e gratuidade. E as mulhe­
res, hoje. nao queremos que nos falem nessa 
linguagem. Temos medo de que tudo conti­
nue igual ... 

Isso faz emergir uma pergunta, do femi­
nino à teologia trinitária: por acaso, o Pai 
não é Dom. por acaso o Filho não é a Grande 
Doaçao do Pai, por acaso existe algo que se 
poderia "entender de Deus". se não for pela 
contemplação de um Deus Amor que é puro 
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Vom de sfl como sItuar aqUI a temnudade'! 
Será que as mulheres não queremos ser dom, 
ou nao temos que ser dom? Ou será, bem 
mais, que todos teríamos de ser Dom, mas 
tal como é a Trindade? Não será que assim 
teria de ser todo ser humano, criado à sua 
imagem e semelhança? E as mulheres, por 
acaso, nao estaremos destacando o mais 
específico do humano? O arquétipo de hu­
manidade? 

João Paulo II tem uma afirmação 
chamativa: 

" ... A 'mulher' é a representante e arqué­
tipo do gênero humano, isto é, representa 
aquela humanidade que é própria de to­
dos os seres humanos, sejam eles homens 
ou mulheres" (Mulieris Dignitatem, n. 4). 

O modo de açao do Espúito é o verda­
deiro "modelo" do modo de agir do cristia­
nismo, porque é o objeto da Promessa de 
Jesus para levar-nos à Verdade completa. 

, 
E necessário abrir-se à Esperança da Pro-

messa ... e as mulheres, hoje, "cansamo-nos 
de esperas e de promessas" ... Movemo-nos, 
reclamamos e colocamo-nos de pé. Como ir , 
além dessa primeira possível rejeição? E 
fundamental distinguir planos. São diferen­
tes "esperas" ... Um é o esperar histórico; e 
as mulheres, como tais, não devemos espe­
rar: é hora de tomar decisões e agir a partir 
da dignidade da criação, "dom de Deus" ... 
Mas outra é a esperança teologal, fé dinãrni­
ca que nos faz caminhar em nossa história 
de seres humanos: homens e mulheres. Aí 
cabe para todos somente a atitude de pobres 
e pequenos que tudo esperam do Dom. Isto 
é para todos. Se as mulheres temos algo di­
ferente, é nossa identidade de "arquétipo do 
humano". Poderíamos dizer arquétipo do ser 
imagem, do Dom de Deus? 

11. O ANO DO EspíRITO 
Na preparação para o Terceiro Milênio, 

1998 foi-nos destacado pelo Santo Padre 

como ano ao bSpmto. Neste ano, a ngma 
de Maria é vista como a Virgem do silêncio 
e da esperança. Pareceria, então, que o Es­
púito tem a ver com o silêncio e com a 
esperança. 

Aqui também a cultura e o mundo con­
temporãneo colocam-nos dificuldades: na 
atual sociedade secularizada, as mulheres 
de hoje não gostamos muito disso, nem nos 
sentimos atraídas por tal! Agora que recu­
peramos a palavra, que recuperamos a visi­
bilidade que a história nos havia negado e 
recuperamos o protagonismo, como pode­
ria chegar a atrair-nos isso do silêncio e da 
esperança? Bem mais, rejeitamo-lo; mas, 
realmente, rejeitamos o silêncio e a esperan­
ça, ou estaremos rejeitando a "mudez" e o 
ter que suportar? ... A miúdo, confundimos 
os planos; se pudéssemos distingui-los, ve­
riamos a imensa distância do silêncio à mu­
dez e do "suportar" ilusório e sonhador à 
verdadeira esperança. 

A mudez foi o silêncio imposto às mu­
lheres. Mudez de sua experiência, mudez 
de sua escritura, porque as mulheres perde­
ram história e historiografia, como diz o 
Santo Padre na Carta às Mulheres, de 19 de 
junho de 95. Padecemos uma involuntária e 
inconsciente mudez da memória que, hoje, 
temos de descobrir e reencontrar com va­
lentia, como explicita a mesma Carta. Exis­
tiu mudez sobre nossas sensações, sobre 
nossos corpos abençoados, templos do Deus 
vivo, mudez sobre nossas sensações e so­
nhos, ou aspirações humanas, antropológi­
cas e espirituais. 

Quando começamos a recuperar a voz, 
não é estranho que, depois de séculos de mu­
dez, os primeiros possam ter parecido gritos, 
que assustaram homens e mulheres. E, no 
entanto, era preciso gritar para sentir-se exis-, 
tiro E lógico e necessário, apesar de não dese-
jável; mas é O clamor - termo fundamental 
da teologia bíblica - diante da inumana 
apressa0 antropológico-cultural. Diante do 
grito, tapam-se os ouvidos e provocam-se SUf-



dezes. Por isso, as mulheres, quando hoje ou­
vem "silêncio" 0.0 às vezes, entendem "mu­
dez", e nao gostam. 

o outro aspecto é a esperança. As mu­
lheres já não queremos esperar. Há milê-

• • • 
lUOS que esperamos e runguem presenteou 
coisa alguma às mulheres que esperavam. 
• 
E significativa a história de Penélope. A 
história da mulher é uma história de inter­
mináveis esperas que ela teve de transformar 
em conquistas, lutas, justas reivindicaçoes 
de direitos pela imagem de Deus nela pro­
fanada. Vivemos a história a partir da tra­
gédia da desordem na fatiga e na domina­
ção (Gn 3), em vez de acolher o convite da 
esperança para vivê-Ia na primigênia bên­
ção. Assim dizia-o essa extraordinária pro­
fetisa, grande antropóloga, médica e mistica, 
além de abadessa beneditina que percorria 
a Alemanha a cavalo: Hildegardis de Bingen, 
da qual também 1998 marca 900 anos de 
seu nascimento. 

Por isso, é possível pensar em silêncio e 
em esperança; porque assim como O silên­
cio nao é mudez, a esperança nao é "supor­
tar'" nem viver de ilusões imaturas, otimis­
tas e passageiras. A esperança é da fortale­
za e da pequenez, é da escuta à Palavra e da 
acolhida à Sombra-Poder do Espírito. En­
tão, o ventre virgem, vazio, converte-se em 
Morada. O silêncio e a esperança preparam 
a escuta e a palavra. Assim foi em Maria 
que "escutou" a visita de Deus e as três pa­
lavras do Anjo: "alegra-te", ~(não tenhas 
medo", ')Jada há impossível para Deus", 
Porque acolheu essas três palavras, esperou 
plenitude de tempos, cumprimento dos dias 
e guardou a memória no silêncio e na me­
ditação do coraçao. 

O Espírito e Maria nesse primeiro Pente­
costes da Anunciaçao; o Espírito e a comu­
nidade no Pentecostes que é derrame do 
Espírito sobre filhos e filhas que profetizarão 
(Joel 3 e Atos 2), e o Espírito e a Esposa 
chamando, na esperança, o Senhor que vem 
dar sentido à história. 

111. O EspíRITO E A HISTÓRIA 
DA ESPIRITUALIDADE 
Falar de Espírito supõe também falar de 

espirituaJidade. Toda espirituaJidade é obra 
do Espírito. Falemos de espiritualidades con­
textuais como pode ser a asiática ou latino­
americana; falemos de escolas de espiritua­
tidade como poderia ser a beneditina, a fran­
ciscana ou a dominicana, etc.; sempre falar 
de espiritualidade é falar da obra do Espírito 
em tal pessoa, aparecendo como moçao do 
Espírito em tal momento da história da 
humanidade. 

No fmal deste milênio e em ressonãncia 
com o despertar da mulher e do feminino, 
evoco três figuras da história cristã da espi­
rituaJidade. 

A primeira é fruto maduro do Primeiro 
Milênio: é a espiritualidade do Cister, espi­
ritualidade de grande integraçao humano­
psicológico-espiritual; a segunda e terceira 
são frutos proféticos que anunciam, dQ Se­
grmdo Milênio, o Terceiro. Têm rosto, intui­
çao e desejo de mulher. Mencionamo-los 
apenas, como wn convite para posterior co­
nhecimento. 

I. O Cister, ao final do Primeiro 
Milênio 

A reforma cisterciense, realizada há 900 
anos, em 1098, pressentida e preparada como 
passagem do primeiro para o segundo milê­
nio, supõe a recriaçao da "Escola do Espiri­
to". São Bento, em sua Regra, havia falado 
de "escola de serviço ao Senhor". Os mon­
ges do Cister, de Regra Beneditina, re-em­
preendem o caminho do deserto, impulsio­
nados pelo Espírito Santo e pela escola do 
serviço do Senhor; querem-na explicitamen­
te como uescola do amor", "escola da cari­
dade", "escola do Espirito Santo". 

Seria bom evocar a façanha daqueles "três 
monges" rebeldes pelo seguimento de Jesus 
pobre. Seriam muitos os nomes que devería-
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mos evocar, nessa escola que retoma a dig­
nidade humana a partir do tema da imagem 
e semelhança Extrapola este artigo, Mencio­
no somente Bernardo de Claraval, que fala 
do Espírito como o beijo entre o Pai e o 
Filho, e Guilhenno de St TIUerry, para quem 
o Espírito é o abraço. Sao modalidades da 
cultura medieval, na linguagem do Ars. 
Amaris. Referem-se à realidade que Santo 
Agostinho havia chamado de Amor. O Cister 
usa o vocabulário nupcial do Cantar dos 
Cantares, livro que essa espíritualidade não 
se cansa de comentar. 

Do trânsito do primeiro ao segundo milê­
nio, passamos agora do segundo ao terceiro 
milênio. Partindo dos momentos fmais, vão 
se preparando, agora, criticos do fmal do , 
século XVIII até o XX. E necesssário levar 
em conta que estamos em evoluçoes histó­
ricas, que amadureceram lentamente. A no­
vidade consiste em que aqui começa a sur­
gir' na história da humartidade, uma nova 
consciência de mulher. E, na Igreja, milha­
res de iniciadoras e fundadoras de cami­
nhos novos. Vamos vê-las mais de perto, 
mas não exaustivamente. 

2. As mulheres anunciando o 
Terceiro 

No fmal do Segundo Milênio, aparece, 
na história da Igreja, um enxame extraordi­
nário de milhares de mulheres que, como 
verdadeiras profetisas, começam a ver mun­
dos novos, a anunciá-los, a cantar no dina­
mismo do Espírito, a mover-se: sao pioneiras, 
visionárias elou fundadoras de tantos grupos 
de mulheres. Fazem o que o Espírito faz: 
consolam, discemem, aconselham, guiam, 
educam, dão nascimento, dão à luz. 

São milhares, como no início da criaçao, 
como num novo Gênesis de mulher. Apare­
cem privilegiadamente na história da Igreja, 
nos turbulentos momentos da Revolução 
Francesa - no Ocidente cristão -, quando 
tudo anunciava a ameaça de perseguição para 
a Igreja. 

E aí, a partir do secreto de suas entra­
nhas, como mariposas transfonnadas na in­
teriaridade, as mulheres começam a voar. 
Querem responder às urgências de sua épo­
ca. São milhares os empreendimentos. O 
historiador francês Claude Langlois escreveu 
o riquíssimo volume "Le Christianisme au 
feminin". 

Poderiamos nomear muitas. Convido lei­
tores e leitoras destas páginas a fazer um 
círculo de memória Aqui, evocarei duas: uma 
européia e outra latino-americana. Oxalá sus­
citem um sem-fim de memórias e possamos 
vinculá-Ias no Espírito. 

2, J . A européia 

Aqui, escolho Santa Madalena Sofia 
Barat. Faço-o por sua extraordinária visao da 
teologia do Espírito. Estranhamente, é uma 
mulher que, aos 32 anos, numa carta de 4 de 
junho de 181 I à Madre Adrienne Michael, 
diz o seguinte: 

" ... Se me fora dado viver de novo, nao 
quereria mais do que obedecer ao Espí­
rito e agir por ele, .. " 

Numa carta do ano 1863, quando já tem 
83 anos, à Madre AIoysia Jouve, numa espé­
cie de testamento espíritual, fala de um de­
sejo... "o que gostaria de dizer às Religio­
sas ... " Enumera aí a centralidade da humil­
dade, o zelo, a generosidade ... e fmaImente 
diz que tudo isso, para ser vivido até o últi­
mo suspiro, necessita ser sustentado "pela 
obra habitual do Espírito Santo ... " 

... E um pouquinho antes de sua morte, 
numa carta à Madre Laura de Portes, expres­
sa-lhe que, "para obter o Espírito Divino", é 
preciso passar por um "Caminho de Mor-

" 'd al te ... como VI a pasc . 

Que uma mulher, em pleno inicio do 
século XIX, dissesse algo assim, na França 
da religiao do medo (Jansenismo), é um ver­
dadeiro milagre da graça. Já o teria sido o 
fato de que uma jovem mulher o tivesse dito 



para sua vida pessoal, mas o milagre se mul­
tiplica porque essa mulher é uma educadora 
e o veículo da existência (ela se nega a ser 
considerada "fundadora") de uma congrega­
ção, "pequena sociedade", que se quer dedi­
car à educaçao de todos os meios sociais. 
Faz tudo isso em obediência ao Espírito: 
obedecer à água, obedecer ao vento, obede­
cer ao fogo. Ela nasceu prematuraruente, por 
causa de um grande incêndio, a 12 de de­
zembro. E, "nascida do fogo", viveu a obe­
diência ao Fogo; mas além disso quis educar 
nesse fogo, tarefa gigantesca Vê toda sua 
açao à luz do Espírito. 

Em suas 14 mil cartas, encontraru-se 600 
textos, nos quais se refere a essa ação do 
Espírito; e para isso emprega mais de 100 
verbos diferentes. Se os verbos correspondem 
a modos de ação, ela encontra 100 modos de 
açao do Espírito: o Espírito inspira, opera, 
age, esclarece, conduz, revela, prepara, santi­
fica, dirige, é o caruinbo, dá, dá-se, desenvol­
ve-se, afinna-se, reveste-nos, move-nos inte­
riormente, transforma-nos, instrui, fala, olha, 
abençoa, faz gostar de Deus, estabelece o 
Reino de Deus, grava nos corações, toca, so­
pra, dá a força, penetra até o mais intimo, 
une-fiOS a Jesus, une-DOS à Trindade, partici­
pa, derrama graças, está no meio de nós, pro­
tege, produz frutos, nutre, leva-nos à verda­
de ... ; e continua enumerando ações. 

Além disso, tudo produz frutos: fidelida­
de, docilidade, doçura, simplicidade, esque­
cimento de si, caridade, oração, discernimen­
to, sabedoria, mansidão, silêncio interior, li­
berdade, alegria, coragem, prudência ... ; e 
assim continua. 

Tudo isso é obra do Espírito ... 

2.2. A latino-americana na Ameríndia 

Concepción Cabrera de Armida é do 
México. Sua cultura e sensibilidade estio 
influenciadas pelo mundo nãbualt Estamos 
no mundo mestiço tio redescoberto, hoje, 
em nossa América. Essa mulher, muito antes 

de que o Papa João XXlll convocasse o Con­
cílio Vaticano TI, anuncia-o. Mulher secular. 
casada, com 9 filhos, fundadora e cofunda­
dora de cinco Congregações. Concepción Ca­
brera de Armida faz tudo sob a luz inicial de 
uma pomba resplandecente, que ela vê inau­
gurando um mundo de visões e realizações. 
Impossível desenvolver seu pensaruento e 
seus escritos, de uma riqueza inesgotável. 
Nem sequer é possível imaginar a riqueza de 
sua vida, sua atividade, seu pensamento. Es­
creve 23.000 cartas, 66 Tomos de Conta de 
Consciência, uma infutidade de meditaçoes 
e pequenos tratados. Tudo isso constitui uma 
verdadeira surpresa do Espírito, que se dá na 
América (México), na encruzilhada do sé­
culo XIX-XX, na encruzilhada de culturas e 
numa mulher leiga de um carisma contem­
plativo comparável ao de Santa Teresa de , 
Avila 

Numa página de sua autobiografia, com 
o estilo que lhe é próprio e no qual se escon­
de uma força de "guerreiro", diz, como o 
explicita em outra oportunidade: 

"Um dia, estando na oraçao, na Igreja do 
Carmo, e havendo me tomado o Espírito 
nessa interna quietude que ela sabe dar, 
ocorreu-me perguntar-lhe: 

'Dize, minha Pombinha, se és Tu o Espí­
rito Santo, como te representas e te dizes 
Pomba, e não Pombo, sendo masculino 
teu nome? Com muito amor, respondeu­
me: "Represento-me em forma de Pomba, 
porque quero significar, ao mesmo tempo, 
candor, pureza, simplicidade e paz; a fe­
cundidade da qual Eu sou foco. Eu sou o 
princípio de toda fecundidade, este é meu 
ser: produzir, produzir. sem jamais esgo­
tar-me. Eu me dou constantemente ... "'. 

A pergunta sobre o masculino-feminino 
e a resposta sao extraordinariamnte originais, 
se pensamos em sua época, seu meio cultural, 
sua formação teológica. 

Mas, a partir de suas intuições, podemos 
reelaborar toda uma renovação da Teologia , 
do Espírito. E o que está fazendo sua heran-
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ça espiritual, que jã convocou o Primeiro 
Congresso Internacional da Espiritualidade 
da Crnz, no México, em 1997. Há material 
para uma inrmidade de pesquisas em novas 
sinteses. 

Concepción morre em 1937; no início 
do século, anuncia um Concílio de renova­
ção da Igreja, de unidade e de especial aten­
ção ao Espírito Santo. A título de exemplo, 
ttanscrevemos o que ela sente que o Senhor 
lhe diz: 

"Dize ao Papa que é minha vontade 
que, em todo o mundo cristão, se clame ao 
Espírito Santo, implorando a paz, e seu 
reinado nos corações. Somente esse Santo 
Espírito pode renovar a face da terra, e tra­
rá a luz, a união e a caridade aos corações, 
pois todos sao irmaos, e filhos de Marian 

(CC 42, 155-160). 

E em outra ocasiao: 

"O mundo necessita de um novo movi­
mento espiritual, princípio de toda luz, de 
toda graça e de todo Bem" (CC 39,85-87). 

Motivo suficiente para, junto com Henry 
de Lubac, colocar-se a meditar na visao do 
tempo de Joaquin de Fiare, aquele polêmico 
monge calabrês que, até hoje, faz pensar. 

O certo é que a Sra. Armida anuncia o 
Concílio e o Reinado do Espírito Santo. Que 
surpresa, quando, na Catequese de 23 de maio 
de 1973, se ouça o Papa Paulo VI dizer: 
"Todos sabem que o Concílio encheu as 
pãginas de seus sublimes e atualíssimos 
ensinamentos com referências contínuas ao 
Espírito Santo. Há quem tenha contado 258. 
Façamos nossa a reiterada exortaçao do 
Concílio ... Vem, ó Espírito Santo, ó Espírito 
Criador, Vem, ó Espírito Consolador. Não o 
teremos invocado em vão". 

CONCLUSÃO 
-E indubitável uma afmidade enlre o O 

Espírito/A Ruah, a mulher e o feminino. A 
intuiçao está conrmnada pelos modos de 

presenças simbólicas, a linguagem teológica 
metafórica, as modalidades de ação do Espí­
rito e as mulheres. 

Nessa onipresença invisível, fecunda, ma­
terna, podemos adivinhar traços femininos? 
Hoje, quando as mulheres redescobrimos a 
Ruab feminina, acontece que, ao mesmo tem­
po, nos custa muito aceitar essa ação fluida 
do Espírito: água, óleo, ou a fluidez total do 
Fogo, do Vento e do Vôo. 

Talvez, gostaríamos muito mais de subli­
nhar o Espírito de Fortaleza. E a tentaçao 
seria confundir a fortaleza com o poder e 
entender por poder o kralos e os poderes 
estabelecidos elou instituições mais do que a 
dynamis, o poder que enche de glória o ven­
tre virgem e impossível da mulher Maria e o 
ventre secreto na esperança da Mulher que 
hoje está chamada, também, a dar à luz um 
mundo novo no impossível. 

O desafio para a mulher é passar de sua 
invisibilidade imposta à invisibilidade do Es­
pírito, da Sabedoria, do sal. Ser capaz de dar 
sabor e passar desapercebido. Realiza-se aí o 
máximo da Liberdade. Quando ninguém nos 
vê, podemos fazer tudo. O possível protago­
nismo poderia ser simples "acréscimo", mas 
o Reino é a liberdade do Amor-Dom. Tudo 
a partir do motor único do amor; e, se se 
toma visível, será manifestação como a glória 
na Cruz. 

-E o único cantinho possível do Evange-
lho do Amor. Por isso, João faz convergir a 
hora da Páscoa - como a hora da Mulher 
(1oao 16, 20) -, no lado aberto. Jesus se 
toma corpo fluido, ãgua, sangue e Espírito. 
Essa grande ferida, prenhe de Glória, é "o 
peso" (Gloria mea pOlldus meus, Amor meus), 
para o qual todos somos alraídos, como para 
entrar numa cavidade inImita: o grande mis­
tério do Coração e do Espírito. 

Seu lugar: a CrnZ. Essa Cruz, ontem como 
hoje, loucura e insensatez, suprema vuInera-

-bilidade. E o único que nos pode salvar a fe-
rida aberta, acolhida e ardentemente desejada 



Oxalá as mulheres, no Terceiro Milênio, 
sejamos eclosão dessa primavera da Igreja, 
segundo expressão de João Paulo n, com esse 
Deus em primavera que é o Espírito, um Deus 
carregado de dons, de carismas e de frutos. 
Será possível imaginar algo mais feminíno? 

Que a Fonte da Luz nos livre do mal e da 
tentação de qualquer outro Reino que não 
seja o dessa Ruah, dessa Cavidade, Caminho 
para o Coraçao do mundo 
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A ORIGINALIDADE HISTORICA , 
DE MEDELLlN 

o fruto maior da Assembléia da Con­
ferência Episcopal Latino-Americana 
(CELAM) em 1968 foi ter dado à luz a Igre­
ja latino-americana como latino-americana. 
Os Documentos de Medellín representam o 
"ato de fundaçao" da Igreja da América La­
tina (AL) a partir e em função de seus povos 
e de suas culturas. (Aqui, para nos comormar 
com o falar de Medellín, dizemos sempre e 
apenas "América Latina", mas compreenden­
do também nessa designação todo o Caribe). 
Esses textos constituem a "carta magna" da 
Igreja do Continente. 

O que nos interessa aqui não é o "Mede­
llín histórico": o que se passou de fato na 
Assembléia do CELAM de 1968; mas sim o 
''Medellín querigroático": o que ele representa 
em termos históricos. Ora, relendo hoje os do­
cumentos de Medellín fica-se impressionado 
com o vigor e a audácia de sua expressão, ou, 
para dizer numa palavra, com seu "pathos 
profético", típico dos textos originários e nm­
dantes de uma tradiçao. Aquilo é Iínguagem 
de verdadeiros ''Pais da Igreja", Pais da Igreja 
latino-americana como tal, como intuiu com 
penetraçao o Pe. José Comblín, benemérito 
teólogo do Continente. 

CAMINHO HISTÓRICO DA 
IGREJA DA AL 

De fato, até Medellin, a Igreja no C;on­
tinente era a reprodução do modelo da Igre­
ja européia, em seu modo de organização, 
em sua problemática teológica e em suas 
propostas pastorais. Era uma "igreja-refle-

Fr. Clodovis M. Bolf, OSM 

xo" não uma "igreja-fonte", como se ex­
primiu o Pe. H. de Lima Vaz, intelectual a 
quem muito deve a igreja brasileira. Por­
tanto, a Igreja latino-americana, mais que 
ser igreja da América Latina, era mais pro­
priamente a Igreja européia na América 
Latina. Era, de fato, uma igreja em estado 
de menoridade, tutelada, privada de sua legí­
tima autonomia institucional. 

Contudo, falta muito ainda para as "igre­
jas locais" terem e gozarem efetivamente des-, 
sa justa autonomia. E sabido como a Igreja 
latina ou ocidental é, desde Gregório VII (séc. 
XI), uma igreja extremamente centralizada e 
uniformizadora. Apesar do Vaticano lI, que 

o deu um grande impulso às igrejas locais; 
apesar do Pontificado de Paulo VI, que muito 
favoreceu o processo de descentra1izaçao e 
afmnação dessas igrejas; apesar dos avanços 
práticos em termos de consciência da própria 
identidade, da prática da "comunhão e parti­
cipação" e da criaçao de mecanismos ade­
quados para esse fim, falta ainda muito para 
chegarmos à justa autonomia das igrejas lo­
cais: faltam sobretudo as garantias institucio-

• A • • ~. n8.lS e canorucas para tomar ureverslvels esses 
ganhos. 

Dizíamos que a Igreja do continente, até 
Medellin, era substancialmente a extensao da 
Igreja européia na América Latina. Efetiva­
mente, num primeiro momento, a Igreja na 
América Latina foi uma igreja ibérica, espa­
nhola ou portuguesa que fosse. Era, no senti­
do cultural do termo, uma igreja "colonial". É 
verdade que houve algumas tentativas de criar 
aqui uma "cristandade tropical", como foi a 



utopia dos ''Doze apóstolos" franciscanos no 
México, nos irúcios do século XVI. Mas esses 
ensaios não vingaram e talvez nem pudessem 
vingar. Os grandes Sínodos realizados na 
América Latina no século XVI, como o do 
México e o de Lima, são meras aplicações 
de Trento ao novo Continente. (De resto, Tren­
to foi um concílio extremamente eurocêntrico: 
ele não viu a AL e não disse uma palavra se­
quer da trágica realidade da destruiçao dos 
povos e culturas ameIÚldias, também pela au­
séncia naquele Concílio dos bispos do Novo 
Mundo e de sua voz própria). 

Num segundo momento temos na Améri­
ca Latina uma Igreja "romanlzada". Foi 
quando, na segunda metade do século passa­
do, por várias causas, o modelo ibérico foi 
suplantado pelo fenômeno da chamada "ro­
manização". Essa se caracteriwu por um mo­
delo de igreja extremamente centralizado no 
clero, na prática dos sacramentos e nas devo­
ções de santos recentes e "oficiais", destacan­
do-se a devoçao ao Sagrado Coração de Jesus. 
O I Concílio Plenário Latino-Americano, 
realizado em Roma em 1899 representou a 
aplicação direta do Vaticano I ao Continente. 

N 

A CONTRIBUICAO DECISIVA , 

DO VATICANO" 
Foi só com O Vaticano II que se deram 

as condições de emergência de uma Igreja 
continental em sua originalidade e em sua 
diferença em relação ao modelo da igreja 
européia. Precisamente, Medellín pode ser 
visto como a recepçao criativa do Vaticano 
II na América Latina. O titulo do documento 
dessa Conferência soa: "A Igreja na atual 
transformação da América Latina à luz do 
Concílio". Como se intui, à diferença dos 
outros ConC\1ios que influíram no Continente 
(Trento e Vaticano 1), a proposta do Vaticano 
II funcionou aí como inspiraçao c não mais 
como padrão a ser simplesmente copiado. 

De resto, como disse Karl Rabner, o 
Vaticano TI significou a "deseuropeização" 

da Igreja e sua abertura verdadeiramente "ca­
tólica" - fato que só encontra, na história, 
paralelo com a ruptura da Igreja Primitiva 
em relação à matriz hebraica e sua partida 
para o mundo grego. Desse modo, a constru­
çao da identidade das Igrejas da Periferia 
possibilitada pelo Vaticano II deu nascimen­
to à "Terceira Igreja" - a do ''Terceiro Mun­
do" (se ainda é Ilcito usar essa expressão). 
''Terceira Igreja" é uma expressão criada pelo 
missi610go Walbert Bühhnann para designar 
o conjunto das Igrejas do Sul do Mundo, 
nascidas justamente depois da "Primeira Igre­
ja" - a do Oriente - e da "Segunda Igreja" 
- a do Ocidente ou latina. 

Portanto, sem Vaticano lI, não teria havido 
Medellín e, por isso, nem Igreja latino-america­
na, com seus traços próprios. como veremos. 

OS APELOS DA REALIDADE 
SOCIAL 

Mas não foi s6 o Vaticano lI, mas con­
jugadas com ele, foram as circunstâncias 
concretas em que vivia entao o Continente 
que levaram a Igreja da América Latina a 
defmir sua identidade. Ora, tal defmição se 
deu justamente em função dessa realidade. 
Deu-se, portanto, em chave enfaticamente 
social. A Igreja da América Latina se caracte­
riza por ser uma "Igreja social": é uma igreja 
profética, dos pobres e libertadora. 

Digamos, antes de tudo, que a passagem 
de uma igreja colonial para uma igreja rela­
tivamente autônoma tinha sido preparada por 
muitas e várias tentativas. Já falamos no pro­
jeto de uma Cristandade autônoma de alguns 
dos primeiros ntissionários. Durante o perío­
do da independência (fins do séc. XVIII e 
começos do séc. XIX) também se levantou a 
questllo de. uma igreja independente, porém 
de corte nacionalistico, como foi, no Brasil, 
a proposta do Padre-político Diogo Antônio 
Feijó. Na passagem do século XIX para o 
XX, o Pe. Júlio Maria, no Brasil, propunha, 
no lugar da aliança Trono-Altar, a aliança 
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Igreja-Povo. Com o grande Cardeal Leme, 
ainda no Brasil, temos as primeiras tentati­
vas de uma "pastoral social" com a ativação 
da Ação Católica e depois, a partir de 1934, 
a implantaçao de uma verdadeira "pastoral 
política" com a "Liga Eleitoral Católica" 
(LEC). Seja como for, nos anos 50 e 60 são 
todas as igrejas latioo-americanas que assu­
mem com vigor a problemática social, ainda 
que numa ótica marcada pelas ideologias do 
tempo: primeiro o populismo e depois o 
desenvolvimentismo. 

De fato, é preciso reconhecer que no 
campo social se sucederam movimentos 
populistas, desenvolvimentistas e outros re­
volucionários, que foram fatores que acele­
raram a consciência da libertação e da auto­
nomia do Continente, inclusive no interior 
da Igreja. Em 1959 irrompeu a Revoluçao 
Cubana, que inspirou (e sua inspiração ainda 
não se esgotou) todo um processo de eman­
cipação dos paises do Contioente. Na segrm­
da metade dos anos 50 surgiram os governos 
"desenvolvimentistas", como foi no Brasil O 

governo Kubischeck (1956-1961); depois, nos 
inícios dos anos 60, vieram os governos 
populistas (lango Goulart, no Brasil); igual­
mente nos inícios de 60 organizam-se movi­
mentos guerrilheiros (como na Guatemala, 
em 1961-63; o movimento sandinista na 
Nicarágua, em 1961; e a unificaçao do mo­
vimentos insurrecionaI na Venezuela em 
1962); em seguida, levantam-se, no Peru, a 
Frente Esquerda Revolucionária e o movi­
mento da Esquerda Revolucionária; na Bolí­
via, se implanta a guerrilha com "Che" 
Guevara (+ 1967); e assim por diante. 

As ditaduras, que surgiram no Contioen­
te a partir dos meados dos anos 60 e de que 
os grupos dominantes lançaram mao para 
sustar o ascendente movimento popular, fo­
ram um elemento precipitador no sentido de 
as igrejas de cada pais buscarem seu próprio 
caminho. De fato, quase todos os paises da 
América Latioa, nas décadas de 60 e 70, 
caíram sob regimes militares violentos: o 
Brasil em 1964, a Argentioa em 1966, a 

Bolívia em 1971, o Uruguai e o Chile em 
1973, o Peru em 1975, o Equador, em 1976 
e assim por diante. E nao falemos ainda 
das ditaduras, eurno já "crônicas". como as 
de Strossner, no Paraguai, de Duvalier no 
Haiti, de Somoza em Nicarágua, de Duvalier 
em Santo Domingo, e das poucas e fracas 
democracias, como as da Colômbia e da 
Venezuela. 

Ora, justamente em tomo da época da 
realizaçao de Medellín, quando os modelos 
de desenvolvimento e os primeiros Regimes 
de Segurança Nacional, como o do Brasil, 
nao conseguiam mais esconder sua verda­
deira natureza elitista e opressiva, várias 
igrejas latino-americanas estavam questio­
nando sua aliança secular com o poder. 
Medellín, no caminho aberto pelo Vaticano 
lI, que rompeu a "aliança constantiniana" 
(M.-D. Chenu), foi decisivo para dar à Igreja 
da AL o perfil de uma igreja livre do poder, 
próxima dos pobres e companheira do povo 
em sua caminhada libertadora. No Brasil em 
particular, com o documento do Regional 
da CNBB Centro-Oeste "Marginalização de 
um povo" e o documento do Nordeste II 
"Ouvi os gritos do meu povo", a Igreja mar­
cava, de modo resoluto, sua ruptura com o 
Poder e ao mesmo tempo sua aproximaçao 
com o povo pobre. 

A RESPOSTA DE MEDELlÍN E 
O QUE SE LHE SEGUIU 

Sensibilizada e legitimada pelo Vaticano 
TI, que pôs a Igreja "dentro" do mundo (e 
uao mais ''face'' a ele) e que ensinou a levar 
em conta, à luz da fé, os 'sinais dos tempos", 
a Igreja contioental assumiu para valer, a 
partir da fé e de sua missao pastoral, a reali­
dade envolvente. A Açao Católica especiali­
zada já tinha ensinado aos pastores do conti­
nente a aplicar na pastoral o método "ver, 
julgar e agir", pelo qual a realidade emergia 
como um "lugar teológico" a se levar em 
conta para saber "o que o Espírito diz às 



igrejas". Os Documentos de Mede1lln e, mais 
tarde, os de Puebla, seguirao esse método. 
De fato, na "Introdução às conclusões" de 
Mede1lln, os bispos exprimem essa nova ótica 
nestes termos: 

"Não podemos deixar de interpretar este 
gigantesco esforço por uma rápida trans­
fonnação e desenvolvimento como evi­
dente sinal da presença do Espírito que 

. conduz a história dos homens e dos po­
vos para sua vocação. Nao podemos dei­
xar de descobrir nesta vontade ... os vestí­
gios da imagem de Deus no homem. .. 
( ... ) Nao podemos realmente ... deixar de 
pressentir a presença de Deus que quer 
salvar o homem todos, alma e corpo. ( ... ) 
Assim como... o Antigo Povo sentia a 
presença salvffica de Deus quando da li­
bertação do Egito ... , assim também nós, 
o Novo Povo de Deus, não podemos dei­
xar de sentir seu passo que salva quando 
se dá o 'verdadeiro desenvolvimento· ... " 
(n. 4,5 e 6). 

Agora, para mostrar, por contraste, o 
salto qualitativo que representou a li Con­
ferência do CELAM que foi Medellin, 
recuemos a apenas 13 anos antes e olhe­
mos para a Primeira Conferência, no Rio 
de Janeiro, em 1955. Esta, em seu docu­
mento final, mostra ainda exígua consciên­
cia da identidade social e cultural do con­
tinente. Sobre 97 números de suas conclu­
sões, dedica apenas 4 à problemática social 
e ainda assim numa ótica bastante genéri­
ca. Mais da metade do documento se preo­
cupa com a constituiçao de um clero sufi­
ciente e de seus auxiliares leigos. 

MedelUn constitui e foi o verdadeiro 
"divisor de águas" na história da igreja do 
Continente, de tal modo que se pode falar 
do "antes de MedelUn" e do "depois do 
Medellin". Os bispos que fizeram aquela 
conferência estavam conscientes da impor­
tância histórica daquele momento. Na "In­
trodução às Conclusões" proclamam ex­
plicitamente uma "nova época da história" 

e a definem precisamente em termos de 
"libertação"; 

''Estamos no umbral de uma nova época , 
da história de nosso Continente. Epoca 
plena de um desejo de emancipação total, 
de libertação de qualquer servidão ... No­
tamos aqui os prenúncios do parto dolo­
roso de uma nova civilizaçao ... " (n. 4). 

Desse modo, o que veio em seguida a 
Medellín na Igreja da AL foi influenciado de 
modo decisivo por aquela Conferência. A 
Assembléia de Puebla (1979) representou a 
confnmação das intuições fecundas de Me­
dellín, amadurecidas que foram na década 
sucessiva. Aquilo que em MedellÚl era ape­
nas esboçado, em Puebla é dito de maneira 
clara. Os traços que iriam defmir em seguida 
o perfil teológico-pastoral da Igreja do con­
tinente, como veremos mais abaixo e que 
desde Puebla são chamados por todos e cla­
ramente de "opção pelos pobres", "teologia 
da Iibertaçao" e "Comunidades Eclesiais de 
Base", estão em Medellín bem presentes, mas 
aí nao estão ainda claramente delíneados e 
nem explicitamente designados. 

Já Sto. DOmÚlgo (1992) - e esse foi seu 
mérito maior - pôs na agenda de nossas igre­
jas a questão precisa da sua Identidade cul­
tural. A partir de então fala-se de modo cres­
cente, na necessidade de uma igreja "incultu­
rada" dentro do pluralismo cultural do conti­
nente. Esse, na verdade, constitui um mosaico 
composto por culturas tão diversificadas, co­
mo sao as indígenas. as negras, as neo-euro­
péias, as necrorientais. Toda essa riqueza é 
chamada a entrar no que se poderia denomi­
nar uma Higreja mestiçau ou um "cristianismo 
moreno". 

• 

M TRES MARCAS DA 
IDENTIDADE DA IGREJA 
lATINO-AMERICANA 

Mas onde está no concreto o identikit 
da Igreja do Continente? A nosso ver, 
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Medellín deu à nossa igreja os elementos 
essenciais, que, amadurecidos na década 
seguinte, até Puebla, configuraram as três 
instituiçoes que se podem dizer próprias 
ou típicas da Igreja latino-americana, a 
saber: a Opção pelos Pobres, a Teologia 
da Libertaçao e as Comunidades Eclesiais 
de Base. Ora, basta enunciar essas três 
realidades para pensar imediatamente na 
Igreja da AL. Explicitemo-las a partir dos 
próprios Documentos de Medellín, que 
constituem as suas "razões seminais". 

I. Opção pelos pobres 

Certamente, essa opção não é uma novi­
dade absoluta na Igreja. Além de ter sido uma 
prática constante na história, embora sob for­
mas várias e até desencontradas, ela tem fun­
damentos perfeitamente bíblicos. Mas foi um 
dos méritos Ce nao dos menores, antes, possi­
velmente o maior) da Igreja da América La­
tina ter desenterrado essa dimensao e ter dado 
um lugar de homa na teologia e na pastoral. 
Só por isso Igreja do Continente tomou-se 
credora da gratidao eterna nao só dos pobres 
. do mundo, mas também da parte da Igreja 
universal. 

, 
E certo que a idéia da "Igreja dos po-

bres" já tinba ressoado de modo potente na 
voz de J oao XXIll. Mais: o grande Cardeal 
Lercaro queria pôr todo o Concílio sob a con­
signa daquela proposta profética. Mas não 
foi ouvido, pelo menos de imediato e oficial. , 
E o que fez Gustavo Gutiérrez dizer: "Os 
pobres bateram à porta do Concílio, mas nao 
foram atendidos." Da idéia de "uma Igreja de 
todos, mas especialmente dos pobres", o que 
ficou nos documentos conciliares na verdade 
foi muito pouco, embora esse pouco seja de alto 
valor, como é o n. 8b da Lumen Gentium: 

"Assim como Cristo consumou a obra da 
redençao na pobreza e na perseguiçao, 
assim a Igreja é chamada a seguir o 
mesmo caminho ... Cristo Jesus ... 'despo­
jou-se a si mesmo, tomando a condição 
de servo' e por nossa causa 'fez-se pobre 

embora fosse rico' , da mesma maneira a 
Igreja ... nao foi instituída para buscar a 
glória terrestre, mas para proclamar, tam­
bém com seu próprio exemplo, a humil­
dade e a abnegação. 
Cristo foi enviado pelo Pai para 'evange­
Jizar os [X>bres, sanar os contritos de cora­
çao', 'procurar e salvar o que tinha pere­
cido', semelhantemente a Igreja cerca de 
amor todos os aí1igidos pela fraqueza hu­
mana, reconhece mesmo nos [X>bres e so­
fredores a imagem de seu Fundador, po­
bre e sofredor. Faz o possível para miti­
gar-lhes a pobreza e neles procura servir 
a Cristo." 

Tudo se passou como se a Providência 
tivesse reservado à Igreja da AL a tarefa de 
desenvolver, em favor de toda a catolicidade, 
o que o Vaticano II apenas tinba pressentido. 
E é esse talvez o lado mais criativo da recep­
ção desse Concílio pela Igreja do Continente. 
Eis a ilustraçao mais eloqüente de uma das 
sementes conciliares que encontrou no Sul 
um terreno fecundo para se desenvolver e 
frutificar . 

A opçao pelos pobres implicou no distan­
ciamento da Igreja frente ao Poder, com o 
qual estava amarrada desde séculos, para não 
dizer ntilênios, e a aproximação com os po­
bres. Segundo as palavras da própria Confe­
rência, no belo Documento XIV: "Pobreza 
na Igreja", os bispos pleiteiam por uma "Igre­
ja livre de amarras temporais, conveniências e 
prestígio ambíguo" (n. 18) e que esteja "pró­
xima dos pobres" (n. 9). 

Mas, na ótica de Medellín, a opção pelos 
pobres, põe em causa, em primeiro lugar, não 
os próprios pobres, mas a própria igreja. Ela 
exige uma conversa0 à pobreza evangélica 
como forma de conversa0 aos pobres. A idéia 
de uma "igreja pobre" que São Francisco nao 
conseguira fazer valer, conseguiu-o até certo 
ponto Medellín. O documento de Medellín 
sobre a pobreza foi nisso extremamente cora­
joso. Confessa: 



"E chegam a nós as queixas de que a 
jerarquia, o clero, e os religiosos são ricos 
e aliados dos ricos. ( ... ) Os grandes edi­
licios, as casas paroquiais e de religiosos, 
quando são de qualidade superior às do 
bairro em que vivem, os veículos, às vezes 
luxuosos, e a maneira de vestir herdada 
de outras épocas são fatores (que conbi­
buem para criar a imagem de uma igreja 
jerãrquica rica)" (n. 2). 

Por isso Medellín propõe a "pobreza 
como compromisso que se assume volunta­
riamente e por amor ã condiçao dos neces­
sitados deste mundo" (n. 4, c). Trata-se de 
um pobreza bem concreta: "Nossa morada e 
modo de vida sejam modestos, nosso modo 
de vestir simples ... Desejamos renunciar a 
títulos honorificos .... " (n. 12). Portanto, fala-
se aí, sem meias tintas, do "compromisso 
com a pobreza material", mas num duplo 
espírito: o da "pobreza espíritual" e o da 
"denúncia da carência injusta dos bens deste 
mundo" (n. 5). Isso permitirá dizer, mais 
tarde, de modo lapidar. "opçao pelos pobres, 
contra a pobreza". 

A Conferência de 1968 vai mais longe: 
fala também da possibilidade para alguns de 
"compartilharem a sorte dos pobres, vivendo 
com eles e trabalhando com suas maos" (15). , 
E o que mais tarde se iria chamar de "inser-
ção nos meios populares", para a qual Me­
dellín estimula de modo todo particular os 
,Religiosos e Religiosas, falando de "peque­
nas comunidades encarnadas realmente nos 
ambientes pobres" (n. 16). 

Como vemos, o que depois íria se chamar 
com todas as letras "opção preferencial pelos 
pobres", em Medellín vem enunciado de for­
ma ainda geral, embora a proposta já apare­
ça com todo O vigor em termos de "prefe­
rência efetiva pelos setores mais pobres" (n. 
9). Aos Religiosos em particular se lembra a 
necessidade de "atender, educar, evangelizar 
e promover sobretudo as classes sociais mar­
ginalizadas" (Doc. XlII, n. 13, e). 

Mas é preciso destacar que os pobres em 
Medellín são tratados como "sujeito". E essa 
é a novidade da visão do pobre em relação 
à visão assistencialista do passado: a do pobre , 
reduzido a "objeto" de cuidado. E o que ficará 
mais claro no tópico seguinte. 

2. Teologia da libertação 

Antes de existir como teoria teológica, a 
libertaçao foi uma prática pastoral e social. 
A Pastoral social dos inícios dos anos 60, tes­
temunbada pelos Bispos proféticos da Confe­
rência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), pelos Leigos comprometidos da 
Açao Católica Brasileira (ACB) e pelas Co­
munidades Eclesiais de Base (CEBs), foram, 
por assim dizer, a "teologia da libertaçao em 
ato In. 

Vimos acima que a sensibilidade pela rea­
lidade de pobreza e de opressão do povo, 
assim como o método de analisar essa reali­
dade à luz da Palavra de Deus - coisa que 
a Teologia da Libertação íria em seguida de­
senvolver e refinar - já eram um fato em 
Medellín. Efetivamente, o eixo central de seus 
documentos é a relaçao fé - vida. E é essa, 
na verdade, a quintessência do ''novo modo 
de fazer teologia" que derme a Teologia da 
Libertação. 

A própria temática da "libertaçao" está 
bem presente em Medellín. Certo, ela coexiste 
com a de "desenvolvimento", mas é a temá­
tica que emerge com mais vigor e é a mais 
rica de promessas. Já tinha sido lançada U!)1 

ano, em 1967, por Gutiérrez em célebre con­
ferência em Cbirnbote (peru). 

Quando lemos os dois documentos mais 
enérgicos do Medellín, precisamente o pri­
meiro, sobre a "Justiça" e o segundo sobre a 
''Paz'', nota-se que todo o espírito da teologia 
da libertação está ai presente. 

No Documento I, depois de descrever 
com cores vivas a Hmiséria que marginaliz.a 
grandes grupos humanos - miséria que, co­
mo fato coletivo, é uma injustiça que brada 
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aos céus" (n. I), o documento fala do Cristo 
que "liberta todos os homens de todas as 
escravidões" (n. 3); fala·se da "verdadeira 
libertação" que envolve uma "profunda con­
versa0"; fala-se da "libertação integral" 
como ação da "obra divina" (n. 4) e que o 
amor é "a grande força libertadora da injus­
tiça e opressão" (n.5). 

J â o Documento II - sobre a "paz" -
é certamente o mais contundente de todos. 
Entra direto "in medias res", dizendo que 
o "subdesenvolvimento latino-americano ... 
é uma injusta situaçao promotora de tensoes 
que conspiram contra a paz"(n. 1). Logo 
adiante fala em termos de "situação de in· 
justiça" como "situação de pecado", coisa 
que mais à frente é chamada cruamente de 
"violência institucionalizada" (n. 15). 
Toda a parte doutrinãria do documento se 
centra na conexão entre a justiça e a paz. 
"Onde existem injustas desigualdades ... aí 
se atenta contra a paz" (n. 14, a). 

Nesse capítulo faz-se um diagnóstico ex­
tremamente ousado da situação social do con· 
tinente: as "desigualdades" internas e outras 
fonnas de "apressa0" são chamadas de Uco­
lonialismo interno" (n. 2-7); e a "dependên­
cia" econômica e politica de fora é chamado 
de "neocolonialismo externo" (n. 8-10). 

Para o momento do "agir", o Documen­
to "Justiça", entre outras coisas, se refere à 
"tarefa de conscientização", ou seja, da ''for­
mação da consciência social" (n. 17). Por 
sua vez, o Documento "Paz" pede "trans­
formações profundas" (n. 17), critica a 
omissao diante das injustiças a pretexto de 
apolitismo e, embora reconheça a legitimi· 
dade da "insurreiçao revolucionária", incli­
na·sc para uma ação pacifica (n. 19). "O 
cristão é pacífico ... , mas não ê pacifista, 
porque é capaz de combater. Prefere no 
entanto a paz à guerra" (n. 15). Isso é dito 
no contexto de insurreição revolucionária, 
que se alastrava por todo o Continente e ao 
mesmo tempo na situação de violenta re· 
pressão política. 

Ademais, as "conclusoes pastorais" do 
Documento "paz" falam no imperativo de 
se "criar uma ordem social justa" (n. 20). 
Fala também nos "direitos dos pobres e 
oprimidos" (n. 22); na necessidade de "de­
nunciar energicamente os abusos e... de­
sigualdades excessivas entre ricos e pobres" 
(n. 23); e também na missão da Igreja de 
favorecer o povo para .que "crie e desen­
volva suas próprias organizaçoes de base" 
(n. 27). 

O Documento rv, relativo à "Educa· 
ção" é um dos que explicitam de modo 
mais forte o tema da libertaçao. Sete vezes 
aparece aí a palavra Ulibertaçao", "liber­
tar" ou "libertador". Há inclusive todo um 
parágrafo (n. 8) que explicita o conteúdo 
do que chama com todas as letras a "edu· 
caça0 libertadora". Derme·a como a que 
"transfonna o educando em sujeito de seu 
próprio desenvolvimento" e é vista como 
"o meio-chave para libertar os povos de 
toda escravidao" (n. 8). Impossível escon­
der aqui a forte influência da "Pedagogia 
do Oprimido" de Paulo Freire. 

Não se há de perder de vista que a con­
cepção medelliniana do processo de "li· 
bertação", embora destacasse a urgência da 
dimensao social, nunca perdeu de vista o 
horizonte maior de sua integralidade. A "li­
bertação integral", portanto, compreende a 
libertaçao pessoal e espiritual, em breve, a 
dimens.ão que mais tarde se chamaria uli_ 
bertação soteriológica". Eis uma ilustraçao 
no documento apenas citado: 

"Eis a educaçao libertadora necessária à 
. América Latina para redimir·se das es· 
cravidões injustas e acima de tudo do 
seu próprio egoísmo. Eis a educaçao que 
nosso desenvolvimento integral exige" 
(Doc. rv, n. 8) 

3. Comunidades Eclesiais de Base 

As Comunidades Eclesiais de Base 
(CEBs), terceiro traço da Igreja do Conti· 



nente, sao o "dispositivo prático" em que 
se encarnam os dois traços anteriormente 
mencionados. Efetivamente. elas sao fruto 
da "opçao pelos pobres" feita pela Igreja do 
Continente e a instância operativa da Teo­
logia da Libertação. 

As CEBs nasceram logo nos inícios dos 
anos 60. portanto. antes de Medellín. mas 
essa Assembléia as legitimou e generali­
zou. De fato. pede-se aí que o CELAM 
"estude" o fenômeno, ainda recente, das 
"Comunidades cristãs de base" (Doc. XV. 
n. 32). as "divulgue" e "na medida do 
possível as coordene" (n. 12). O Documen­
to XV. intitulado "Pastoral de Conjunto". 
dedica todo um parágrafo (n. 10. 11 e 12) 
a esse "achado" pastoral latino-americano. 

Para Medellín, a "Comunidade de base" 
é uma "comunidade local ou ambiental. que 
corresponde à realidade de um grupo ho­
mogêneo e que tenha uma dimensao tal 
que permita o trato pessoal fraterno entre 
seus membros"(n. 1 O). Trata-se do "pri­
meiro e fundamental núeleo eelesial". "cé­
lula de estruturaçao eelesial e foco de 
evangelização" e Ufator primordial de pro­
moção humana e desenvolvimento" (n. 10). 
A partir das "Comunidades Cristas de 
Base" (ê assim que então vêm chamadas). 
redefme a paróquia. que passa a ser ''um 
conjunto pastoral unificador das Comuni­
dades de base" (n. 13). 

As CEBs aparecem em várias outras 
partes das Conclusoes de Medellín, por 
exemplo. quando trata da "Pastoral popu­
lar" (Doc. VI). onde propõe a "formação 
do maior número possível de Comuni­
dades Eclesiais ...• que devem basear-se na 
Palavra de Deus e realizar-se. quanto pos-

sível. na celebração eucarística ..... (n. 13); 
da "Catequese" (Doc. VIII). onde afirma 
que essa tem que frutificar em "Comuni­
dades Cristãs de Base. abertas ao mundo e 
nele inseridas" (n. 10); quando trata da 
"Liturgia" (Doc. IX). onde se recomenda a 
"celebração da Eucaristia em pequenos 
grupos e Comunidades de Base" (n. 12), 
etc. 

FECHANDO 
Hoje a problemática mundial sofreu 

mutações profundas. Assim, a Igreja reto­
mou importantes imperativos da missao da 
Igreja. como: a recuperação da espiritua­
lidade (e aí entra a "Renovação Carismá­
tica"). a "nova evangelização" (aí se situam 
as umissões populares"), a atenção às di­
ferentes culturas ("inculturação") e aínda 
outros. 

O certo é que o problema dos "funda­
mentos" da missão social da Igreja, que era 
dado por descontado nos tempos de Mede­
llín, já hoje nao pode ser simplesmente pres­
suposto, necessitando ser recolocado e no­
vamente garantido em teologia. pastoral e 
mais ainda na espiritual idade, sob pena de 
se pôrem em risco os grandes ganhos acima 
apontados. De fato. sem assentar as bases 
- a fé em Cristo - ficam comprometidos 
tanto os "pobres", como a "libertaçao" e as 
"comunidades" . 

Seja como for, "o que está escrito" 
em Medellín "está escrito". Com os Do­
cumentos de Medellín, reafirmados so­
bre seus fundamentos. a Igreja da AL cer­
tamente entrará no JII Milênio bem acom­
panhada. 
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CONFEAÊNCIA 
DOS RELIGIOSOS 

DO BRASil: CAB NACIONAL 
Rua A1cindo Guanab:lra. 24 - 4{) andar - Cinelând ia - Tel.: (021) 240-7299 

20038-900 Rio de Janeiro. RJ 

• 
Prezado Assinalllc: Rio de Janeiro. RJ 

de novembro de 1998 

Já está pl'OIl IO. à sua disposição. como foi prometido c anunciado aqui. o NOVO livro PUni Fazer nem o Rctiro-6: 
O RA R-REZA R. AT IVUJADE ESSENC IAL. São 112 páginas. Cocd ição Publicaçõcs CRU, Rio de Janei ro. RJ , e 
Ed içõcs Loyola. São PUlI lo. sr. Ficou bonito. Você vai gostar. O Pc. João Roque Rohr. SJ. Presidente Nacional da 
CRU, escreve na A prcscllIação: 

Ncst~ hora hi stórica na qual se vê surgir o ano dois mil e tanto se fa la em renovação e reforma e 
refundação da Vida Religiosa. este livro pode ter particular atualidade e um pape l importante a cu mpri r 
como mai s um convite pam perrnancnlc vigíl ia aos pés do Senhor. Ele sabe. Ele pode. Ele tem sempre 
a solução de que carecemos. 

Orar~ Rezar, sem nunca desanimar, em todas as circunMâncias. noite e dia. Nossa persevcmnça precisa ser 
provada. A vigilância do coração tem que se exprimi r. Rezar sem ce!lsm, da manhã a noite. do consciente re flexo 
e decid ido ao mais profundo do inconsc ien te. Se impossível como exercício, no plano T11:lterial da ação, seja uma 
realidudc como desej o profundo do coração. O que imporia é manter viva eSIn tendência para a plenitude de um 
engajamento espiritual. É pennanente a infl uência de nossas tendências mais profundas sobre o consciente e o 
ineonsciente. A oraç:io é o encont ro gratui to de Deus com a pessoa que ora . 

Só Deus é bom. PlenamcllIe bom. Todo~carinho. Bom de verdade. 
Estar em suas mãos seja o nosso mel hor desejo. 
Ele nos :.una mais do que podemos imaginar. Seu amor :lColhedor, 
salvífico e gratui to desconhece condiçõcs e restriçõcs. 
Ama pri meiro a lroco de nada. Puro dom. Ama p' ra valer. 
Jesus tornou irreversíve l este amor de Deus por nós. 
Antes de mais NA DA c acima de TUDO: Deus. 
Um pouco menos do que Deus é demais para o(a) Religioso(a). 
Tudo tem a ver Com o âmago da essência desta realidnde: 
Toda a vida é uma ânsia insati sfeita de desejos 
e necessidades. um estado de insati sfatoriedade 
da experiência tcmpora l. Em Deus, porém, cada um sente-se 
satisfei to porque encontra. li nalmentc. a sua suficiência . 

• 

Educar-se para libcnnr a tendência interior própria d:l vida cristã par.! Deus. Qualquer acontecimento ou circunstância é 
scmpre possi bili(klde de ubertur.! par.! Deus, de apelo li sua IJI'('SCnça. de voltar-se para ele e derramar o próprio corJÇão 
diante dele. O coração de Deus é ,"'Oração de pai. É amor. É perdão. Prossiga, agom. cnt:.10. a leitura rc .. ...ando fonnahnetllc: 

Ab - Abbf - Abbá. Pai, meu pai , papai. 
Imprime em meu rosto as feiçõcs de leu Filho. 
PÕC em meu peito seu coração compassivo 
e em minhas entranhas a sua misericórdia. 
Dá-me anunciar com ardor que ete está vivo entre nós. Amém. 

Se a ronnação. inicial e permanen te. compreende o empenho de vida espiritual. de qualilicação c preparação 
pessoal pam a missão, de renexão e de estudo - estuda r é ótimo c o estudo é necessário - verilica-se. em todos 
os lugares e tempos, que a eficácia evangelizadora depende d" oração como ex periência dc encontro com o Senhor, 
centro de gravidade da vida cristã. Superior e Superiora Provinc iais. !le alguma vc .. progra mar ou um .. manhã. ou uma 
tarde. ou um di .. inteiro. para estudo da oração. pode contar comigo. Nós todos e todos junlos sentiremos a pulsação 
de coraçõcs novos capl.ll.cs de consenso e convergência. 

A GRAÇA. dom di vino que J esus nos mereceu: o AMOR. initiativa preveniente, li vre e gratui ta do Pa i que nos 
escolheu por lilhos. re:lrizclTl em nós uma COMUM-UN IÃO por obra do Espfrito S~mto. Fi lhos no Fi lho e solidários 
com todos os innãos. clamcmos no Espíri to. Abbá, papai. Amém. Com afeto e cstim:l fraterna. sub~crcvo-me,:lo seu 
inteiro dispor. 

alcnciosamenlf 
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